SB - 148

Plantas transgênicas de N. tabacum expressando gene de tiorredoxina h1 em antisense apresentam crescimento vertical menor do que plantas selvagens. 

Aluno: Kliger K. F. Rocha; Orientador: Paulo Marinho. 

Departamento de Biologia Celular e Genética.

Tiorredoxinas são proteínas de baixo peso molecular, 14kDa aproximadamente, ubiquitivas, e relacionadas com processos de oxidação e redução. Nos vegetais, dois tipos de Tiorredoxinas são descritos, citoplasmáticas e cloroplásticas. A função específica nas células das Tiorredoxinas citoplasmáticas ainda não foi identificada. Em experimento realizado anteriormente, visando esclarecer a função dessas enzimas, plantas transgênicas foram obtidas expressando construções sense, antisense e mutadas para o gene de tiorredoxina h1 do tabaco (TRXh1, X58527). As plantas transgênicas regeneradas nesse experimento não apresentam fenótipo diferente das plantas normais.  Alguns parâmetros de crescimento da geração F1 das plantas transgênicas foram analisados. A  partir de sementes de uma planta resistente a canamicina, mas que não integrou a construção sense, duas plantas antisense, uma planta mutante de sítio ativo e uma planta cuja seqüência do gene é deletada na parte N terminal, foram consideradas a percentagem de germinação in vitro, o aparecimento da primeira folha, e o crescimento vertical in vitro. 

Os resultados obtidos para estes parâmetros, mostraram que provavelmente não há influência das construções introduzidas nas diferentes plantas sobre a percentagem de germinação in vitro; a emissão da primeira folha não ocorre nas plantas não resistentes. Quanto ao crescimento vertical analisado para uma planta antisense e uma planta mutante de sítio, observamos uma diferença estatisticamente significativa sugerindo que o antisense pode ter influência sobre o crescimento das plantas. Estes resultados foram repetidos 3 vezes e se confirmaram sugerindo, fortemente, que as construções antisense bloqueiam o crescimento vertical in vitro.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Estudos citogenéticos em peixes neotropicais marinhos espécies do litoral nordeste do Brasil: família ariidae (siluriformes)
Alunos: Delanne Cristina Souza de Sena e Luiz Gustavo Sá Gabriel

Orientador: Wagner Franco Molina 

Departamento: Biologia Celular e Genética

Os peixes representam  a superclasse com o maior número de vertebrados. A  Ordem Siluriformes representante desta superclasse, é amplamente distribuída por toda a costa brasileira. Do ponto de vista citogenético, há considerável quantidade de estudos em espécies dulcículas e poucos em espécies marinhas na Região Sul do Brasil. Apesar da grande quantidade de representantes desta ordem no litoral do Nordeste, não haviam estudos Citogenéticos sobre ela. Neste trabalho pretendeu-se avaliar citogeneticamente espécies pertencentes a família Ariidae (Siluriformes), por ser bastante representativa e de grande importância para pesca em nosso litoral, estas espécies compreendem os peixes denominados “bagres marinhos”, já foram cariotipadas 8 espécies, nenhuma da costa do Nordeste Brasileiro. A espécie analisada citogeneticamente no presente trabalho foi a Netuma barba, a qual  foi anteriormente cariotipada a partir de espécimes da Região Sul do Brasil, onde foi determinado 2n=56 e heteromorfismo sexual  em machos pelo sistema sexual xx/xy. Dessa maneira tornou-se primordial a análise desta espécie a partir de representantes do nosso litoral, utilizamos espécimes coletados na Praia de Ponta Negra. As metáfases obtidas foram preparadas a partir de suspensões celulares do rim cefálico e posterior e analisadas convencionalmente em Giemsa. O valor modal encontrado foi 2n =56, técnicas de bandamento cromossômico estão sendo testadas para averiguar possível heteromorfismo sexual em machos. O número modal foi semelhante ao citado inicialmente em indivíduos da Região Sul, 2n=56, podemos então confirmar com base no cariótipo, a conservação desta espécie em ambas regiões.

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Estudos Citogenéticos em espécies ícticas do litoral do Rio Grande do Norte: Família Tetraodontidae
Alunos:  Luiz Gustavo Sá Gabriel, , Delanne Cristina Souza de  Sena e 

Orientador: Wagner Franco Molina. UFRN, 

Departamento de Biologia Celular e Genética, Lab. de Citogenética de Peixes e Crustáceos, Natal-RN. 

A família Tetraodontidae compreende cerca de 121 espécies, encontradas em ambientes marinhos, estuarinos e dulcícolas. Seus representantes possuem características biológicas peculiares que os diferenciam dos demais grupos. Das 339 espécies de Tetraodontiformes, 53 dispõem de informações citogenéticas. O presente trabalho analisou a espécie Sphoeroides testudineus (02 machos, 04 fêmeas e 01 imaturo), coletados na praia de Ponta Negra, RN. A obtenção de cromossomos seguiu o método de preparação direta identificando um número modal 2n=46, tanto em machos, quanto em fêmeas. A comparação com estudos prévios realizados nas espécies Sphoeroides greeleyi, Sphoeroides splengeri e Sphoeroides tyleri indicam conservadorismo quanto ao número, no entanto, apresentam fórmulas cromossômicas diferenciadas. Os Tetraodontiformes trilharam uma evolução cariotípica extremamente diversificada, em relação a outras Ordens de peixes marinhos, com valores diplóides variando de 28 a 52 cromossomos. Possivelmente os padrões ecológicos peculiares deste grupo tem tido forte influência sobre a diferenciação de seus cariótipos.  

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Estudo molecular do polipeptídeo vitelogenina

Aluna: Kelly Cristina Fernandes Rocha 

Orientadora: Dra. Silvia Regina Batistuzzo de Medeiros

Departamento de Biologia Celular e Genética

Vitelogeninas são glicolipofosfoproteínas precursoras dos principais componentes do vitelo: as lipoproteínas (lipovitelinas I e II) e as fosfoproteínas (fosvitina e fosvetes I e II). Estas proteínas são responsáveis pela nutrição de animais ovíparos em desenvolvimento. A vitelogenina do anfíbio Xenopus laevis é codificada por uma família de quatro genes A1, A2, B1 e B2. Esse polipeptídeo tem síntese específica e apresenta estrutura e função semelhantes em espécies embriologicamente diferentes. Estudos de comparação de seqüências tem indicado que a região codante das fosfoproteínas do vitelo apresentam um comportamento muito instável e poderia estar envolvida no processo de ossificação. Com o objetivo de verificar esta hipótese, iniciou-se a subclonagem de um cDNA do gene B1 da vitelogenina de Xenopus laevis visando a determinação da seqüência nucleotídica e peptídica, afim de realizar uma análise comparativa e evolutiva do polipeptídeo da vitelogenina B1, com as demais proteínas presentes nos bancos de dados. A subclonagem do cDNA do gene B1 da vitelogenina encontra-se em uma fase intermediária, não tendo ainda sido realizado, o sequenciamento. Entretanto, inúmeras técnicas básicas de biologia molecular foram desenvolvidas com sucesso até o presente. Devido a não obtenção da seqüência do cDNA do gene B1 da vitelogenina, realizou-se uma análise comparativa dos diversos polipeptídeos Vitelogeninas presentes nos bancos de dados, visando verificar o comportamento do domínio rico em serinas. Esta análise confirmou a instabilidade da extensão deste domínio. Mostrou, igualmente, uma maior incidência de códons TCX do que AGPy, para as serinas, onde X representa qualquer aminoácido e Py qualquer pirimidina. Verificou-se uma homologia do domínio rico em serinas da vitelogenina com uma proteína de regulação da transcrição sugerindo que um mesmo domínio pode ter funções diferentes e assim, não estar funcionalmente e/ou evolucionalmente correlacionados.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Avaliação do potencial genotóxico da fungizon( à nível molecular.

Aluna: Lucila Carmem Monte Egito

Orientadoras: Dr.as. Silvia Batistuzzo e Lucymara Agnez  Lima

Departamento de Biologia Celular e Genética

A Anfotericina B (AmB) é um forte antifúngico, isolado em 1955, a partir do Streptomycetes nodosus (M4-575), actinomiceto encontrado no solo venezuelano. Apresenta-se como um pó amarelo ou alaranjado, inodoro ou quase inodoro. É o fármaco de escolha para a grande maioria das doenças humanas causadas por fungos, por causa de seu amplo espectro para as micoses. A AmB é insolúvel na grande maioria dos solventes mas quando combinada com sais biliares como o desoxicolato de sódio (DEO), sua solubilidade em água se faz possível através da formação de micélios e é nesta forma que o medicamento é comercializado, sob o nome de Fungizon(. O principal objetivo deste trabalho é determinar a possível interdependência entre a ação genotóxica da AmB, Deo e Fungizon(, em DNA, e sua concentração no meio. No tratamento incubou-se 1(g do plasmídeo pBL-KSII durante 1h à 37°C à concentrações que variaram de 5.10-3 M a 5.10-10 M. A ocorrência de quebras foi analisada, através de migração em gel de agarose. O DNA tratado foi transformado na cepa bacteriana DH5-(, realizando assim teste de sobrevivência. A análise sugere haver a ocorrência de quebras no DNA tratado nas concentrações mais baixas, no que concerne o DEO e a Fungizon(, bem como um decréscimo na taxa de sobrevivência bacteriana provocado em grau direto de proporcionalidade, ou seja, menores concentrações induzem a baixa da taxa de sobrevivência; o mesmo não ocorreu para a AmB. Estes resultados sugerem que existe uma correlação entre a concentração da droga e sua ação no material genético testado.

Apoio Financeiro: PPPg

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Quantificação enzimática das fibras solúveis e insolúveis e composição centesimal dos tubérculos batata doce (ipomea batatas) e inhame (colocacia esculenta) cozidos

Aluna: Niethia Regina Dantas de Lira

Orientadora: Dilma Ferreira Lima

Departamento de Bioquímica

O conhecimento atual sobre a função das fibras alimentares no metabolismo glicídico e lipídico, na prevenção contra agentes carcinogênicos e na correção da constipação, sugere como uma prudente recomendação dietética, o aumento da utilização das fibras na dieta. Devido a importância dos seus efeitos fisiológicos e a falta de dados fidedignos sobre o teor de fibras nos alimentos, particularmente nos consumidos na Região Nordeste, faz-se necessário determinar o teor de fibras dos mesmos. A batata doce (Ipomea batatas L.), e o inhame (Colocacia esculenta L.) cozidos, são tubérculos muito consumidos no estado do Rio Grande do Norte, o que os  torna  alimentos, potencialmente, importantes no sentido de uma avaliação de seus nutrientes, em especial, os teores de fibras solúveis e insolúveis. A quantificação das fibras foi obtida pelo método gravimétrico enzimático proposto pela AOAC (1990), sendo as frações solúveis e insolúveis determinadas de acordo com ASP, et al; (1983). Os resultados encontrados  demostram que a batata doce cozida (Ipomea batatas) apresenta um teor de 2,06% de fibras insolúveis e de 1,92% de fibra solúveis; enquanto o inhame cozido (Colocacea esculenta), apresenta um teor de 2,43% de fibras insolúveis e 1,18% de fibras solúveis. Estes resultados, além de quantificar as fibras solúveis e insolúveis, ampliam os dados existentes nas tabelas de composição de alimentos e, assim nortear prescrições dietéticas e orientações nutricionais mais condizentes a realidade local.

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Avaliação nutricional do feijão enfarofado com cuscuz suplementado com multimistura na gestação lactação e crescimento de ratos Wistar

Alunas: Rejane Bezerra de Lima* ; Maarâni Karla Soares Pereira

Orientadora: Dilma Ferreira Lima

O estado nutricional prévio, durante a gestação e lactação constitui toda uma seqüência nutricional que como tal deve ser considerada, pois há uma correlação entre o desenvolvimento fetal e um bom aporte alimentar da mãe.  A ATIVA (ASSOCIAÇÃO DE ATIVIDADE DE VALORIZAÇÃO SOCIAL), através de um programa de alimentação alternativa proporciona aos indivíduos de baixa renda, o acesso à alimentos de origem vegetal com valor nutricional relativo e de baixo custo. O presente trabalho tem como objetivo avaliar através de ensaio biológico e parâmetros bioquímicos o estado nutricional de animais alimentados com uma dieta, fornecida pela ATIVA, à base de feijão enfarofado com cuscuz suplementado com multimistura nas diversas fases do ciclo gestacional, bem como lactação e crescimento dos ratos neonatos antes e após o desmame. Para tanto 18 fêmeas, jovens, da linhagem Wistar foram divididas em 3 grupos e submetidas a acasalamento. Cada grupo foi alimentado com uma dieta teste à base de feijão enfaforado com cuscuz suplementado com multimistura,  uma dieta à base de feijão enfarofado com cuscuz (dieta controle)  e dieta padrão à base de caseína. Após a detecção da prenhez as ratas nutrizes foram alocadas em gaiolas de aleitamento e submetidas a mesma dieta fornecida no período de acasalamento. Nesse período foram quantificados o consumo de alimentos e a variação de peso a cada 2 dias. Foram realizadas dosagens bioquímicas, tais como proteínas e triglicérides séricos, bem como concentração sérica de cálcio e fósforo, durante a gestação e lactação. O mesmo procedimento está sendo realizado durante o crescimento dos ratos,  bem como determinação do PER. A composição centesimal da dieta teste revelou um teor considerável de carboidratos 73,80%;  as proteínas de 17,90; os valores dos lipídeos  de 3,80, sais minerais e fibras foram respectivamente 1,7 e 2,8%.  Atualmente estamos em fase de conclusão do ensaio biológico e os resultados preliminares revelam a eficiência da dieta teste no crescimento e desenvolvimento dos ratos.

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Ocorrência de glicosidases e sulfatases no ouriço marinho Echinometra lucunter.

Componentes: Valéria Karla de B. Vieira, Roberta T. Travassos e Domingos C. L. Fernandes.

Orientador: Luiz Roberto Diz de Abreu

Departamento de Bioquímica

Os glicosaminoglicanos são heteropolissacarídeos constituídos por unidades dissacarídicas repetitivas; são altamente sulfatados, e estes radicais, juntamente com suas carboxilas conferem um caráter aniônico. Estes compostos estão amplamente distribuídos no reino animal. No catabolismo dos glicosaminoglicanos estão envolvidas uma série de enzimas que agem, de forma coordenada e seqüencial. A ausência de uma ou mais enzimas envolvidas no catabolismo desses compostos, leva a mucopolissacaridoses, doenças muito graves. A presença de glicosaminoglicanos foi detectada pela primeira vez em invertebrados por Dietrich, C.P.. Cerca de 100g de gônadas do ouriço marinho foram homogeneizados em dois volumes de tampão acetato de sódio 0,1M PH 5,0. O homogenato foi centrifugado a 10.000 x g durante 30min. O sobrenadante foi submetido a fracionamento com sulfato de amônio nas concentrações de 0-30% (F-I), 30-50% (F-II) e 50-80% (F-III). Os precipitados resultantes de cada saturação foram ressuspensos em tampão acetato de sódio 0,1M PH 5,0 e dialisados durante 18 horas a 4ºC, contra o mesmo tampão. Na caracterização enzimática dessas frações foram utilizados como substratos: p-nitrofenil derivados de açúcar ((NAc-galactosaminídeo, (-manosídio, (-glucosaminídeo, sulfatase, (-L-fucosídeo e (-xilosídeo) e glicosaminoglicanos (condrotim, dermatam, heparam) e polissacarídeo acídico da alga marinha Spathoglossum schroedderii. Os resultados nos mostraram a precipitação em F-I das atividades sulfatásica e fucosidásica. Em F-II (-glucosaminidásica, (-manosídica e (-galactosaminidásica e em F-III (-xilosídica. Nos ensaios com glicosaminoglicanos, heparam sulfato e condroitim sulfato foi melhor degradada por F-III. Na incubação feita com a fucana da alga foi melhor degradada pelas frações F-50 e F-80. Estes resultados demonstraram a presença de enzimas glicosidásicas e sulfatásicas neste organismo, isso abre uma perspectiva de trabalho muito boa para nós, onde a partir de agora aplicaremos outros métodos na tentativa de purificação destas atividades.

Apoio financeiro: CNPq.

Modalidade da Bolsa: CNPq / Balcão. 

Alunas:  karla Cristiana de Souza Queiroz  e Luciana G. Alves

Orientador: Luis  Roberto Diz de Abreu  e  Edda Lisboa Leite

Departamento de  Bioquímica

Na matriz extracelular das algas marrons são encontrados grupos bastantes heterogêneos de polissacarídeos sulfatados, denominado de fucanas.  Diversos estudos relatam suas atividades biológicas, tais como, atividade anticoagulante, antitrombótica, anti-HIV e antitumoral.  Entretanto, como o mecanismo de ação  destes compostos está intimamente relacionado com a estrutura dos polímeros, justifica-se  o seu fracionamento e análise estrutural, para que estes mecanismos possam ser elucidados e estes compostos introduzidos na indústria farmacêutica. Neste estudo, utilizou-se as frações de polissacarídeos sulfatados extraídos da alga Lobophora variegata. Estes compostos foram obtidos por precipitação nas concentrações de 0,3-2,0V de acetona. A fração precipitada a 1,0V foi escolhida para uma caracterização química. Esta fração apresentou P.M. de 22.000 em Sephadex G-75 e mostrou ter a seguinte razão molar 1: 0,2: 4: 3: 1 para xilose, fucose, glicose (e/ou galactose), ácidos urônicos e sulfato, respectivamente.  As frações de polissacarídeos foram submetidas a uma caracterização utilizando-se também as glicosidases extraídas do molusco Tagelus gibbus. O incubado da fração F 1,0V, demonstrou que estas enzimas degradaram totalmente uma das populações de polissacarídeo. As análises cromatográficas revelaram que essas enzimas liberavam altos teores de glicose, um teor razoável de ácidos urônicos e traços de fucose e xilose. A curva de tempo revelou, que as glicosidases desse molusco, exerciam sua ação máxima sobre o polímero após 8–10 horas de incubação. A partir dos dados obtidos, podemos afirmar, que a F1V é composta de duas subfrações  diferentes entre si, possivelmente pela distribuição das unidades monossacarídicas no polímero e pelos tipos de ligação.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Estudo de Glicosidases e Sulfatases em Quítons da Classe Polyplacophora, Ordem Nealoricata

Alunos: Valéria Karla de B. Vieira, Luciana D. M. da Matta, Márcia Amanda C. de Azevedo e Domingos C. L. Fernandes.

Orientador: Luiz Roberto Diz de Abreu

Departamento de Bioquímica

A presença de glicosaminoglicanos foi detectada pela primeira vez em invertebrados por Dietrich, C.P. Estes compostos estão amplamente distribuídos no reino animal. Cerca de 150g da porção ventral de Quítons foram homogeneizados em dois volumes de tampão acetato de sódio 0,1M PH 5,0. O homogenato foi centrifugado a 10.000 x g durante 30min. O sobrenadante foi submetido a fracionamento com sulfato de amônio nas concentrações de 0-30% (F-I), 30-50% (F-II) e 50-80% (F-III). Os precipitados resultantes de cada saturação foram ressuspensos no tampão aceteto de sódio 0,1M PH 5,0 e dialisados durante 18 horas a 4ºC contra o mesmo tampão. Na caracterização enzimática dessas frações foram utilizados como substratos: p-nitrofenil, derivados de açúcar ((-Nacgalactosaminídeo, (-manosídeo, (-glucosaminídeo, sulfato, (-L-fucosídeo, (-glucuronídeo e (-xilosídeo), glicosaminoglicanos (condroitim, dermatam, heparam e heparina) e uma fração purificada de polissacarídeo acídico da alga marinha marrom Spathoglossum schroederii. Com a fração F-I foram realizados experimentos de curva de tempo, curva de PH e curva de temperatura. Todas as atividades glicosidásicas pesquisadas foram detectadas nos extratos enzimáticos, porém com intensidades diferentes. As frações mais ativas do fracionamento com sulfato de amônio sobre todos os substratos sintéticos foram F-II e F-III. Quanto a atividade específica foi visto que a F-I foi a que apresentou maior atividade sobre o p-nitrofenil (-xilosídio. No resultado com glicosaminoglicanos, a heparina foi melhor degradada em F-III e o dermatam foi melhor degradado em F-I. O melhor tempo foi determinado em 30min. O PH ficou entre 3,0 e 4,0 e a melhor temperatura foi entre 60ºC.

Apoio financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / Balcão

Detecção de glicosidases e sulfatases em gônadas do echinodermata lytechinus variegatus.

Aluno: Márcia Amanda C. de Azevedo, Luciana D. M. da Matta, Domingos C. L. Fernandes e Valéria Karla B. Vieira.

Orientador: Luiz Roberto Diz de Abreu

Departamento de Bioquímica

As gônadas do echinoderma Lytechinus variegatus foram retiradas e homogeneizadas em tampão acetato de sódio 0,1 M pH 5,0. Em seguida o material foi centrifugado, ao sobrenadante foi adicionado sulfato de amônio nas concentrações de 0-30% (F-30), 30-50% (F-50) e 50-80% (F-80). Os precipitados de cada saturação foram ressuspensos em tampão acetato de sódio 0,1M pH 5,0 e dializados durante 18 hs, a 4 oC contra o mesmo tampão. Uma vez dializadas, as frações foram submetidas a ensaios enzimáticos usando substratos sintéticos (p-nitrofenil derivados de açúcar: -glucosaminídeo, -N-acetilgalactosaminídeo,  -L-fucosídeo, -glucuronídeo, xilosídeo, manosídeo e sulfato) e substratos naturais (condroitim, dermatam e heparam sulfatos, heparina e polissacarídeo ácido da alga marinha marrom Spathoglossum schroederii. Nos ensaios com os substratos sintéticos vimos que a melhor atividade foi a sulfatásica, se destacando dentre as demais. Foi feita a atividade específica das frações, onde foi detectada melhor atividade na fração F-30. As frações que tiveram maior ação degradativa sobre os substratos naturais foram: F-80 sobre os glicosamonoglicanos e F-50 sobre o polissacarídeo algal e heparina. Com a fração de maior atividade específica (F-30) verificamos o efeito do tempo, da temperatura e do pH sobre a catálise do p-nitrofenil sulfato. Cujos resultados foram: melhor temperatura foi a 37 ºC; e melhor pH a 5,0 e 8,0, sugerindo termos nesta fração duas sulfatases.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Estudo da presença de glicosidases e sulfatases em cnidários da classe anthozoa, espécie – palythoa sp

Aluno: Márcia Amanda Costa de Azevedo, Roberta T. Travassos e Valéria Karla Brito Vieira.

Orientador: Luiz Roberto Diz de Abreu

Departamento de Bioquímica 

Os animais foram masserados e homogeneizadas em tampão acetato de sódio 0,1 M pH 5,0. Em seguida o material foi centrifugado, ao sobrenadante foi adicionado sulfato de amônio nas concentrações de 0-30% (F-30), 30-50% (F-50) e 50-80% (F-80). Os precipitados de cada saturação foram ressuspensos em tampão acetato de sódio 0,1M pH 5,0 e dializados durante 18 hs, a 4 oC contra o mesmo tampão. Uma vez dializadas, as frações foram submetidas a ensaios enzimáticos usando substratos sintéticos (p-nitrofenil derivados de açúcar: -glucosaminídeo, -N-acetilgalactosaminídeo,  -L-fucosídeo, -glucuronídeo, xilosídeo, manosídeo e sulfato) e substratos naturais (condroitim, dermatam e heparam sulfatos, heparina e polissacarídeo ácido da alga marinha marrom Spathoglossum schroederii. Nos ensaios com os substratos sintéticos vimos que a melhor atividade foi a sulfatásica, se destacando dentre as demais. Foi feita a atividade específica das frações, onde foi detectada melhor atividade na fração F-80. As frações que tiveram maior ação degradativa sobre os substratos naturais foram: F-80 sobre os glicosamonoglicanos e sobre o polissacarídeo algal e F-50 sobre heparina. Com a fração de maior atividade específica (F-80) verificamos o efeito do tempo, da temperatura e do pH sobre a catálise do p-nitrofenil sulfato. Cujos resultados foram: melhor temperatura foi a 37 ºC; e melhor pH a 5,0 e 8,0, sugerindo termos nesta fração duas sulfatases.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Distribuição de Heparina Nos Diversos Órgãos Do Molusco Lucina pectinata

Aluna: Danielle Souto de Medeiros

Orientador: Elizeu Antunes dos Santos

O estudo da Heparina em invertebrados tem se intensificado atualmente devido à relevância desse glicosaminoglicano e às recentes descobertas que propulsionam tal pesquisa. A sua distribuição nos diversos órgãos e tecidos dos invertebrados pode constituir uma valiosa fonte de informações para se compreender sua razão biológica. Anteriormente identificada no marisco Lucina pectinata, desta vez a Heparina foi extraída a partir do animal dissecado (pé, manto, massa visceral e brânquias), purificada e fracionada por cromatografia de troca-iônica em DEAE-Sephadex. Todas as amostras apresentaram uma fração com atividade metacromática sobre o azul de toluidina, que não foi retida pela coluna cromatográfica durante a aplicação em água. As demais frações foram eluídas com NaCl 0,1 e 3M, e ainda 1M para o manto e brânquias. As amostras, com exceção da fração 0,1 (que não apresentou atividade metacromática), foram analisadas por eletroforese em gel de agarose e de poliacrilamida. No intuito de identificar com uma maior precisão os glicosaminoglicanos encontrados, foi também realizado um ensaio enzimático das amostras. A análise geral demonstrou que o principal glicosaminoglicano presente na L. pectinata se assemelha à Heparina, com distribuição semelhante à do bivalve Anomalocardia brasiliana (trabalhos anteriores). O fracionamento das amostras permitiu uma melhor visualização dos demais glicosaminoglicanos presentes no molusco, como o condroitim sulfato em amostras de pé, manto e brânquias (fração de NaCl 3M) e um possível heparam sulfato nas amostras fracionadas de manto. As frações não retidas pela cromatografia revelaram ser constituídas de compostos sulfatados com alto peso molecular, abrindo uma nova perspectiva de trabalho futuro.

Apoio Financeiro: FINEP, CNPq/PIBIC

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Caracterização e Purificação da Galactanase Presente em Ovos do Molusco Pomacea sp

Alunos: Glenda Christiane Nóbrega Medeiros e Wogelsanger Oliveira Pereira

Orientadora: Dra. Fernanda Wanderley de Oliveira

Departamento de Bioquímica

Durante a embriogênese do Molusco Pomacea sp estão presentes além de glicosaminoglicanos sulfatados e polissacarídeos ácidos (galactanos), sistemas enzimáticos capazes de degradarem estes compostos. (Oliveira et al, BBA 1200, 241 - 246, 1994). Utilizando-se ovos do molusco com 10 dias de desenvolvimento obteve-se o extrato bruto o qual foi submetido a um fracionamento com sulfato de amônio (50 - 80%). Considerando-se a presença do galactano na fração F80% foi realizado uma incubação desta fração a 37ºC por 18 horas, e os produtos foram submetidos a cromatografia descendente em papel. A presença de enzimas capazes de degradarem o galactano foi comprovada pela formação da galactose como produtos da incubação. Partiu-se então para a purificação das enzimas da fração F80% responsáveis pela degradação do Galactano, usando-se Cromatografia de troca iônica DEAE - Biogel. O perfil de eluição das proteínas foi determinado por absorção a 280nm; e, a quantidade total de açúcares, pela reação de Antrona (ROE, J. H, 1955). Com a intenção de se obter o substrato (galactano) necessário para o estudo de purificação e caracterização do sistema enzimático; a fração F80% enriquecida com galactanos foi submetida a um tratamento com ácido tricloroacético (TCA) para retirada de proteínas. A presença de polissacarídeos (galactanos) no material foi analisado por eletroforese em gel de agarose. Após a obtenção dos galactanos, estes foram submetidos ao fracionamento com diferentes saturações de acetona (0 - 30%, 30 - 50%, 50 - 70%, 70 - 90%, 90 - 200%). Os resultados foram analisados por eletroforese em gel de agarose e mostraram pelo menos três populações de polissacarídeos (galactanos) que diferem entre si pela quantidade de cargas.

Apoio Financeiro: CNPq - PPPg

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Estudos das atividades de ( glucuronidases isoladas do molusco Pomacea sp.

Alunos:  Wogelsanger Oliveira Pereira & Glenda Christiane Nóbrega  Medeiros 

Orientadora: Fernanda Wanderley Oliveira

Departamento de Bioquímica

Durante o desenvolvimento embrionário do molusco Pomacea sp um sistema enzimático foi identificado como sendo o responsável pela degradação do heparam sulfato. Algumas atividades foram identificadas: endo-(-glucuronidase, (-N-acetilglucosaminidase e (-glucuronidase (Oliveira et al, BBA 1200, 241-246, 1994). Neste trabalho é relatado a purificação de duas exoglucuronidases. O extrato de ovas (10 dias de oviposição) foi purificado por precipitação com sulfato de amônio e cromatografia de DEAE-cellulose. A atividade de (-glucuronidase foi detectada em duas frações, uma eluída com água e outra com 50mM NaCl, sendo  denominada glucuronidase I e glucuronidase II, respectivamente. Glucuronidase I  foi purificada por fracionamento em acetona e a  glucuronidase II  por cromatografia de afinidade em Concanavalina A, sendo eluída com 15mM metil (-D-manopiranosideo. Ambas as atividades foram inibidas pela 1-4 lactona do ác. sacárico. Estudos cinéticos mostraram que as duas enzimas diferem  no PH ótimo ( 3.0 e 4.0, glucuronidase II e glucuronidase I, respectivamente), além de apresentarem comportamentos diferentes na presença de íons. O grau de purificação da (-glucuronidase foi verificado através da eletroforese em gel de poliacrilamida na presença de SDS. 

Apoio financeiro: CNPq/PPPg

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Aividades proteolíticas e carboidrásicas em larvas de mimosestes mimosae (bruchidae: coleóptera) 

Aluna: Ana Heloneida de Araújo Morais 

Orientador: Maurício Pereira de Sales

Departamento de Bioquímica 

Mimosestes mimosae é uma espécie de bruquídeo que infesta vagem de Algaroba (Prosopis juliflora) Durante o período de estocagem. Estudos sobre este inseto são direcionados para os aspectos ecológicos e entomológicos. Entretanto, os aspectos bioquímicos e fisiológicos da digestão e das enzimas envolvidas nos processos digestivos não têm sido investigados. Este trabalho tem como objetivo investigar a presença de atividades proteinásicas e carboidrásicas nos intestinos médios das larvas de Mimosestes mimosae que infestam vagens e sementes desta leguminosa. A atividade proteolítica foi testada contra os substratos azocaseína, hemoglobina e BAPNA ( N (-Benzoyl-DL-arginine P-nitronilide ) a 37oC por 1 hora, PHS 5,6, 3,5 e 8,0, respectivamente.  A atividade carboidrásica foi testada contra os substratos p-nitrophenyl (-D-glicopiranosídeo, galactopiranosídeo e manopiranosídeo, a 37oC por 1 hora,  pH de 5,5. A atividade proteolítica e carboidrásica em gel de poliacrilamida, copolimerizado com azocaseína e amido, respectivamente, foram testadas. Os resultados mostraram que a atividade proteolítica predominante foi a bapnásica, a pH ótimo de 7,5, na temperatura ótima de 50oC, Três bandas protéicas com massa molecular de ~ 43,0, 33,0 e 30,0 Kda  foram detectadas em gel contendo azocaseína. A principal atividade carboidrásica detectada foi a (-D- glicosidásica, com temperatura ótima de atividade a 37oC e pH ótimo de 5,0. Uma banda proteica de 75,0 Kda foi detectada em gel contendo amido, mostrando que a enzima é monomérica. As larvas do bruquídeo da Algaroba degradam as proteínas das sementes e vagens desta leguminosa utilizando enzimas do tipo serínicas, mostrando singularidade quando comparada aos outros bruquídeos que utilizam enzimas do tipo aspárticas e cisteínicas. 

Apoio financeiro: CNPq.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Identificação dos glicosaminoglicanos sulfatados no crustáceo Panulirus laevicauda
Aluna: Luciana Pereira da Silva

Orientadora: Suely Ferreira Chavante

Departamento de Bioquímica 

Para extração dos glicosaminoglicanos sulfatados (GAGS) do crustáceo Panulirus laevicauda foi realizado proteólise dos tecidos, seguido do fracionamento com resina de troca iônica, na presença de diferentes concentrações de NaCl ( 2,0M e 3,0M).  As frações obtidas, denominadas F-2,0M e F-3,0M, quando submetidas a   eletroforese em gel de agarose no tampão PDA (1,3-diaminopropano acetato), mostraram a presença de compostos com migração eletroforética semelhante aos glicosaminoglicanos padrões, além de compostos distintos destes padrões. Na tentativa de separar os GAGS existentes, as frações F-2,0M e F-3,0M foram submetidas ao fracionamento por precipitação com concentrações crescentes de acetona.  Cada fração obtida foi preliminarmente caracterizada  por eletroforese em gel de agarose em diferentes sistemas de tampões (PDA, Tris-acetato e sistema descontínuo Acetato de Bário/PDA).  Os resultados mostraram a presença de compostos com comportamento eletroforético semelhante  aos padrões de condroitim sulfato, heparam sulfato e Heparina. Para analisar a estrutura dos compostos tipo heparam sulfato, foram utilizadas as heparitinases I e II de Flavobacterium heparinum previamente selecionadas após diversos testes de atividade enzimática. As frações 0,7, 0,8, 1,0 e 2,0 provenientes da F-2,0M quando incubadas com ambas heparitinases, liberaram as mesmas 4 unidades  dissacarídicas características do heparam sulfato de mamífero, porém com uma maior proporção de dissacarídeos sulfatados. 

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Extração e purificação parcial de polissacarídeos sulfatados da alga vermelha amansia multifidia

Alunos:  Antonio Carlos de Medeiros & Samara Bezerra

Orientadores: Hugo A. de O. Rocha & Edda Lisboa Leite

Departamento de Bioquímica 

As algas marinhas pertencem a um grupo de vegetais bastante heterogêneos, formadas de simples agregados celulares ou células isoladas, até aquelas constituídas de tecido parenquimatoso. Quando se faz uma análise comparativa dos vegetais em geral observa-se a predominância de polissacarídeos das algas em relação aos dos vegetais terrestres. No entanto, análises estruturais tem demonstrado em algumas algas a presença de polissacarídeos atípicos, encontrados apenas nesses vegetais. Apesar do relativo número de polissacarídeos sulfatados estudados e suas atividades analisadas e caracterizadas, ainda há a necessidade de uma  ampla pesquisa no sentido de  se compreender e identificar novos compostos, visto que estes apresentam uma grande variabilidade estrutural, biológica, fisiológica e farmacológica. Neste trabalho, teve-se como objetivo promover a extração e o fracionamento de polissacarídeos sulfatados da alga vermelha Amansia multifidia e caracterizá-los quimicamente. Assim, a alga em estudo depois de coletada e limpa dos parasitas, foi seca, triturada e submetida a uma proteólise com a enzima termofílica maxatase. Os polissacarídeos solúveis foram fracionados com concentrações crescentes de acetona (0,3-2,0v), sendo visualizados com azul de toluidina 0,1% após eletroforese em gel de agarose. As frações de polissacarídeos provenientes do fracionamento diferencial com acetona quando submetidos a cromatografia, apresentavam os mesmos monossacarídeos constituintes: ácidos urônicos,  galactose e xilose, só que em quantidades diferentes, sendo a galactose, em todas as frações o açúcar mais representativo.  O perfil eletroforético das frações demonstrou que três frações (1.1v, 1.5v, 2.0v) apresentaram populações de polissacarídeos com uma considerável atividade metacromática  e migrações distintas. Com análises feitas escolheu-se a fração 1.1v por ela se mostrar em eletroforese ser constituída por apenas uma população de polissacarídeos, bem como, devido ao seu rendimento em relação as demais  frações.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Visualização e determinação do peso molecular de uma sulfatase polimérica extraída do molusco: anomalocardia brasiliana 
Aluna: Dalyane Janine Honorato Sobrinho

Orientadores: João Felipe de Sousa Filho (DBq – CB) e Guilherme Fulgêncio de Medeiros (DOL – CB)

Foi isolado e caracterizado do extrato cru do molusco bivalvia Anomalocardia brasiliana (Sousa F.º et al, Comp. Biochem. Physiol., 82B: 223, 1985; Sousa F.º et al, J. Biol. Chem., 285: 20150, 1990; Nader et al, J. Brazil. ASSOC. Adv. Sci., 45: 62, 1993), um sistema enzimático envolvido na degradação seqüencial de Glicosaminoglicanos sulfatados (GAGs). Aproximadamente 150g dos tecidos da Anomalocardia brasiliana foram homogeneizados em tampão acetato de sódio e centrifugados a 40.000 x g, o sobrenadante foi submetido a um fracionamento por diferentes concentrações de sulfato de amônio correspondentes a 0-50% (F1) e 50-80% (F2) de saturação. A fração F2 apresentou uma maior atividade degradativa sobre os Glicosaminoglicanos testados, sendo fracionada subseqüentemente, através de gel filtração (Biogel A 1,5m). as frações provenientes do fracionamento foram testadas usando como substrato o [ S35] – Condroitim sulfato e os p – nitrofenil derivados, desta forma pode-se identificar uma fração com atividade condroitim sulfato sulfohidrolase. Esta fração foi submetida a eletroforese em SDS – PAGE (12%), coloração com nitrato de prata, onde visualizou uma única banda com um peso molecular estimado de aproximadamente 23 KDa.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Isolamento e caracterização de uma glicosidade envolvida na degradação de glicosaminoglicanos sulfatados no crustacea: chaceon fenneri

Alunas: Adriana G. Amorim e Nadja F.R. de Melo

Orientador :João Felipe de Sousa Filho

Departamento de Bioquímica

O estudo da degradação de glicosaminoglicanos(GAG) em nosso laboratório(Sousa F( et al, Comp. Biochem.Physiol.,82B:223,1985; Sousa F( et al, J.Biol.Chem.,285:20150,1990; Nader et al, J. Brazil.Assoc.Adv.Sci.,45:62,1993) vem sendo investigado principalmente em moluscos (Anomalocardia brasiliana, Tagelus gibbus, Pomacea sp, etc.), não havendo nenhum relato sobre a presença de enzimas envolvidas nesta degradação no Chaceon fenneri, enquanto que a via de degradação desse polissacarídeos em mamífero está bem estabelecida, como também muitas de suas funções . O tecido do crustáceo (vísceras e músculo) foi homogeneizado a 4(C em tampão acetato de sódio 0,1M, PH 5,0, sendo logo em seguida centrifugado a 40.000g e o sobrenadante submetido a um fracionamento com sulfato de amônio nas concentrações de 0-50% (F1) e de 50-80% (F2) de sal. Após eletroforese em gel de agarose e cromatografia em papel Whatman 1MM, eluído com solvente isobutírico: amônia 1,0N (5:3-v/v) , observou-se que a fração F2 apresentava a maior atividade enzimática degradativa comprovada pelo desaparecimento da metacromasia na lâmina e pela formação de produtos de baixo peso molecular com poder de redução, respectivamente. Em seguida, a fração F2 foi fracionada através da gel filtração (Biogel A1,5m) e as frações obtidas foram incubadas com os substratos sintéticos p-nitrofenil derivados a 37( por 6 horas. A atividade enzimática de uma (-N-acetilgalactosaminidase foi detectada em algumas frações que foram reunidas num “pool”, subseqüentemente concentrado sob pressão de nitrogênio. O isolamento aparente da (-N-acetilgalactosaminidase foi verificado após eletroforese em SDS-PAGE (12%), onde visualizou-se uma única banda protéica com peso molecular estimado de aproximadamente 60,3KDa. Este “pool” foi ainda submetido a estudos cinéticos de PH e temperatura. Os resultados desses estudos mostraram que o PH 5,0 e a temperatura de 25(C são ideais para a ação da enzima.

Apoio financeiro: UFRN/PPPg

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Avaliação da resposta glicêmica de bolo à base de farinha de algaroba (prosopis juliflora) em indivíduos sadios.

Aluna: Luciana Karla Araújo de Azevedo

Orientador: André Newton do Monte Negreiros

Departamento de Bioquímica

A farinha de Prosopis juliflora, denominada popularmente de algaroba, é rica em um polissacarídeo viscoso de alto peso molecular, o galactomanano, presente nas sementes desta leguminosa (Figueiredo, 1975). Ultimamente tem sido alvo de grande interesse a função dos polissacarídeos viscosos no tratamento do Diabetes mellitus. A ação destes polissacarídeos na redução da hiperglicemia pós-prandial, está relacionada, segundo alguns autores, com sua alta viscosidade (Edwards et al, 1987). Com o objetivo de avaliar o potencial da farinha de algaroba, na redução da glicemia pós-prandial, foi determinado o índice glicêmico (IG) do bolo de algaroba como também determinado seu teor de fibras solúveis e insolúveis. Participaram deste estudo 5 voluntários sadios, com idade média de 22,2 ( 4,5 anos e um Índice de Massa Corporal de 22,95 ( 1,16 Kg/m2 . Foi realizado o teste oral de tolerância à glicose e após sete dias o teste oral de tolerância ao bolo de algaroba, utilizando o Kit da Bioclin, para determinação da glicemia. Após construção das curvas glicêmicas, foi realizada análise estatística, para avaliar o grau de significância relacionado com a redução da glicemia obtida com a administração do bolo de algaroba. O índice glicêmico encontrado para o bolo foi de 31,9 ( 4,87 inferior ao da papa de algaroba realizado anteriormente,  ambos produzindo um impacto positivo na glicemia pós-prandial (p (0,05). Assim acredita-se que demais alimentos elaborados à base de farinha de algaroba também desempenhem papel importante no controle da glicemia pós-prandial, principalmente em indivíduos diabéticos.

Apoio: PIBIC/CNPq, British Council e FAO

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Concentração familiar de infecção por Leishmania chagasi em Natal: influência do gene de IL-4.

Aluna: Janaína Aleixo Alves

Orientador: Selma Maria Bezerra Jeronimo

Departamento de Bioquímica-CB

A leishmaniose visceral, causada pelo, protozoário Leishmania chagasi, é endêmica no Nordeste do Brasil.  Cerca de 12% da população infectada evolui para  doença e os demais desenvolvem imunidade protetora, após infecção subclínica. Nos indivíduos doentes verifica-se uma resposta imune com ativação de células do tipo TH2, com produção de IL-10 e IL-4 e produção defectiva de IFN-( e IL-2. Estudos preliminares indicaram existir uma concentração familiar de pessoas com teste de hipersensibilidade tardia (DTH) positivo ao antígeno de L. chagasi, nas famílias com casos de leishmaniose visceral (p(0,05). Não foi confirmada a influência de fatores ambientais que explicasse esta concentração familiar de infecção. Vários genes candidatos associados à susceptibilidade à leishmaniose visceral tem sido identificados. Neste trabalho analisou-se a possível associação do gene da citocina IL-4 com os quatro fenótipos seguintes: 1) doentes; 2) DTH positivos; 3) DTH negativos, com soroligia positiva e 4) expostos, sem doença ou evidência de infecção (DTH e sorologia negativos). A genotipagem foi feita utilizando-se um marcador microsatélite amplificado por PCR, tendo sido encontrados 18 alelos na população. Através de análise genética observou-se uma associação significativa entre um alelo de IL-4 com o fenótipo 4, possivelmente, indicando que a predisposição para desenvolver leishmaniose visceral tem influência de fatores genéticos

Apoio Financeiro: National Institute of Health (NIH)/Grant number AI- 30639-08

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Perfil da presença de gliosidases e sulfatases no equinoderma ophiúro sp.

Domingos Costa Lopes Fernandes 

Márcia Amanda Costa de Azevedo 

Valéria Karla de Brito Vieira

Luciana Durte Martins da Matta

Luiz Roberto Diz de Abreu – Departamento de Bioquímica 

Os animais inteiros foram homogeneizados em tampão acetato de sódio 0.1 M PH 5.0, e em seguida centrifugados a 20.000 x g a 4ºC, ao sobrenadante foi  adicionado sulfato de amônio de forma crescente para que obtivéssemos os seguintes níveis de saturação 0-30% (F-I), 30-50%(F-II) e 50-80% (F-III). Cada extrato enzimático, após repouso de 18 horas a 4ºC, foi submetido a nova centrifugação nas mesmas condições já descritas. Os  precipitados obtidos foram ressuspendidos em tampão acetato de sódio 0.1M PH 5.0, e dializados durante 18 horas a 4º. No decorrer deste processo, foram realizadas cinco trocas de tampão para que todo o sulfato de amônio fosse removido do sistema. Na caracterização enzimática destas frações foram utilizados substratos sintéticos derivados do p-nitrofenil (derivados do ácido ß- D- glucurônico, -D-N- acetilglucosamina, ß-D-N-acetilgalactosamina,  -L-fucose,  -L-xilose,  -manose, e sulfato) e substratos naturais (condroitim sulfato, dermatam sulfato, heparam sulfato, Heparina e polissacarídeo acídico de alga marinha marrom Spatoglossum schoderii). Nas incubações com p-nitrofenil derivados de açúcares observamos que a maior atividade foi a glucosaminidásica precipitada na fração F-I. Em menor grau também encontramos nesta fração maior atividades sulfatásica e  -manosídica. Nos ensaios com substratos naturais; F-III foi a fração de maior atividade degradativa sobre condroitim sulfato e heparam sulfato.

A catálise do polissacarídeo algal por F-III produziu um composto com maior migração eletroforética quando comparados com o controle.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

A Pesca da lagosta no Rio Grande do Norte

Allysson Pontes Pinheiro

Fúlvio Aurélio de Morais Freire  

Orientador Prof. Dr. Jorge Eduardo Lins de Oliveira

Departamento de Oceanografia e Limnologia

O presente estudo tem como objetivo aprofundar os conhecimentos sobre as variações da produção de lagostas no Estado do Rio Grande do Norte durante o período de 1988 a 1998. Os dados de produção utilizados neste trabalho foram obtidos junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Secretaria de exportação do Estado do Rio Grande do Norte (PROMOEXPORT) sob a forma de quilos em cauda de lagosta, os quais foram transformados para quilos de lagosta inteira. Os resultados mostram que a atividade lagosteira no Estado do Rio Grande do Norte que mantinha-se constante por volta de 800 t/ano, nos últimos quatro anos, apresentou uma diminuição bastante significativa chegando a 292 t/ano em 1998. Por outro lado, o esforço-de-pesca empregado (55,3 x 106 covos/dia de pesca) na atividade em todo o Nordeste aumentou de maneira bastante significativa para valores extremamente acima do esforço máximo calculado (25 x 106 covos/dia de pesca). Detalhando o perfil das capturas, nota-se que os indivíduos adultos tornam-se mais raros, nas mesmas, com o passar do ano.  Os resultados indicam que a atividade lagosteira encontra-se comprometida não só no Rio Grande do Norte, mas em todo o Nordeste.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Aspectos reprodutivos da lagosta pintada (Panulirus echinatus) no arquipélago São Pedro e São Paulo – Brasil.

Fúlvio Aurélio de Morais Freire(1)
Kácia Régia Rodrigues Vieira(2)

Dinaísa Soares de Freitas(3)

Orientador:  Prof. Dr. Jorge Eduardo Lins de Oliveira.

Departamento de Oceanografia e Limnologia.

Atualmente, a espécie Panulirus echinatus (lagosta pintada) é objeto de uma exploração comercial bastante intensa pela frota lagosteira sediada no estado do Rio Grande do Norte.  Das três espécies exploradas comercialmente, a lagosta pintada é a única que não está sujeita a regulamentação prevista pela legislação, em virtude da ausência de informações biológica que permita a implantação de uma regulamentação de captura com objetivo de preservação do estoque e de aprofundar os conhecimentos sobre os aspectos reprodutivos desta espécie, mais precisamente sobre a fecundidade da espécie e suas relações com outros parâmetros morfométricos. A estimativa de fecundidade individual (F) de cada fêmea foi feita de acordo com o conceito de Fonteles Filho (1989), onde o referido dado representa o número total de óvulos por unidade de fêmeas.  A metodologia adotada para este estudo consiste na divisão, pesagem e contagem de três sub-amostras de ovos retirados após a biometria da lagosta fêmea. Pelos dados obtidos, foi observado que a fecundidade individual variou entre 54.441 e 97.118 ovos, para 16,4 e 19,4 cm respectivamente, e a fecundidade de relação / comprimento total é de F = 13,06 Lt - 164,86, tendo observado a presença de fêmeas com ovos nos vários estágios de desenvolvimento, durante o todo o período de seleção. São Paulo.  

CNPq / PIBIC (1)

CNPq / ITI- REVIZEE (2)

CNPq – Balcão (3)

Relação da pluviometria e insolação com a produção de lagostas ( panulirus  argus e panulirus laevicauda) no estado do rio grande do norte

Alunos:  Fúlvio Aurélio de Morais Freire, Allysson Pontes Pinheiro

Orientador Prof. Dr.Jorge Eduardo Lins de Oliveira

Departamento de Oceanografia e Limnologia

Todos os procedimentos e atividades deste trabalho foram desenvolvidas no período de agosto de 1997 a julho de 1999. Primeiramente, foram coletados dados e informações no órgão responsável pelas coletas de dados pluviométricos, a EMPARN ( Empresa de pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte ) e Estação meteorológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em um total de 17 estações do litoral e proximidades do Estado, em um total de 17 estações, obtendo-se todos os índices mensais de precipitação pluviométrico e insolação, no período de 1980 a 1998 e 1984 a 1999 respectivamente. Para análise dos dados, foram correlacionados pluviometria/produção lagosteira e insolação/produção lagosteira anual e mensal para o Estado do Rio Grande do Norte. Utilizou-se análises estatísticas (Dendograma, Teste F e Fourrier), procurando evidenciar as afinidades entre os dados coletados. Os resultados obtidos demostra haver uma correlação significativa ( R= 0) entre a pluviometria de um ano e a produção lagosteira do ano subsequente. Concluí-se, portanto, em face dos resultados obtidos, a importância da pluviometria costeira para o entendimento das variações temporais da produção lagosteira.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Estudo das características de eclosão de cistos de Artemia franciscana produzidos na salina Diamante Branco (Galinhos, RN, Brasil).
Alunas: Amanda Sarmento Rocha Leal & Wilzamara Pontes De Siqueira
Orientador: Marcos Rogério Câmara

Departamento de Oceanografia e Limnologia

O anostráceo Artemia (Crustacea) ocorre em ambientes hipersalinos caracterizados por baixa diversidade de espécies. Este microcrustáceo é amplamente utilizado como alimento vivo (náuplios recém-eclodidos, juvenis e adultos) ou processado (biomassa congelada ou liofilizada) na aquicultura. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade de cistos (ovos em diapausa) de Artemia franciscana produzidos na Salina Diamante Branco (Galinhos, RN, Brasil). A qualidade dos cistos foi determinada através dos critérios de eficiência, porcentagem e rendimento de eclosão. Amostras de cistos de Grossos (RN, Brasil) e do Grande Lago Salgado (Utah, EUA) (marca comercial “Sea Dragon”) foram utilizadas para fins comparativos. Embora processados artesanalmente, os cistos de Artemia de Galinhos e Grossos apresentaram eficiência, porcentagem e rendimento de eclosão superiores aos  obtidos com os cistos provenientes do Grande Lago Salgado. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Estudo das características reprodutivas da população de artemia franciscana (crustacea) na salina diamante branco (galinhos, rn) 

Alunas: Wilzamara Pontes de Siqueira & Amanda Sarmento Rocha Leal

Orientador: Marcos Rogério Câmara.

Departamento de Oceanografia e Limnologia

Entre as poucas formas de vida que habitam os ecossistemas hipersalinos encontra-se um pequeno crustáceo, o camarão de salmoura Artemia (Anostraca: Artemiidae). De distribuição cosmopolita, ele ocorre em lagos salgados interiores, lagoas costeiras e salinas. Recentemente consideradas como também pertencentes à espécie Artemia franciscana, as populações de Artemia presentes nas salinas do nordeste brasileiro resultaram da introdução de uma cepa de Artemia franciscana proveniente de São Francisco (Califórnia, E. U. A.) em um cerco de salina em Macau, Rio Grande do Norte (RN), em 1977. É provável que adaptações fenotípicas e/ou genotípicas do anostráceo Artemia franciscana às condições ambientais prevalecentes nas salinas nordestinas tenham resultado em uma habilidade reduzida para produção de cistos (oviparismo) das populações locais. O objetivo do presente trabalho foi estudar o estado reprodutivo e o modo de reprodução da população de Artemia franciscana da Salina Diamante Branco (Galinhos, RN). Para tanto, foram realizadas coletas mensais de biomassa de Artemia durante o período da agosto, 98 a julho, 99 e determinados, em laboratório, o sex-ratio (macho/fêmea), o estado reprodutivo (fêmeas ovígeras e não ovígeras) e o modo de reprodução (fêmeas ovíparas, ovovivíparas e não classificáveis) da população em estudo. Os resultados indicaram um sex-ratio entre 0,85 e 1,22 e a predominância de fêmeas ovovivíparas, com percentuais deste modo de reprodução variando entre 27,27% (outubro, 98) e 83,78% (agosto, 98) na Estação A, e entre 69,38% (outubro, 98) e 100% (novembro, 98 e junho, 99) na Estação B.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Especiação e concentração do fósforo na floresta manguezal: estuário potengi, natal/rn

Aluna: Tatiana Silva Leite

Orientador: Prof. Dr. Carlos Augusto Ramos e Silva

Departamento de Oceanografia e Limnologia

Estudos sobre concentração e especiação de fósforo em amostras de sedimento são importantes para o entendimento dos mecanismos que controlam a retenção e liberação do fósforo no sedimento. O presente estudo foi realizado em um ecossistema manguezal do estuário Potengi, Natal/RN, objetivando um acompanhamento espaço-temporal das concentrações do fósforo nas suas formas total, inorgânica e orgânica, nas amostras de sedimento em três sistemas da floresta de manguezal (franja de lama -FL, mangue baixo -MB e mangue alto -MA). Para a extração do fosfato no sedimento foi utilizado o método de calcinação (Leeg & Black, 1995) e o método colorimétrico para a detecção do fósforo nas amostras foi o de molibdato em meio ácido (Grashoff et al., 1983). Foram obtidas diferenças significativas para PT entre o sistema MA e os demais sistemas (PT MB=0.145(0.056, FL=0.143(0.046 e MA=0.013( 0.004 mg/g). As maiores concentrações médias de PIT ocorreram na FL (PIT=0.11 mg/g) enquanto que as maiores concentrações médias de PO foram obtidas no MB (PO=0.060 mg/g). O MA obteve as mais baixas concentrações médias de fósforo para todas as frações (PIT=.0.010 mg/g e PO=0.003mg\g). O estudo de variação temporal demonstrou existir diferenças significativas para o PIT na FL e no MA, entre os meses de coleta. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Caracterização de glicosaminoglicanos sulfatados em três espécies do filo crustacea

Alunas:  Iris Letieri Dantas de Morais e Giulianna Paiva Viana de Andrade
Orientador:  Guilherme Fulgêncio de Medeiros (DOL - CB)

A identificação e caracterização dos glicosaminoglicanos (GAGs) em invertebrados tem sido objeto de estudo em nosso laboratório. Vários grupos filogenéticos foram analisados, revelando surpreendentes resultados, principalmente nos filos Mollusca e Crustacea, que têm apresentado Heparina e heparam sulfato com características atípicas. Neste trabalho, procuramos caracterizar os GAGs em três espécies de crustáceos: Chaceon fenneri, Ucides cordatus (caranguejos Brachyura) e Bathynomus giganteus (Isopoda). Os animais foram triturados e delipidados com acetona. O pó cetônico obtido foi submetido a proteólise ( tampão Tris -HCl  0,05M   NaCl 0,5M e enzima maxatase ) por 24 horas a 60(C, sob agitação. Após a incubação, o caldo proteolisado teve sua concentração de NaCl corrigida para 1,0M final, permanecendo por 30 minutos a 60(C. Em seguida foi resfriado e adicionado ácido tricloroacético para uma concentração final de 10% a 4(C para eliminação de peptídeos e ácidos nucléicos. O extrato bruto de GAGs foi precipitado pela adição de 2 volumes de metanol e separado por centrifugação. Para a caracterização dos compostos, foram realizadas análises eletroferéticas em diferentes tampões (PDA, Tris acetato, Ba/PDA e KCl/HCl) e degradação com enzimas  de Flavobacterium  heparinum. Os resultados revelaram nas três espécies estudadas a presença de um composto com comportamento eletroforético semelhante à Heparina comercial. Nos dois caranguejos, os produtos obtidos pela ação da heparinase sobre o referido composto, são os mesmos formados pela Heparina de mamíferos sob a ação desta enzima porém, em menor proporção, enquanto que a degradação pela heparitinase II  originou os mesmos produtos, inclusive nas  mesmas proporções, que os da Heparina comercial. A Heparina do U.cordatus apresentou maior peso molecular (23 KDa) porém, uma menor atividade anticoagulante (51UI/mg) que a Heparina de mamíferos. O heparam sulfato e o condroitim foram encontrados nas três espécies. 

Apoio: CAPES, CNPq/PIBIC e REVIZEE

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Levantamento de brachyura (crustacea, decapoda) da região sublitoral dos estuários do Rio Grande do Norte.

Aluno: Inailson Márcio Costa da Cunha;

Orientador: Cheruparambil Sankarankutty.

Departamento de Oceanografia e Limnologia.

A carcinofauna da região intertidal é bastante estudada com vários trabalhos já publicados e segundo Melo(1996) mais de 300 espécies foram registradas na costa brasileira. Mas, temos poucos trabalhos sobre a carcinofauna da região sublitoral e, particularmente, no Rio Grande do Norte esta região é pouco conhecida. Desta forma, foram realizados trabalhos de campo nos estuários de Macau, Galinhos, Potengi e Guaraíras. Os animais foram coletados utilizando-se uma draga que era arrastada com o auxílio de um barco a motor. Após coletados os animais foram conservados em álcool 70% e, posteriormente, identificados. Foram identificados: Sicyonia laevigata, S. typica, Periclimenes americanus, Panulirus argus, Clibanarius vitattus, Dardanus venosus, Petrochirus diogenes, Pisidia brasilienses, Megalobrachium roseum, Metoporhaphis calcarata, Podochela sp., Notolopas brasilienses, Epialtus brasilienses, Pelia rotunda, Callinectes danae, Portunus ordwayi?, Panopeus occidentalis, Hexapanopeus paulenses, H. schimitti, H. manningi. As espécies que ocorreram em quase todos os estuários  foram: Clibanarius vitattus, Pisidia brasilienses, Pelia rotunda, Callinectes danae, Hexapanopeus schimitti e H. manningi.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Variação sazonal da biomassa e produção de ágar da agarófita Gracilaria cervicornis.  
Alunos: Elisângela Claúdia A. de Oliveira* & Thiago Sanna F. Silva

Orientadora: Eliane Marinho Soriano

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

O Litoral do Rio Grande do Norte apresenta uma grande diversidade de algas marinhas bentônicas,  em particular as do gênero Gracilaria, produtoras de ficocolóides. Este trabalho tem como objetivo o estudo da variação sazonal da biomassa e o rendimento de ágar da agarófita Gracilaria cervicornis, ocorrentes na praia de Búzios (06ºS-35º06”W). As coletas foram realizadas mensalmente de fevereiro de 1998 à fevereiro de 1999. A variação sazonal da biomassa foi determinada utilizando-se um quadrado de 0.25 m2 de área. O material encontrado dentro do quadrado foi coletado e levado ao laboratório onde foi feita a pesagem da biomassa. As algas foram lavadas e secadas  em estufa (60( C ) para posterior extração dos colóides. A extração constou de fervura da alga  em água, filtração, gelificação do filtrado e desidratação do gel, de acordo com a literatura especializada. De uma maneira geral a biomassa de G. cervicornis, mostrou baixos valores na estação chuvosa e altos na estação seca, variando de 126g m2 (agosto) e 390g m2 (janeiro). O rendimento do ágar mostrou uma evolução sazonal semelhante, variando de 11%  em setembro e 20%  em fevereiro.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Rendimento do ágar dos diferentes estágios reprodutivos de Gracilaria cervicornis (Turner) j. Agardh.

Alunos: Elisângela Claúdia A. de Oliveira* & Thiago Sanna F. Silva

Orientadora: Eliane Marinho Soriano

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

O presente trabalho tem como objetivo a determinação da produção do ágar dos diferentes estágios de reprodução da agarófita Gracilaria cervicornis. Para a realização deste trabalho foram feitas coletas durante os meses de março, maio e Julho de 1998 na praia de Búzios, litoral sul do Rio Grande do Norte (06º S-35º06”W). O material coletado foi acondicionado em sacos plásticos, devidamente etiquetados e conduzido ao laboratório onde  as algas foram lavadas e secadas  em estufa (60o C) para posterior extração de ficocolóides. A extração constou de fervura da alga em água, filtração, gelificação do filtrado e desidratação do gel. Com relação as diferentes fases reprodutivas da planta, foram definidos dois estágios de reprodução: o vegetativo e o carposporófito. O rendimento do ágar dos dois estágios de reprodução apresentaram valores semelhantes variando de 17%-13% para o estágio vegetativo e 17%-9% para o carposporófito.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Distribuição e biomassa de macroalgas marinhas no litoral do rio grande norte

Alunos: Thiago Sanna F. Silva e Elisângela C. A. de Oliveira* 

Orientadora: Eliane Marinho Soriano

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

O presente trabalho, realizado durante o período de fevereiro de 1998 a março de 1999, teve como objetivo conhecer a diversidade das macroalgas marinhas presentes no litoral do estado, bem como a representatividade de sua biomassa. As algas foram coletadas nas praias de Búzios (06º01’S e 35º06’W), litoral sul do RN, e Maracajaú (05º24’S e 35º18’W), ao norte da capital. As amostras foram coletadas  em estações fixas, utilizando-se um quadrado de 0.25 m2. Todo o material encontrado dentro do quadrado foi recolhido, colocado em sacos plásticos e levado ao laboratório para pesagem e identificação. Foram encontradas um total de 72 espécies, sendo 14 Chlorophyta (19%), 11 Phaeophyta (15%) e 47 Rhodophyta (66%). Os gêneros mais freqüentes foram Caulerpa, Ulva e Udotea, (Chlorophyta), Dictyopteris, Dictyota e Sargassum (Phaeophyta), e Gelidiella, Hypnea e Gracilaria (Rhodophyta). O valor da biomassa total foi de 500,67 g.m-2 para Búzios e 403,17 g.m-2 para Maracajaú (média anual). Foram calculados para as respectivas praias os Índices de Afinidade Geográfica de Cheney, apresentando valores de 4,5 para Búzios e 5,6 para Maracajaú. O cálculo do Índice de Similaridade de Sorensen mostrou um valor de 66% de similaridade entre os dois pontos de coleta. Dentre as espécies de valor econômico encontradas, podemos citar os táxons Hypnea musciformes, Gelidiella acerosa, Hidropuntia cornea, Spatoglossum schroederi e Padina gimnospora.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Biomassa e produção de ágar de Hydropuntia cornea. (j. Agard) m.j. Wynne (Rhodophyta – Gracilariaceae). 

Alunos: Thiago Sanna F. Silva e Elisângela C. A. de Oliveira*

Orientadora: Eliane Marinho Soriano

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

O principal polissacarídeo extraído das algas é o ágar, composto de natureza coloidal, capaz de formar um gel  firme e consistente à temperatura ambiente, e amplamente empregado na indústria alimentícia, cosmética e farmacêutica. O ágar é extraído das algas vermelhas (Rhodophyceae), principalmente das famílias Gelidiaceae e Gracilariaceae. Dentre as Gracilariaceae, a espécie Hydropuntia cornea destaca-se como agarófita de grande qualidade. No litoral do Rio Grande do Norte, esta espécie é encontrada em quantidade apreciável, passível de exploração econômica. As algas foram coletadas na praia de Maracajaú, no litoral norte do estado (05º24’S e 35º18’W), durante o período de março a agosto de 1998. Para a determinação da biomassa foi utilizado um quadrado de 0.25 m2 de área. As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório, onde foi feita a pesagem e identificação do material. A extração do ágar foi realizada de acordo com a literatura especializada, consistindo basicamente de fervura em água, filtragem, congelamento e descongelamento para remoção de impurezas e secagem em estufa (60 0C). Durante o período de estudo a biomassa variou de 49,37g.m-2 (junho) a 206,67g.m-2 (abril). Com relação a produção de ágar foi observado uma variação de 29,4% (março) à 41 % (junho) do peso seco.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Aspectos Reprodutivos de duas espécies de Ciclídeos (Pisces: Cichlidae) 

Aluna:  Ana Maria Araújo da Cunha* & Mércia Rocha da Câmara

Orientadora:  Sathyabama Chellappa  Ph.D. 

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

Este trabalho teve como objetivo estudar os aspectos reprodutivos de Ciclídeos cultiváveis (Pisces: Cichlidae), Acará-Bandeira, Pterophyllum scalare e Tucunaré comum, Cichla monoculus, verificar os estágios de maturação sexual das fêmeas, a distribuição de freqüências relativas dos diâmetros dos ovócitos, a fecundidade, o tipo de desova e as características morfo-anatômicas ligadas ao sistema reprodutivo. No período de agosto/98 a maio/99, foram coletadas exemplares do Acará-bandeira e Tucunaré comum, e as medidas biométricas, identificação dos sexos, as características morfo-anatômicas e pesagens dos peixes foram realizadas.  As gônadas foram preservadas em solução Gilson, utilizando-se técnicas adequadas.  Foram verificadas os estágios de maturação sexual, a distribuição de freqüências relativas dos diâmetros dos ovócitos das fêmeas, a fecundidade e o tipo de desova dos peixes. Os resultados indicam que ambas as espécies estudadas são peixes iteróparos. São peixes que mostram o mecanismo de desenvolvimento ovocitário do tipo “sincrônico em mais de dois grupos”, em que os lotes maduros são eliminados durante a desova. A cada período de desova verifica-se a eliminação sucessiva de lotes de ovócitos maduros, caracterizando-se como desova parcelada.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Ocorrência de ectoparasita Dolops carvalhoi (Crustacea: Branchiura) no tambaqui, Colossoma macropomum no RN.

Aluna: Anairam de Medeiros e Silva* & Francileide Vieira Figuerêdo

Orientadora:  Sathyabama Chellappa  Ph.D. 

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

Este trabalho teve como objetivo estudar os aspectos parasitológicos de peixes dulcícolas cultivados no estado do RN, descrever as características dos ictioparasitas encontradas nos peixes e registrar dados hidrológicos. O trabalho foi realizado durante o período de setembro/98 a Julho/99. Foram coletadas quatro espécies de peixes dulcícolas, que têm grande importância em piscicultura, sendo tambaqui, Colossoma macropomum, tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus, híbrido vermelho de tilápia, O. niloticus x O. mossambicus, e camurim, Centropomus undecimalis. As medidas biométricas, identificação dos sexos, as características morfo-anatômicas e pesagens dos peixes foram realizadas. Os tambaquis examinados estavam parasitados por branquiuro  Dolops carvalhoi na sua pele e nas câmaras brânquias. Os Crustáceos branquiuros são bastante importantes, face aos danos causados em cultivos intensivos de peixes, onde chegam a constituir verdadeiras pragas. Outras espécies coletadas não apresentaram ecto nem endoparasitas.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Relação parasita / hospedeiro entre Dolops carvalhoi (Crustacea: Branchiura) e tambaqui, Colossoma macropomum  (Osteichthyes: Characoidei) no RN

Aluna: Angélica Félix de Castro * & Francileide Vieira Figuerêdo

Orientadora:  Sathyabama Chellappa  Ph.D. 

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

Este trabalho teve como objetivo estudar os aspectos parasitológicos de peixes dulcícolas cultivados no estado do RN, descrever as características dos ictioparasitas encontradas nos peixes e registrar dados hidrológicos. O trabalho foi realizado durante o período de setembro/98 a Julho/99. Foram coletadas 120 exemplares de tambaqui, Colossoma macropomum, que têm grande importância em piscicultura. As medidas biométricas, identificação dos sexos, as características morfo-anatômicas e pesagens dos peixes foram realizadas. Os tambaquis examinados estavam parasitados por branquiuro  Dolops carvalhoi na sua pele e nas câmaras brânquias. Os Crustáceos branquiuros são bastante importantes, face aos danos causados em cultivos intensivos de peixes, onde chegam a constituir verdadeiras pragas. Os índices de infestação parasitária foram altos, mostrando uma incidência parasitária de 70%, com uma intensidade média de 630 parasitas por peixe infectado, chegando a um valor total de 6.668 parasitas encontrados. Com relação a especificidade pela área de fixação, constatou-se uma maior preferência do parasita pela superfície do corpo, atingindo um percentual de 85%, seguida pela cavidade branquial e bucal do hospedeiro. A intensidade média de infestação aumenta com o tamanho do peixe; não sofrendo influência quando relacionada ao sexo do hospedeiro. O hospedeiro apresentou descamação, pele e músculos expostos, devido a ação espoliadora do parasita; grande quantidade de muco nas áreas de fixação; palidez das brânquias, pele e órgãos ocasionadas pela hematofagia; natação lenta e excitação. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Caracterização Hidrobiogeoquímica De Dois Sistemas Estuarinos: Macau/RN

Aluna: Janaina de Castro Leão

Orientador: Prof. Dr. Carlos Augusto Ramos e Silva

Departamento de Oceanografia e Limnologia

O ecossistema estuarino é uma das zonas de transição entre os mares e os continentes que apresenta características ecológicas próprias e recebe muita influência da ação das marés. Os manguezais são ecossistemas que geralmente margeiam os estuários, são bastante ricos e são importante para a ciclagem de diversos nutrientes. O presente trabalho foi realizado nos sistemas estuarinos dos rios Açu e Conceição, Macau/RN, objetivando estudar a interferência das florestas de manguezal nas propriedades fisico-químicas da massa de água marinha. Foram realizadas duas campanhas oceanográficas para as coletas superficiais de água, entre 0-25 cm de profundidade. Nas duas campanhas, foram amostradas 12 estações distribuídas nos dois sistemas estuarinos. As amostras de água foram coletadas com uma garrafa de Van Dorn, sendo feitas determinações potenciométricas, “in situ”, dos valores do potencial hidrogeniônico (PH) da água. A salinidade foi medida por um refratômetro e a temperatura através de um termômetro. As concentrações de fósforo inorgânico dissolvido (PID) e fósforo total dissolvido (PTD) foram obtidas em laboratório, pelo método colorimétrico do molibdato (Grasshoff et al., 1983). As concentrações de fósforo orgânico dissolvido (POD) foram obtidas pela subtração do PTD pelo PID. É importante salientar que a presença de atividade salientar na estação 10 do rio Açu exerce grande influência na salinidade da água. No rio Açu, a salinidade variou de 33 a 56, e o PH, que variou de 6,7 a 8,3. A concentração de PID variou de <0,1 a 0,76(mol, a de POD variou de <0,0 a 0,55(mol/L e a de PTD variou de 0,1 a 1,19. No rio Conceição foi visto que a salinidade variou de 34 a 40, e o PH variou de 7,7 a 8,2. A concentração de PID variou de 0,15 a 0,21(mol/L, a de POD variou de 0,11(mol/L a 0,38, e a de PTD variou de 0,26 a 0,59(mol/L. Em ambos os sistemas foi observado que a temperatura praticamente não variou, mantendo-se em torno de 29o C, mostrando pouca influência.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Infecções Oportunistas em pacientes com AIDS

Aluna: Elanne Karinne de Oliveira Canuto

Orientadoras: Louisiany G. Rocha; Maria de Fátima de Souza 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia 

A AIDS (Síndrome de Imunodeficiência Adquirida), caracteriza-se por defeito de imunidade celular e humoral, seletivamente pela destruição e alteração funcional dos linfócitos T4. Em conseqüência, há uma drástica redução do estímulo de T4 para a função citotóxica dos linfócitos T8 e dos Killers naturais. Um marco da progressão da doença induzida pelo HIV é a diminuição do número de T4, uma vez que este representa a medida da imunocompetência do indivíduo. Como os T4 são essenciais para as repostas imunes humoral e celular contra vários patógenos, a perda destes linfócitos é uma razão importante pela qual os pacientes com AIDS adquirem Infecções Oportunistas (IOs). O CDC (Center for Diseases Control), em 1993, definiu pacientes com AIDS os que têm contagem de T4 menor que 200células/mm3. Pretendemos verificar a relação de IOs com a contagem de linfócitos T4, já que o conhecimento desse valor tem implicações prognósticas na evolução da infecção pelo HIV, tornando, pois, essa associação indispensável no acompanhamento dos pacientes infectados, de forma que podem ser tomadas medidas profiláticas. Foram incluídos no estudo 24 pacientes HIV+ internados no Hospital Giselda Trigueiro (HGT), Natal/RN, entre agosto de 98 e julho de 99, dos quais foram coletadas amostras de sangue periférico para contagem de T4, segundo dados dos prontuários médicos. Dos 24 pacientes analisados, 19 (79%) apresentavam menos de 200células/mm3 e, portanto, podem ser incluídos no grupo IV de classificação do CDC, ou seja, são pacientes com AIDS, os quais apresentavam diversas IOs, tais como, candidíase, tuberculose, criptosporidiose, neurotoxoplasmose e outras. Os nossos resultados revelam uma forte associação entre a diminuição de T4 e o aparecimento de IOs em pacientes HIV+/AIDS.

Apoio financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Agregação familiar de infecção por Leishmania chagasi em Natal: implicação do gene Nramp.

Aluno:  Antonio Lazaro de Medeiros

Orientador: Regina de Fátima dos Santos Braz- 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia-CB

Epidemias semi-urbanas de leishmaniose visceral foram relatadas em vários Estados do Nordeste, incluindo o Rio Grande do Norte, havendo semelhanças epidemiológicas da infecção nesses Estados. Estudo conduzido nas cercanias de Natal mostrou a existência de agregação familiar de infecção por Leishmania chagasi, indicando  possivelmente, a participação de fatores genéticos, apesar de alguns fatores ambientais não terem sido totalmente descartados. O presente estudo abrangeu uma população de 130 famílias com casos de doença e 150 famílias controles, residentes em áreas endêmicas de Natal. Através de avaliação clínica e laboratorial, a população foi agrupada dentro dos seguintes fenótipos: 1) doentes (com doença atual ou passada); 2) DTH positivos; 3) DTH negativos, com sorologia positiva e 4) expostos sem história de doença ou evidência de infecção. Análises  indicaram que a presença de uma pessoa com leishmaniose visceral na família tem uma correlação significativa com o teste de hipersensibilidade tardia (DTH) positivo para o antígeno leishmanina: 68% de indivíduos DTH positivos nas famílias com doença, versus 32% nas famílias controles (p ( 0,05). Baseados em dados sobre imunogenética em murinos e humanos, temos investigado a influência do gene candidato, Nramp-1, na susceptibilidade à doença.. Análise genética preliminar mostrou uma associação significativa entre doença e o gene Nramp-1, sugerindo que a resolução da infecção por L. chagasi no Rio Grande do Norte tem influência de fator genético.

Apoio Financeiro: National Institute of  Health(NIH-Grant number AI-30639-08)/ PPPg

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Avaliação do impacto das ações de controle da esquistossomose implementadas pelo PECE e PCE, em Pureza e Maxaranguape – RN. 

Aluno: Daniel Robson de Farias Marques 

Orientadora: Maria de Fátima de Souza

Departamento de Microbiologia e Parasitologia 

A esquistossomose se constitui a terceira causa de óbito entre as doenças classificadas como as grandes endemias rurais brasileiras. Considerando a importância dessa endemia para o Estado do Rio Grande do Norte, em termos de extensão, projeção como problema de saúde pública e o tempo em que se operam as medidas de controle, a proposta deste trabalho foi analisar o impacto real das medidas de controle da doença implementadas através do PECE(Programa Especial de Controle da Esquistossomose) e PCE(Programa de Controle da Esquistossomose), nos municípios de Pureza e Maxaranguape, tomando como parâmetro a evolução da prevalência da infecção, no período de 1976 a 1995. Foi realizado um estudo epidemiológico por observação indireta, sobre a prevalência da infecção por S. mansoni, nos municípios de Maxaranguape e Pureza, no período de 1976 a 1995. Foram pesquisados os protocolos de trabalho de campo da antiga SUCAM e da Fundação Nacional de Saúde. Verificou-se a prevalência total, na área rural e urbana; e a evolução da infecção nas localidades com maior índice de prevalência, em cada município. Os dados foram comparados estatisticamente pelo teste do Qui-quadrado, com nível de significância de 0,05. Com relação ao período do PECE (1976-1980) foi possível verificar redução significativa da prevalência da infecção nos dois municípios, tanto nas áreas rurais quanto urbanas e  no período do PCE (1981-1995) apenas no município de Maxaranguape, pois no município de Pureza houve aumento significativo.  Avalia-se como positivos os resultados obtidos, haja visto que houve redução significativa da prevalência, embora ambos os programas não tenham causado o impacto previsto. 

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Microbiologia no 2º grau: o que se ensina, o que se aprende

Aluno: Luiz Otávio Silva Santos

Orientadora: Magnólia Fernandes Florêncio de Araújo

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

O ensino de Microbiologia no 2º grau envolve informações que vão desde a morfologia de seus representantes (fungos, bactérias e vírus), as suas relações com o meio ambiente (processos de decomposição e remineralização) e com outros organismos (mutualismo, parasitismo, competição). Este projeto teve como objetivos detectar a forma como foi discutido e o nível de assimilação dos conteúdos de microbiologia, bem como os instrumentos utilizados pelos educadores que ensinam biologia no segundo grau. Procurou-se verificar a apreensão de conceitos no tocante às relações que se estabelecem entre o homem, os microrganismos e o ambiente. O método utilizado foi o de aplicação de questionários em escolas públicas e privadas de diferentes locais da cidade. Foram entrevistados 357 alunos, a maioria numa faixa etária variando de 14 a 20 anos, e 09 professores. De modo geral, as respostas indicam que, embora o conteúdo esteja sendo trabalhado, as informações não estão sendo assimiladas de maneira satisfatória por esses alunos. Pudemos observar desde a confusão entre as características de organismos de cada grupo, até a não relação entre esses organismos e a doença que causam, ou a total falta de conhecimento da importância dos mesmos para a existência da vida. Entre os professores também foram observadas dificuldades básicas, como não conseguir diferenciar fungos de bactérias nem discutir a importância ambiental dos microrganismos, ou o seu emprego na solução de problemas que atingem o homem. Ficou claro que há uma necessidade de atividades diferenciadas, inclusive práticas, como forma de facilitar a compreensão tanto de alunos quanto de professores.

Apoio financeiro: PPPg/DMP

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Incidência De Blastocistis hominis Em Escolares Da Cidade De Caicó

Aluno: Hélio de Medeiros Vale Júnior *

Sílvio Santos Filho **

Orientador: Antônia Cláudia Jácome da Câmara

Departamento. de  Microbiologia e Parasitologia

No Brasil as enteroparasitoses  são muito comuns e representam graves problemas médicos, tanto pela freqüência como pelo seu acometimento orgânico. Este trabalho consiste numa investigação parasitológica realizada no período de jul/1997 a set/1997 no qual foram realizados 118 exames coproparasitoscópicos em escolares de Caicó, localizada na região Seridó do RN, com faixa etária entre 3 e 7 anos precedente de cinco creches. Para cada criança foi entregue um recipiente para coleta de fezes com solução conservante e uma ficha de avaliação que englobava as condições de moradia, a renda mensal da família e a escolaridade dos pais, que eram devolvidos em seguida e analisadas no laboratório de parasitologia da UFRN e nas amostras de fezes foi realizada a técnica de sedimentação espontânea. Verificamos que a freqüência de enteroprotozoários foi bastante alta com maior prevalência de Endolimax nana (63.55%), Giardia lamblia (22.03%), Entamoeba histolítica (10.16%), Entamoeba coli (22.88%) e Iodamoeba butschilii (13.55%). As helmintíases ocorreram em menor número com Ascaris lumbricoides (3.38%), Hymenolepis nana (3.38%), Enterobius vermiculares (1.69%). Este trabalho mostrou ainda a ocorrência de 11.01% de crianças infectadas com Blastocistis hominis. Em relação ao número de parasitas por estudante foi obtidos os seguintes dados: total de crianças não parasitadas (22.03%), total de crianças com apenas um parasita (30.05%), total com dois parasitas (27.96%), com três (14.40%) e com quatro ( 5.08%). Os números neste trabalho colaboram com dados prévios obtidos em Natal, onde a incidência de helmintos intestinais é maior do que em regiões mais secas, como Caicó, devido a fatores  climáticos e geográficos. Com relação ao B.hominis não se conhece uma relação patológica desta incidência, assim como a provável causa, que ficam em abertos para futuros estudos.

* estágio voluntário

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Influência da temperatura na oviposição de  fêmeas  Lutzomyia (Diptera: Psychodidae). 

Autores: Janaína Cunha Maciel 

Orientadora: Maria de Fátima Freire de Melo Ximenes

Departamento de Microbiologia e Parasitologia.

A  dinâmica  das  populações  e  a  ecologia  de  flebotomíneos  imaturos são componentes imprescindíveis ao entendimento  dos  padrões  de  abundância e possíveis mecanismos de controle das espécies envolvidas com a transmissão de doenças causadas por Leishmania ou outros agentes infecciosos. Prosseguindo com os estudos relacionados às espécies  L. longipalpis e L. evandroi em laboratório, foram feitos experimentos com o objetivo de avaliar a influência da temperatura sobre o comportamento de oviposição. Os flebotomíneos foram capturados entre maio e agosto de 1999. As fêmeas foram separadas e colocadas individualmente em 30 tubos, alimentadas e mantidas em cabines plásticas com umidade entre 85 e 90%, em estufa incubadora regulada para a temperatura de 22, 24, 26, 28 ou 30°C. Foram feitas observações diárias, para acompanhamento da postura e retirada de fêmeas mortas. As fêmeas eram identificadas e os ovos contados em um  estereomicroscópio. Os valores obtidos foram analisados através dos testes de ANOVA e Duncan. A análise revelou que a oviposição ocorre em qualquer uma das temperaturas utilizadas, no entanto a 24 ºC observou-se um aumento do número de fêmeas com postura e do número de ovos por fêmea. A variação de 6 ºC entre o ambiente natural e a temperatura da incubadora parece não afetar o número de ovos postos. As fêmeas que tiveram desenvolvimento a 25 ºC, em ambiente natural,  quando colocadas a 26 ou 28 ºC, mostram um período médio de incubação de 5 dias. Se submetidas a 22 ou 24 ºC prolongam a incubação dos ovos para um período entre 9 e 18 dias.  Comparando a oviposição das duas espécies, em trabalho anterior, mostramos não haver diferença significativa entre os ciclos biológicos, entretanto neste trabalho houve uma tendência de fêmeas L. longipalpis mostrarem maior número de fêmeas com postura se colocadas a 22 e 24ºC e para L. evandroi 26 e 28ºC.

Apoio financeiro: DFS e DMP

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Criação de triatomíneos em laboratório 

Alunos: Sílvio Santos Filho* 

Hélio de Medeiros Vale Júnior**

Orientadora: Antônia Cláudia Jácome da Câmara

Departamento de Microbiologia e Parasitologia 

A Doença de Chagas é uma patologia que acomete um número significativo de pacientes e que determina morbidade relevante.  A transmissão pelo vetor (Hemiptera; Reduviidae; Triatominae) se projeta como o maior responsável direto pela transmissão do T. cruzi para o homem,  em regiões de baixo nível sócio econômico. Diante deste quadro, se faz necessário o conhecimento da biologia das principais espécies de triatomíneos existentes no Brasil. Para isto iniciou-se a criação de triatomíneos em cativeiro, no laboratório do Departamento de Microbiologia e Parasitologia da UFRN, tendo como objetivo analisar o ciclo evolutivo dos triatomíneos. Neste trabalho utilizou-se as espécies Triatoma infestans, Panstrogilus megistus e Triatoma braziliensis. Iniciou-se com vinte casais de cada uma das duas primeiras espécies e aproximadamente 50 exemplares de T. brasiliensis. Os representantes de cada espécie são criados em frascos fechados por tela de tecido, sendo semanalmente, realizada a limpeza, a retirada e contagem dos ovos, e a alimentação dos adultos em galinhas. Os ovos são separados, por espécie, onde permanecem até eclodirem. Os frascos com ninfas são limpos, e estas alimentadas em galinhas, quinzenalmente.  Após três meses de iniciada a criação, contabilizamos 420 ninfas, das três espécies, distribuídas nos estádios 1, 2 e 3. Os dados  sobre o período de eclosão dos ovos dos triatomíneos foram compatíveis aos publicados por Szumlewiecz (1975):

Espécies
Duração min. e máx, em dias, da fase de ovo

Panstrongylus megistus
18-28

Triatoma  infestans
15-22

T. braziliensis
19-30

Este trabalho está em fase inicial e de adaptação do vetor as novas condições de laboratório.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

** Estágio Voluntário.

Tentativas de obtenção de calos visando a indução de variabilidade genética in vitro a partir de folhas de tamareira ( Phoenix dactylífera l.)

Aluno:  Jairo Wandson de Melo

Orientador:  Prof; Magdy Ahmed Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e zoologia.

A phoenix dactylífera l., espécie da família palmaceae mais conhecida como tâmara, vem sendo projeto de estudo nos laboratórios de cultura de tecidos devido a sua grande importância para a agricultura e sua utilização como alimento de alto teor protéico.  Através da cultura de tecidos in vitro de folhas objetivamos obter a produção de calos para posterior regeneração de plantas para ser utilizado futuramente nos programas de melhoramento. As folhas de tamareira oriundas do campo foram colocadas em solução anti-oxidante (ácido cítrico-150mg/l e ácido ascórbico-100 mg/l) por 10 h, em seguida esterilizadas em álcool 70% por 30 seg., hipoclorito de sódio3% por 20 minutos e passadas por três lavagens em água destilada e autoclavada.  Logo depois inoculadas em meios MS suplementados  com 2,4 D nas concentrações de 100 , 200  e 250 mg/l.  O PH do meio foi corrigido  em 5,7. Após 4-5 semanas, as folhas apresentaram 6,7% de contaminação, nenhuma oxidação e não houve a produção de calos. Futuros experimentos com novas concentrações de 2,4 D  e novas combinações com  outros fitoreguladores serão testadas paras produzir calos.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Micropropagação de maracujá (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg.) utilizando segmentos nodais e internodais

Aluna:  Edilma da Costa Pereira

Orientador:  Prof. Magdy Ahmed Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

O Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. Espécie da família passifloraceae, mais conhecido como maracujá amarelo, vem se tornando nos últimos tempos como objeto de estudo nos laboratórios de cultura de tecidos, devido a sua grande importância na utilização doméstica como alimento e também devido as doenças que atacam as culturas. Através da cultura in vitro de segmentos nodais e internodais, objetivamos obter plantas clonadas do maracujá amarelo num curto espaço de tempo. As sementes de maracujá oriundas de frutos maduros foram retiradas e germinadas em micro-canteiros contendo os seguintes substratos: húmus e areia nas seguintes proporções 1:1. Plantas obtidas da germinação de 3 semanas de idade foram utilizadas para obtenção de explantes. Teve a esterilização dos explantes utilizando hipoclorito de sódio a 1,5% e álcool a 70%. Explantes nodais e internodais foram inoculados em meio MS suplementado com kinetina nas concentrações de 0; 0,5; 2,5 e 5 (m/l. As culturas foram colocadas uma parte no escuro e outra parte na presença de luz. Após algumas semanas foram observados que o meio  MS sem a kinetina houve um desenvolvimento rápido na parte aérea e raiz, enquanto que o meio MS com 5 (m/l teve um desenvolvimento lento na parte aérea. De acordo com os resultados a que chegamos podemos  concluir que a cultura de Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. Responderam melhor em incidência alta de luz (2000 Lux), com fotoperíodo de 16 horas/ luz. Os segmentos nodais foram os que melhores responderam na formação da parte aérea.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Cultura In Vitro de explantes foliar de tamareira (phoenix dactylífera l,) visando a indução de calos

Aluna:  Edilma da Costa Pereira

Orientador:  Prof. Magdy Ahmed   Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

A Phoenix dactylífera l., espécie da família palmaceae monocotiledonea perene lenhosa mais conhecida como tâmara, originária do oriente médio possuindo aproximadamente 300 gêneros e 2.500 espécies, vem sendo objeto de estudo nos laboratórios de cultura de tecidos, devido a sua grande importância para a agricultura e sua utilização doméstica como alimento. Através da cultura in vitro com a técnica da micropropagação, objetivamos estabelecer protocolos de micropropagação da tamareira  Phoenix dactylífera l. O material vegetal utilizado (folhas jovens) foram retiradas de plantas oriundas do campo, posteriormente foram devidamente esterilizadas em hipoclorito de sódio a 3% , álcool 70%  e inoculadas em dois meios diferentes de MS (Murashige e Skoog) suplementados com ácido 2,4-D diclorofenoxiacético variando a concentração deste da seguinte forma: 100, 200 e 250 mg/l. O PH do meio foi ajustado para 5.8. Nossos resultados mostram que a concentração de hipoclorito de sódio a 3% para esterilização dos explantes foi satisfatório. Em termo de formação de calos e micropropagação não foi observada nenhuma diferenciação e tão pouco formação de calos. Estudos posteriores utilizando outras concentrações e combinações hormonais poderiam responder positivamente ao nosso objetivo.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Estabelecimento de Protocolos para a Desinfestação de Sementes de Mamoeiro Tipo Tainung n(1 (Carica papaya)

Alunos: Lucila Karla F. L. de Brito ; Michele de M. Rodrigues; Tatiana  B. Galvão

Orientadores: Cristiane Elizabeth Costa de Macêdo; Magdy Ahmed Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

O mamoeiro é um dos principais produtos agrícolas cultivados no Brasil, com uma produção anual de 1.650.000 ha. Uma das formas de propagação desta fruteira é através da micropropagação vegetativa por meio de cultura in vitro, de onde pode-se obter milhares de mudas com  alto padrão de qualidade e condições fitossanitárias aceitáveis. Neste contexto, a UFRN junto a EMBRAPA de  Cruz das Almas vem  desenvolvendo um projeto objetivando a micropropagação in vitro de mamoeiros. Como a micropropagação necessita de explantas livres de contaminação, o objetivo inicial deste trabalho, é estabelecer protocolos de desinfestação de sementes que serão posteriormente germinadas in vitro. As sementes da variedade  “Tainung n(1” foram submetidas a diferentes tratamentos de desinfestação: concentrações de hipoclorito de sódio  (2.5 , 5.0 e 10.0%); variação no tempo de exposição ao desinfetante (10  e 20 min) e  número de lavagens em água destilada e esterilizada (3 à 5 lavagens). Após a desinfestação, os explantes (sementes ou embriões) foram inoculados em dois meios de cultura  diferentes (MS e meio composto por água e água de coco). Após 48h foi então calculada a taxa de contaminação. Verificou-se que a utilização do HClONa a 2.5 e 5.0% é inviável, pois as sementes apresentaram elevados índices de contaminação ( 90 à 100% ) e que o tempo de exposição ideal, ao desinfetante, para a descontaminação  é  de 20 min. Com relação ao explante, constatou-se que os embriões desenvolveram-se mais rapidamente que as sementes e, melhor em meio MS; visto que em meio composto por água de coco, as plântulas apresentaram-se pouco resistente e morfologicamente inferiores em comparação com as do  meio MS. Desta forma concluiu-se que: a lavagem da semente durante 24h em água corrente, a imersão das mesmas em HClONa a 10% durante 20 min, seguida de 3 lavagens em água destilada e esterilizada por 10 min; foi o protocolo mais viável.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Avaliações dos recursos pesqueiros nos sistemas de açudagem da Bacia do Piranhas/Assu no estado do Rio Grande do Norte.

Aluna : Patrícia Bezerra de Medeiros

Orientadora : Raimunda Gonçalves de Almeida

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

O processo de barragem dos sistemas fluviais realizados pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ( DNOCS ), que deu origem ao programa de açudagem no Nordeste do Brasil, com o objetivo  de minimizar o stress da seca a que é submetida a região, determinou importantes modificações nas condições hidrogeográficos naturais. Estas se refletem no isolamento dos corpos d’água laterais contíguos aos rios, nas alterações dos habitats e das condições físico-químicas das águas, bem como na estrutura e abundância das espécies nativas, com influência direta na capacidade de auto renovação das populações aquáticas, notadamente peixes.  Assim a sobrevivência ou extinção da maioria das espécies está condicionada a capacidade adaptativa de cada uma ás novas condições ambientais.

Com base nessas considerações realizou-se uma pesquisa no sistema de açudagem na bacia do Piranhas/Assu-RN, envolvendo os grandes, médios e pequenos açudes.  A pesquisa teve como objetivo geral identificar os fatores que regem o processo de pesca e a produtividade desses ecossistemas, no sentido de fornecer subsídios para o manejo e conservação dos recursos pesqueiros.  A principal fonte de dados para o desenvolvimento desse trabalho fundamentou-se em trabalhos desenvolvidos em períodos anteriores a 1998, além dos quadros informativos do DNOCS nos últimos dez anos no período de 1987 a 1997.

Apoio Financeiro: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Comparação dos parâmetros hematológicos entre machos e fêmeas do Callithrix jacchus do Núcleo de Primatologia da UFRN.

Alunas: Janice da Silva Cortez1 & Danielle Caldas Leonardo Dantas2
Orientadora: Teresinha Maria de Macêdo Guimarães

Departamento de Fisiologia

Os índices hematológicos determinados para o Callithrix jacchus e outros primatas, demonstram a semelhança destes animais com a espécie humana, destacando-se nesta última uma diferença bem evidenciada entre os sexos. O objetivo deste trabalho é efetuar uma comparação entre os referidos índices determinados para o Callithrix jacchus, machos e fêmeas adultos, do Núcleo de Primatologia. Para isto, efetuou-se diversas coletas de sangue, de 10 animais de cada sexo, em duas situações distintas: sem anestesia prévia e com sedação induzida por Cloridrato de Cetamina (Ketalar); em todas as amostras efetuou-se um hemograma completo e contagens de plaquetas e reticulócitos. Os resultados obtidos demonstram valores médios de 3% e 47% para reticulócitos e hematócrito, respectivamente, 16g/dl de hemoglobina e 4,9 x 106 hemácias, 680 x 103 leucócitos totais e 480 x 103 plaquetas por milímetro cúbico de sangue; nenhuma diferença estatística foi detectada entre os sexos, em nenhum dos parâmetros analisados. Estes dados sugerem que a semelhança normalmente destacada entre primatas e humanos com relação a características hematológicas, refere-se a uma avaliação mais ampla, uma vez que a diferença específica entre sexos, não é um fato normalmente observado entre os calitriquídeos, conforme indicam os resultados apresentados e também outros encontrados na literatura.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Avaliação hematológica das fêmeas do Callithrix jacchus do Núcleo de Primatologia da UFRN.

Alunas: Danielle Caldas Leonardo Dantas1 & Janice da Silva Cortez2
Orientadora: Teresinha Maria de Macêdo Guimarães

Departamento de Fisiologia

O Callithrix jacchus do Núcleo de Primatologia é um animal amplamente utilizado em pesquisas no Departamento de Fisiologia, o que requer a sua manutenção em cativeiros, os quais devem apresentar condições favoráveis ao seu desenvolvimento e sobrevivência. Além disto, também faz-se necessário uma avaliação clínico laboratorial permanente, uma vez que estes animais são mais susceptíveis a alterações fisiológicas. O presente estudo tem por objetivo determinar os índices hematológicos normais no Callithrix jacchus fêmea, com e sem a utilização de anestésico. Avaliou-se 10 animais, adultos, nas quais efetuou-se 8 coletas de sangue sem sedação prévia e 3 após anestesiar os animais com Cloridrato de Cetamina (Ketalar) por 10 minutos; em todas as amostras coletadas foram determinados hematócrito, hemoglobina, plaquetas, reticulócitos e leucócitos. Os dados obtidos até o momento demostram que todos os índices avaliados se encontram dentro dos limites médios de normalidade e, a avaliação estatística não demonstrou diferença significativa entre as duas etapas desenvolvidas. Estes resultados indicam que a utilização do anestésico não interfere nos parâmetros avaliados. Além disso, demonstram que o Callithrix jacchus fêmea do Núcleo de Primatologia se encontra em perfeitas condições fisiológicas e bem adaptados as condições do cativeiro.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Análise global da ação do Tamarindus indica (Tamarindo) sobre os níveis de Colesterol Total e Triglicérides plasmáticos.

Alunos:  Pierre Góis do Nascimento Júnior1 & Juliana Carvalho de Brito2
Orientadora: Teresinha Maria de Macêdo Guimarães

Departamento de Fisiologia

Informações populares indicando que a ingestão de preparações (suco, chá, água, etc.) de Tamarindo Tem ação redutora sobre os níveis de frações lipídicas plasmáticas, originaram este trabalho, o qual tem como objetivo básico confirmar a referida citação. Até o momento, concluiu-se a análise de 5 grupos de humanos, sendo 4 deles formados por servidores e professores do CB-UFRN, com idade entre 35 e 55 anos e, o outro formado por idosos do Instituto Juvino Barreto, com idade superior a 65 anos. Em todos os grupos efetuou-se a avaliação de Colesterol Total (CT) e Triglicérides (TG) em dois momentos, ou seja, antes da ingestão da decocção de Tamarindo (controle) e durante o período de ingestão de 2 e 3 doses diárias, exigindo-se de todos os pacientes um jejum de 12 horas antes de cada coleta de sangue. O total de pacientes variou entre os grupos, em conseqüência da indisponibilidade de pessoas; por outro lado, a diferença entre os dias e doses de ingestão da decocção e número de coletas efetuadas, foram conseqüência das variações que se desejava testar. Os resultados obtidos não apresentaram diferença significativa entre as concentrações controle (antes da ingestão) e aquelas determinadas no período de ingestão; no entanto, observa-se que o nível médio de redução, entre os grupos, para colesterol total foi de 10% e variou de 0 a 23% para os triglicerídeos e, o total de pacientes que apresentou a referida redução foi de 65% e 43% respectivamente, para CT e TG. Como a faixa de variação nas duas frações analisadas é muito ampla, a amostragem reduzida de cada grupo não compensa a referida variação e a dieta dos pacientes não sofreu nenhuma interferência, entendeu-se que estes resultados não são suficientes para se concluir que a ingestão da decoção do Tamarindo não tenha ação redutora sobre as frações analisadas.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Determinação do Coeficiente de Variação Biológica para Colesterol Total e Triglicérides plasmáticos em pacientes do Centro de Biociências (CB).

Alunos: Pierre Góis do Nascimento Júnior1 & Juliana Carvalho de Brito2
Orientador: Teresinha Maria de Macêdo Guimarães

Departamento de Fisiologia

Análises laboratoriais estão freqüentemente sujeitas a fontes de variações, as quais são determinadas por componentes pré analíticos, diretamente relacionados ao paciente e seu estilo de vida e, os analíticos, ligados a metodologia empregada nos ensaios efetuados. Dentre estas avaliações, as que apresentam maiores índices de interferências são as frações lipídicas plasmáticas. O objetivo deste trabalho é efetuar a determinação dos Coeficientes de Variação Biológica (CVb) em um grupo de pacientes do CB, os quais participam de um projeto que analisa o efeito do Tamarindus indica sobre Colesterol Total (CT) e Triglicérides (TG). Em 12 pacientes, efetuou-se 3 coletas sangüíneas, com intervalo de uma semana, determinando-se nas amostras as concentrações plasmáticas de colesterol e triglicerídeos; em todas as etapas exigiu-se o jejum de 12 horas e procurou-se informações a respeito de variações na dieta de cada um e/ou ocorrência de situações de grande estresse. Os resultados obtidos demonstram um valor médio de Cvb de 8% para o Colesterol Total e 28% para os Triglicérides. Estes dados foram coerentes aos encontrados na literatura, demonstrando que as variações observadas estão dentro dos parâmetros considerados normais.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

A Produção Científica na Psicologia

Levi Carvalho de Freitas

Maria Emília Yamamoto

Departamento de Fisiologia 

O crescimento da monitoração da produção científica mundial repercute no tipo de trabalho reconhecido pelas bases de dados. Esta seleção se faz segundo parâmetros de avaliação da cientificidade dos artigos publicados. No Brasil, tem-se observado um crescimento da produção científica. No entanto, devido às condições de nossa produção-publicação frente aos critérios estabelecidos pelos indexadores, a circulação da produção brasileira  fica comprometida. O presente trabalho tem por objetivo encetar uma avaliação da quantidade/qualidade da produção em Psicologia no Brasil e seu impacto no círculo internacional. A partir da listagem dos autores filiados a instituições brasileiras que publicaram nas revistas de maior circulação nacional no período 90-97, foi realizado um levantamento de suas publicações no Institute for Scientific Information (ISI), através da WEBOFSCIENCE –INTERNET. Foi investigada a produção de artigos do período 1989-1998.  A partir deles, procedeu-se uma análise das temáticas abordadas e dos índices de impacto apresentados. A parcela de dados que foi computada até então, permite formular algumas considerações acerca das tendências da produção brasileira em Psicologia. Confirma-se a concentração nos estados do eixo sul-sudeste. O número de publicações da Psicologia brasileira nos veículos internacionais é restrito e de pequena repercussão, recebendo poucas citações, principalmente quando os artigos estão escritos em português. As publicações em áreas ligadas aos estudos de Psicologia Geral são maioria dentre as publicações. Em geral, os mais vistos no meio internacional. Há, por fim, um indicativo de concentração de certos tipos de conhecimento em determinadas universidades do país, o que pode ser explicado pela presença de programas de pós-graduação nessas áreas 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Aspectos da estrutura populacional de metynnis sp. (characidae, myleinae) da Lagoa de Extremoz, Rio Grande do Norte.

Djair dos Santos de Lima e Souza, Cristiano Queiroz de Albuquerque 

Hélio de Castro Bezerra Gurgel.

Departamento de Fisiologia

Para o desenvolvimento deste trabalho foram capturados 276 exemplares (57 machos e  219 fêmeas) de Metynnis sp, na lagoa de Extremoz , localizada no município de Extremoz /RN, (5(66( S e 35(05( e 35(38( W). As amostragens foram programadas trimestralmente  de julho de 1998 a abril de 1999, em pontos previamente estabelecidos, utilizando-se redes de espera  com malhas variando entre 2 e 5cm, entre nós. Para cada exemplar coletado foram registrados, o comprimento padrão  (cm) e o peso total do corpo (g). Após incisão abdominal, as gônadas foram retiradas, pesadas  e determinou-se o sexo e o estádio de maturação gonadal. No presente trabalho são elucidados aspectos da proporção sexual, estrutura em comprimento, relação peso total e comprimento padrão, fator de condição (() e do índice de maturação gonadal. A proporção sexual manteve-se próximo de 3,8:1 quando considerados todos os exemplares para todo o período estudado, com um predomínio significativo de fêmeas ao nível de 5% aplicando-se o teste “qui-quadrado” ((2). A amplitude de classes de comprimento padrão oscilou de 4,5 a 10cm, com fêmeas apresentando valores superiores. A relação peso/ comprimento não diferiu significativamente entre os sexos, (( = 3,0705) demonstrando para esta espécie um crescimento do tipo isométrico. O fator de condição, que avalia o grau de engorda de uma determinada espécie, apresenta os seus maiores valores no mês de outubro, demonstrando variação inversa ao índice  de maturação gonadal. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Estrutura populacional de cichlasoma sp. (osteichthyes, cichlidae) da Lagoa de Extremoz, Rio Grande do Norte.

Cristiano Queiroz de Albuquerque, Djair dos Santos de Lima e Souza

Hélio de Castro Bezerra Gurgel

Departamento de Fisiologia

Os ciclídeos, comuns desde épocas remotas, constituem uma considerável parcela da ictiofauna de diversos ecossistemas aquáticos da bacia do Nordeste. São comumente encontrados em lagoas, açudes e mesmo em rios de água mais tranqüilas. O presente trabalho tem como objetivo avaliar aspectos da dinâmica populacional, no que se refere a estrutura em sexo, em classes de comprimento total e na relação peso/comprimento, de 55 exemplares (22 fêmeas e 13 machos) de Cichlasoma sp. As coletas foram realizadas na lagoa de Extremoz (5(66( S e 35(05( e 35(38( W), sazonalmente, considerando cada etapa do ciclo lunar, por um período de 12 meses. Foram realizadas 3 coletas (no dia da lua, uma anterior e outra posterior ao da fase em questão). As capturas foram realizadas através de redes de espera (malha de 2 a 5 cm), estendidas às 17  e retiradas às 22 horas, totalizando um esforço de pesca de 5 horas por captura. Após as capturas os exemplares foram transportados em caixas isotérmicas ao laboratório de Ecologia e Fisiologia de Peixes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, obtendo-se dados de comprimento e peso total, tendo sido feita a verificação do sexo através de uma incisão longitudinal na região abdominal. Estatisticamente não verificou-se diferenças na proporção entre sexos. Estabelecida a distribuição das freqüências percentuais em relação às classes de comprimento total verificou-se uma predominância nas classes compreendidas entre  8 e 10 cm  para as fêmeas e para os machos. Obteve-se da  relação peso-comprimento (= 2,8495  confirmando uma isometria para a espécie  estudada.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Ritmo circadiano da catação nos parceiros preferenciais do par reprodutor associado aos níveis de progesterona da fêmea de sagui (Callithrix jacchus) durante a gestação e após o parto.

Alunos: Carlos A. Xavier* e João P. Macedo*

Orientadora: Carolina V.M.Azevedo;

Departamento de Fisiologia

No sagüi , a catação exibe ritmo circadiano e varia com a condição reprodutiva dos animais. O objetivo deste trabalho foi descrever os aspectos temporais da catação nos parceiros preferenciais do par reprodutor associados aos níveis hormonais da fêmea na gestação e após o parto. Foi observado um grupo cativo de sagüis (par reprodutor e filhotes de diferentes idades) sob condições ambientais naturais. As observações ocorreram em 2 dias por semana durante 2 gestações não consecutivas (G1: 8 quinzenas antes do parto; G2: 5 quinzenas antes do parto) seguidas do pós-parto (P1 e P2, 4 quinzenas cada). As durações da autocatação e da catação social foram totalizadas a cada hora, transformadas em percentuais e submetidas ao Cosinor (p<0,05) para 24h. O estado reprodutivo da fêmea foi identificado através dos níveis de progesterona (método ELISA) nas amostras de fezes coletadas. Em G1 todas as interações do par reprodutor exibiram ritmo circadiano (p<0,05), que desapareceu em P1 para alguns comportamentos do macho. Após o parto a progesterona exibiu aumentos isolados acima dos 100 ng/g nas quinzenas 2 e 3, não caracterizando a ocorrência de estro. Nestas quinzenas, a autocatação do macho e a catação feita na filha subadulta não exibiram ritmo circadiano (p<0,05). Entre G1 e G2 o grupo aumentou devido ao nascimento de 4 filhotes. Em G2 a ritmicidade circadiana foi detectada para a autocatação, para a catação entre o par reprodutor e a catação feita pelo macho reprodutor em um dos filhos juvenis. Em P2 a fêmea reprodutora ovulou na 1ª quinzena, iniciando uma  nova gestação. Nesta fase estes comportamentos mantiveram o ritmo de 24h, exceto a catação feita no filho juvenil pelo macho reprodutor. Em P1 e P2 a catação feita nos infantes apresentou ritmo circadiano (p<0,05). Os dados mostram que o par reprodutor mantém o ritmo circadiano na catação apenas para os prováveis parceiros preferenciais. Possivelmente, a expressão temporal deste comportamento sofre influência do estado reprodutivo da fêmea, do cuidado dos animais à nova prole, do tamanho do grupo e dos níveis hormonais da fêmea reprodutora. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Conexões aferentes do núcleo paraventricular do tálamo do rato.

Alunos: Ana Rosa B. F. da Silveira, Paulo R. A. Moraes, Nari P. Santos, Carolina C. N. Diógenes, Cecília C. L. de Melo.

Orientadores: Miriam S. M. O. Costa, Lúcio F. Moreira

Departamento de Morfologia e Fisiologia - CB

O núcleo Paraventricular do Tálamo (PVT) ocupa a porção dorsal e mediana do tálamo. Por suas conexões recíprocas com o supraquiasmático (NSQ), este núcleo vem sendo estudado no contexto da regulação circadiana. O objetivo deste trabalho foi mapear as conexões aferentes do PVT do rato. Foram utilizados ratos albinos adultos, os quais, previamente anestesiados, foram submetidos a injeção estereotáxica na porção média do PVT, onde foi introduzida iontoforeticamente uma solução aquosa a 1% da subunidade B da toxina colérica (CTb), através de uma micropipeta de vidro. Após sobrevida de 07 dias os ratos foram perfundidos através do coração com solução salina seguida de solução fixadora, ambas tamponadas. Os encéfalos foram seccionados por congelação seriadamente em secções coronais de 30(m. As secções foram submetidas a  reação imuno-histoquímica (protocolo ABC), usando-se um anticorpo anit-CTb e analisados à microscopia óptica de campo claro. Foram evidenciados pericários retrogradamente marcados, indicando fontes de aferências, nas seguintes regiões encefálicas: Córtex cingulado, infra-límbico e hipocampo; núcleos telencefálicos claustro, septal lateral, da banda diagonal de Broca e amigdalóide; áreas pré-ópticas medial e lateral, núcleos pré-optico mediano, septo-hipotalâmico, supraquiasmático, paraventricular do hipotálamo, ventro-medial e dorso-medial e área hipotalâmica lateral; núcleos talâmicos reticular e folheto intergeniculado; substância cinzenta periaquedutal e núcleo dorsal da  rafe. Conclui-se que, além do NSQ, o PVT é inervado essencialmente por centros relacionados ao controle do comportamento, sugerindo que o sinal circadiano que chega ao PVT pode ser modificado pelo estado motivacional do indivíduo.

Apoio financeiro: CNPq, PPPg - RN e ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Proteínas ligantes do Cálcio no núcleo paraventricular do tálamo do sagüi (Callithrix jacchus).
Alunos: Nari P. Santos, Carolina C. N. Diógenes, Paulo R. A. Moraes, Ana Rosa B. F. da Silveira, Cecília C. L. de Melo.

Orientadores: Lúcio Flávio Moreira, Miriam S. M. O. Costa

Departamento de Fisiologia e Morfologia - CB

O núcleo paraventricular do tálamo (PVT) integra o grupo de núcleos da linha média, ocupando uma grande extensão da porção dorsal do tálamo. Este núcleo vem sendo estudado dentro do contexto dos mecanismos de regulação circadiana, tendo em vista a demonstração, em ratos, de suas conexões com o núcleo supraquiasmático (NSQ). Recentemente, dados do nosso laboratório dão conta de que é também um alvo de projeções provenientes da retina no sagüi. Este trabalho tem como objetivo caracterizar o PVT no cérebro do sagüi, quanto à distribuição das proteínas ligantes do cálcio - calbindina (CB), parvalbumina (PV) e calretinina (CR), através de técnicas imuno-histoquímicas. Para este fim, sagüis adultos, previamente anestesiados, após perfundidos, tiveram os encéfalos seccionados por congelação, obtendo-se séries de secções coronais de 30 micrômetros. Séries diferentes foram submetidas a reações imuno-histoquímicas (protocolo ABC) para as proteínas ligantes do cálcio, usando-se anticorpos anti -CB, -PV e -CR. Foram encontrados pericários CB-imunorreativos (IR) na porção ventral do PVT, bem como escassos pericários PV-IR. Pericários CR-IR estavam presentes em toda extensão rostrocaudal e preenchendo todos os limites citoarquitetônicos do PVT. Conclui-se que proteínas ligantes do cálcio, na ordem de maior para menor densidade - CR, CB e PV - estão presentes nos neurônios do PVT do sagüi, um suposto centro de regulação circadiana. Sugere-se que estas proteínas possam atuar, em concerto ou de maneira complementar, em alguns aspectos específicos da regulação circadiana em primatas.

Apoio financeiro: CNPq, PPPg - RN e ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Presença de sintase do óxido nítrico neuronal nos centros circadianos do camundongo.

Alunos: Carolina C. N. Diógenes, Nari P. Santos, Paulo R. A. Moraes, Ana Rosa B. F. da Silveira, Cecília C. L. de Melo.

Orientadores: Lúcio Flávio Moreira, Miriam S. M. O. Costa

Departamento de Fisiologia e Morfologia - CB

O núcleo supraquiasmático (NSQ) do hipotálamo e o folheto intergeniculado (FIG) do tálamo representam importantes componentes do sistema de temporização circadiano de mamíferos. Este trabalho tem como objetivo caracterizar estes núcleos em camundongos através da projeção retiniana evidenciada pelo transporte anterógrado da subunidade B da toxina colérica (CTb) injetada intra-ocularmente, e presença da sintase do óxido nítrico (NOS), enzima de síntese do óxido nítrico (NO), evidenciadas por técnicas imuno-histoquímicas. Camundongos albinos adultos, previamente anestesiados, receberam injeção intra-ocular unilateral de CTb. Após 5 dias, reanestesiados, foram perfundidos e os encéfalos seccionados por congelação, obtendo-se séries de secções coronais de 30 micrômetros. Uma série foi corada pelo método de Nissl, usando-se o corante Thionina. As demais foram submetidas a reações imuno-histoquímicas (protocolo ABC) usando-se anticorpos anti-CTb e -NOS, em séries diferentes. Os resultados mostraram a presença de terminais retinianos CTb-imunorreativos (IR) no NSQ e no FIG bilateralmente, bem como a presença de pericários NOS-IR dispostos difusamente no NSQ e nos limites do FIG, conforme estabelecidos pelo Nissl e corroborados pela projeção retiniana. Conclui-se que pericários contendo NOS estão presentes no NSQ e FIG do camundongo, apontando para um possível papel do NO como neurotransmissor nestes centros.

Apoio financeiro: CNPq, PPPg - RN e ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Variação circadiana no padrão de distribuição da atividade locomotora em um par reprodutor e uma fêmea não reprodutora de sagüis (Callithrix jacchus) mantidos em cativeiro: um estudo piloto.

Alunos: 1Carlos A. Xavier; Ana V. M. Aciole; Danielle O. de Araújo; Francisco R. de S. e Silva, Nívia da S. Dias & Patrícia de O. Shimizu 

Orientadora: Carolina V. M. de Azevedo.

Departamento de Fisiologia

A atividade locomotora no sagüi apresenta ritmicidade circadiana com um padrão bimodal, variando o nível de acordo com o estado reprodutivo da fêmea. Para descrever a distribuição diária da atividade locomotora de animais vivendo em grupo, foram estudados um macho reprodutor e duas fêmeas irmãs, sendo uma delas grávida. Os animais foram alojados em gaiolas de alvenaria e telas de arame (2m x 2m x 1m) equipadas com poleiros, bebedouros, prato para alimentação, visor unidirecional e caixa-ninho, sob condições ambientais naturais. A alimentação era fornecida duas vezes ao dia em horários irregulares e a água estava disponível ad libitum. Cada animal foi observado ao longo de três dias não consecutivos através do método focal contínuo, em 2 intervalos de 10 minutos a cada hora, ao longo de toda a fase ativa (entre 5:00 h e 17:00 h). Os registros da atividade locomotora totalizados a cada hora foram submetidos à análise de variância (p<0,05) e ao método Cosinor (p<0,05) para o período de 24h. Os resultados mostraram uma maior freqüência na atividade locomotora do macho reprodutor quando comparado com as duas fêmeas do grupo. No entanto, as fêmeas não apresentaram diferenças estatisticamente significativas na freqüência da atividade locomotora quando comparadas entre si. O método Cosinor detectou ritmos com período de 24h (p<0,05) na atividade locomotora dos três animais do grupo. Também foram detectados ritmos com períodos de 8h para o macho reprodutor e a fêmea não reprodutora (p<0,05). De modo semelhante ao descrito em estudo anteriores, a atividade locomotora apresentou, de uma forma geral, um padrão bimodal com ritmos de 24 e 8 horas nos animais observados.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Variação sazonal na composição espectral do ritmo da atividade locomotora do sagüi (Callithrix jacchus)

Alunos: Kaiser Magalde Magalhães e João Pedro de Sousa Macêdo

Orientador: Alexandre A. L. Menezes

Departamento de Fisiologia

A atividade locomotora do sagüi apresenta um perfil diário com aspecto bimodal, com surtos de maior atividade no início da manhã e no final da tarde. Este perfil é representado por um componente ultradiano com período de 8h que, em trabalho anterior do nosso laboratório, foi constatado apresentar uma variação anual na potência espectral para animais em fase de crescimento sob condições climáticas naturais. Essa variação pode estar ligada a uma alteração na amplitude dos surtos de atividade, embora não possa ser descartado um efeito do estágio de desenvolvimento do animal. Para avaliar esta variação em animais adultos, foram estudados 4 saguis machos, mantidos individualmente em gaiolas de arame com isolamento visual entre eles, sob condições climáticas naturais, durante os meses de agosto-setembro/98 (inverno) e de janeiro-março/99 (verão). A atividade dos animais foi registrada continuamente através de um sistema automático controlado por computador, a partir da captação das vibrações produzidas na gaiola pela atividade do animal. Os dados obtidos foram totalizados a cada 30 min produzindo séries com até 3697 pontos. As séries foram comparadas em função da estação do ano utilizando-se a técnica da análise de Fourier simultânea para duas séries temporais (cross-spectra analysis). A partir da análise interindividual verificou-se que os animais 2, 3 e 4 apresentam forte coincidência apenas para o componente circadiano (período de 24 h) durante o inverno, enquanto que no verão, a periodicidade apresenta-se importante nos componentes de 24 e 8 h. A comparação intraséries indicou que apenas o componente circadiano é comum nas duas estações para estes animais. O animal 1 apresentou comportamento distinto dos demais, com fraca coincidência para o componente circadiano e somente na condição de verão. Os resultados sugerem que a variação anual na composição espectral da atividade locomotora do sagui parece ser uma característica que independe da idade e está ligada às condições climáticas do ambiente.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Variação anual na atividade locomotora em sagüis (Callithrix jacchus).

Aluno: João Pedro de Souza Macêdo

Orientador: Alexandre A. L. Menezes

Departamento de Fisiologia

O sagüi é um animal diurno cuja fase ativa dura cerca de 11 h. O perfil da atividade locomotora apresenta um padrão bimodal com picos pela manhã e no final da tarde, e uma fase de menor atividade no meio da fase ativa, coincidindo com as horas mais quentes do dia. Para avaliar a variação anual na expressão do ritmo da atividade locomotora dessa espécie, foi realizado um estudo com quatro sagüis machos adultos em cativeiro, sob condições ambientais naturais e isolados visualmente entre si. O registro contínuo (24 h por dia) da atividade foi obtido através de um sistema automático que captava as vibrações produzidas na gaiola pelos movimentos dos animais, traduzindo-as numericamente e permitindo sua avaliação. O estudo se deu durante os meses de agosto e setembro de 1998 (inverno) e janeiro a março de 1999 (verão). Os valores das variáveis climáticas foram obtidos junto a Estação Climatológica da UFRN. Os resultados indicam que, na situação de inverno, a atividade não apresenta o perfil bimodal, diferentemente da condição de verão. A análise estatística mostrou uma redução significativa (Anova, p<0.05) na média da atividade locomotora, exceto para o animal 1, na condição de verão. Como a temperatura ambiente mostra diferença significativa (p<0.0001) entre as duas estações, sendo mais elevada no verão, esses achados sugerem que o ritmo da atividade locomotora dos sagüis apresenta uma modulação negativa exercida pela temperatura sobre os níveis de atividade diária e o seu padrão rítmico, levando a uma menor atividade no verão, especialmente nos horários mais quentes do dia. Essa redução da atividade contribuiria para evitar o aumento na temperatura corpórea que seria mais difícil de reduzir durante o verão.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Sistema de registro automático por telemetria da atividade motora de sagüi (Callithrix jacchus) .
Aluno: Kaiser Magalde Costa Magalhães 

Orientador: Alexandre A. L. Menezes 

Departamento de  Fisiologia

Os sistemas de coletas de dados devem proporcionar ao pesquisador uma boa qualidade nos dados obtidos e, ao mesmo tempo, deve manter o animal em condição o mais próximo possível de sua condição natural. O sistema de registro da atividade locomotora atualmente em uso no LabCrono que, por registrar a atividade a partir da captação das vibrações produzidas pelo animal na gaiola, está restrito ao monitoramento de animais isolados. Para animais que, como o sagui, vivem em grupos sociais, as coletas precisam ser realizadas por observação visual direta que envolvem um numero razoável de observadores atuando em sistema de rodízio. Para superar esta restrição, um novo sistema de coleta de dados está sendo desenvolvido baseado em técnica de telemetria (medidas à distância), constando de transmissor de baixo custo utilizando osciladores a cristal (10 a 40 MHz) e um receptor baseado em circuito integrado comercial (TDA 7000). O receptor possui uma interface direta para o computador que, ligado 24h por dia, é responsável pelo armazenamento de todos os dados coletados através do pacote Datacol 3 (Data Sciences, Inc). O transmissor é acoplado ao animal através de uma pequena coleira, de forma a não alterar os movimentos do animal. O perfil da distribuição da atividade locomotora obtido através do novo sistema mostrou-se semelhante ao do sistema atual, com a vantagem de permitir o registro de mais de um animal por gaiola. O sistema pode ser expandido para a monitoração até mesmo de toda uma família de sagüis, permitindo que os diversos estudos realizados somente através de observação visual e em horários restritos, possam ser realizados continuamente.  

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Influência Da Irregularidade Do Ciclo Sono Vigília No Desempenho Escolar

Alunos:  1Patrícia F. Lima 1Ana Lígia D. Medeiros, 2Denise B. F. Mendes

Orientador : John Fontenele Araújo

Departamento de Fisiologia

Estudantes universitários exibem geralmente um padrão do ciclo sono vigília irregular, caracterizado por um atraso de fase nos fins de semana e por uma redução na duração do sono durante os dias de semana. Neste trabalho, estudamos o efeito da irregularidade e da privação parcial do sono no desempenho escolar de estudantes universitários do curso de medicina. Os sujeitos foram 35 voluntários, 20 do sexo masculino e 15 do sexo feminino, idade média 20,54 ( 2 anos, estudantes do terceiro período. Todos os voluntários estavam submetidos ao mesmo esquema temporal de aulas, com estas iniciando às 8 h nas segundas, quartas e sextas e às 7 h nas terças e quintas-feiras. Foram aplicados nos voluntários um questionário para determinação do cronotipo (Horne & Ostberg), um questionário para avaliar a qualidade do sono (Índice de Qualidade de Sono de Pittsburg - IQSP) e os estudantes registraram seus episódios de sono e vigília em um diário de sono. O desvio padrão do início do sono foi utilizado como um índice de irregularidade do ciclo sono vigília. Como desempenho escolar, foi utilizado o resultado de uma avaliação que ocorreu durante a fase de coleta dos dados. Na análise dos dados foi aplicado um teste de regressão linear com ANOVA para detectar correlações entre as diversas variáveis estudadas. Os resultados mostraram uma correlação negativa entre a irregularidade do sono e o escore do cronotipo (p < 0,001), revelando que os estudantes que apresentaram valores tendendo à vespertinidade apresentaram um padrão mais irregular. Foi encontrado também uma correlação entre a irregularidade do sono e o IQSP (p < 0,05), evidenciando que a irregularidade do sono implica má qualidade do sono. O teste de regressão também mostrou uma correlação entre a irregularidade do sono e o desempenho escolar (p < 0,03) e entre duração do sono e desempenho escolar (p < 0,02), implicando que os estudantes que apresentaram maior irregularidade e menor duração do sono apresentaram pior desempenho escolar. Trabalhos na literatura mostraram que estudantes sem privação de sono (com duração do sono de 7:30), mas que tinham um padrão irregular do ciclo sono vigília, apresentavam sonolência durante o dia. Nossos resultados sugerem que tanto a irregularidade do ciclo sono vigília quanto a privação do sono (duração média foi de 6:52) influenciam o desempenho escolar e que é necessário repensar os esquemas escolares e orientar os estudantes em relação aos seus hábitos de sono com o objetivo de reduzir estes efeitos negativos sobre a aprendizagem.

Apoio Financeiro: CNPq, PPPg – UFRN

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Padrão do ciclo sono vigília de estudantes de Medicina

Alunos:  1Ana Lígia D. Medeiros, 2Denise B. F. Mendes, 1Patrícia F. Lima

Orientador : John Fontenele Araújo

Departamento de Fisiologia

O ciclo sono vigília é um ritmo biológico com uma periodicidade de 24 horas e sua regularidade é fundamental para a saúde e para o desempenho humano. Vários trabalhos têm evidenciado que o ciclo sono vigília de estudantes universitários apresenta um padrão irregular e/ou privação parcial de sono. Este trabalho tem o objetivo de caracterizar o padrão do ciclo sono vigília de estudantes universitários do curso de medicina da UFRN. Os sujeitos foram 35 voluntários, 20 do sexo masculino e 15 do sexo feminino, idade média 20,54 ( 2 anos, estudantes do terceiro período. Todos os voluntários estavam submetidos ao mesmo esquema temporal de aulas, com estas  iniciando às 8 h nas segundas, quartas e sextas e às 7 h nas terças e quintas-feiras. Foram aplicados nos voluntários um questionário para determinação do cronotipo (Horne & Ostberg), um questionário para avaliar a qualidade do sono (Índice de Qualidade de Sono de Pittsburg - IQSP) e os estudantes registraram seus episódios de sono e vigília por duas semanas em um diário de sono. Os resultados revelaram que a nossa amostra apresenta uma distribuição normal em relação ao cronotipo, tendo sido classificados 25 como indiferentes, 5 como moderamente matutinos, 4 como moderadamente vespertinos e 1 como vespertino. A média do início do sono foi 0:03 ( 1:33, com as mulheres (23:44 ( 1:38) dormindo mais cedo que os homens (0:17 ( 1:30). Em relação à duração média do sono, os estudantes dormiram 6:52 ( 1:33, resultado este, inferior à média da população geral, sugerindo que a nossa amostra está parcialmente privada de sono. Uma análise do IQSP mostrou que 38,9 % dos estudantes apresentaram uma qualidade de sono ruim durante a fase do estudo. Uma análise gráfica do ciclo sono vigília mostrou que vários estudantes apresentaram um padrão irregular. Este resultado foi confirmado com uma análise estatística, pois uma análise individual por estudante mostrou um alto valor do desvio padrão do início e da duração do sono. Estes resultados mostram que os estudantes de medicina neste período tinham um padrão de sono irregular e uma baixa qualidade do sono, o que pode influenciar no desempenho escolar e comportamental destes estudantes.
Apoio Financeiro: CNPq, PPPg - UFRN

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Proteínas ligantes do cálcio nos centros circadianos do camundongo. 

Alunos: Paulo R. A. Moraes, Ana Rosa B. F. da Silveira, Carolina C. N. Diógenes, Nari P. Santos, Cecília C. L. de Melo.

Orientadores: Miriam S. M. O. Costa, Lúcio F. Moreira. 

Departamento de Morfologia e Fisiologia - CB

O núcleo supraquiasmático (NSQ) do hipotálamo e o folheto intergeniculado  (FIG) do tálamo constituem os principais centros circadianos em mamíferos. O objetivo deste trabalho é caracterizar estes núcleos no cérebro do camundongo, através do padrão de distribuição das proteínas ligantes do cálcio - calbindina (CB), parvalbumina (PV)  e calretinina (CR), evidenciado através de técnicas imuno-histoquímicas. Camundongos albinos adultos previamente anestesiados foram submetidos a perfusão transcardíaca com solução salina a 0,9%, seguida de solução de paraformaldeído a 4% ambas tamponadas. Os encéfalos foram removidos da cavidade craniana e seccionados por congelação, obtendo-se 04 séries de secções frontais de 30 micrômetros. Uma série foi corada pelo método de Nissl, usando-se o corante Thionina. As demais foram submetidas a reações imuno-histoquímicas (protocolo ABC) usando-se anticorpos anti-CB, -PV e -CR. O Nissl evidenciou o NSQ como um conjunto neuronal de formato circular, situado dorsalmente ao quiasma óptico e lateralmente ao terceiro ventrículo. Dentro dos seus limites citoarquitetônicos foram encontrados pericários CB-imunorreativos (IR)  e CR-IR, porém nenhum pericário ou terminal PV-IR. O FIG não pareceu bem delimitado pelo Nissl. Foram observados neurônios CB- e CR-IR e nenhum pericário ou terminal PV-IR entre os corpos geniculados laterais dorsal e ventral, na região correspondente ao FIG, permitindo a sua delimitação. Conclui-se que proteínas ligantes do cálcio estão presentes de maneira diferencial nos neurônios do NSQ e do FIG do camundongo, sugerindo que possam atuar em mecanismos específicos da regulação circadiana. 

Apoio financeiro: CNPq, PPPg-RN e ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

A influência do estado de estro pós-parto da fêmea reprodutora nas interações comportamentais do grupo cativo de Callithrix jacchus.
Aluna: Mayse Cristiane Brito de Mesquita

Orientadora: Maria Emília Yamamoto,

Departamento de Fisiologia

O trabalho compreende um estudo de caso de alterações na freqüência de comportamentos agonísticos e afiliativos de uma família de Callithrix jacchus, durante as duas semanas em que a fêmea reprodutora apresentava estro pós-parto. Esta espécie apresenta um sistema comunitário de criação de filhotes, onde os animais não reprodutivos do grupo ajudam no cuidado dos mesmos visto que a fêmea reprodutora apresenta uma prole gemelar, com alto custo energético na gestação e na amamentação dos infantes, além de apresentar estró pós-parto. Portanto, é vantajoso para a fêmea dominante manter a exclusividade da reprodução, pois caso outra fêmea se reproduza simultaneamente, haverá uma competição por ajudantes ou disputa por outros recursos, diminuindo a taxa de sobrevivência da sua prole. A fêmea reprodutora de C. jacchus é socialmente dominante no grupo e mantêm sua hierarquia suprimindo a ovulação de fêmeas subordinadas, mas nem sempre é completa essa supressão, nesse caso ambas as fêmeas podem ovular simultaneamente, havendo grande freqüência de comportamentos agonísticos entre a fêmea dominante e a subordinada. A ovulação é detectada pelas concentrações de progesterona fecais. Nosso objetivo foi encontrar durante esse período de fertilidade da fêmea reprodutora, maiores índices de comportamentos agonísticos e menores índices de comportamentos afiliativos direcionados as fêmeas subordinadas. Estudamos uma família de C. jacchus do Núcleo de Primatologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN. Os animais focais foram a fêmea reprodutora com 2-3 meses de gestação e um par de fêmeas gêmeas com mais de 5 meses de vida, observados durante treze semanas, duas vezes por semana, em sessões de quinze minutos por focal. Os dados demonstraram que a fêmea aumentou seus níveis de agressão direcionada às suas filhas subordinadas durante o estro pós-parto, principalmente com a filha que apresentou maiores níveis de progesterona fecais. E esta aumentou sua agressão em relação a sua irmã gêmea. Os dados também denotaram que os níveis de comportamentos afiliativos entre a fêmea reprodutora e sua filha subordinada aumentaram no período de estro. Já entre as fêmeas subordinadas, houve uma diminuição na exibição destes comportamentos. Os resultados demonstraram que houve alterações nos níveis de comportamentos agonísticos e afiliativos durante o período de estro pós-parto da fêmeas dominante.

Apoio financeiro: CNPq

Modalidade de Bolsa: CNPq / Balcão

Monitoramento de um grupo silvestre de Callithrix Jacchus: sua composição e dinâmica do cuidado

Aluna: Odara de Sá Fernandes

Orientadora: Maria de Fátima Arruda

Departamento de Fisiologia

A espécie Callithrix jacchus é caracterizado por um sistema de vida altamente social, com cuidado cooperativo da prole e supressão reprodutiva das fêmeas subordinadas por parte da fêmea reprodutiva. A composição do grupo é geralmente  representada por um casal reprodutor, por crias de proles sucessivas e por outros animais não aparentados. Em situação de campo, onde acontece migração de animais, a composição dos grupos pode ser variável e dinâmica. As medidas das relações intra-grupo, grau de parentesco, sucesso reprodutivo, dispersão e fluxo genético são fundamentais para compreensão do sistema social cooperativo dos calitriquídeos. Foi objetivo deste trabalho o registro, de longo prazo, do tamanho e composição de um grupo de Callithrix jacchus que habitava a área de plantação experimental da EFLEX-IBAMA, Nísia Floresta/RN, e de sua dinâmica no cuidado à prole. O grupo foi observado uma vez por semana no seu período de atividade de agosto/98 a julho/99; foram feitos focais de 15 minutos dos indivíduos do grupo, com registro instantâneo a cada minuto. Amostras de pele foram retiradas dos indivíduos para posterior análise genética. Foram observadas diversas alterações na composição do grupo, sendo decorrentes de migrações, nascimentos, mortes e desaparecimentos. No que se refere ao cuidado, foi registrada intensa participação da fêmea reprodutora, principalmente no período de maior dependência dos filhotes, partilhando mais o cuidado apenas a partir do segundo mês de vida desses animais. Por outro lado, o comportamento de ajuda foi exercido por grande parte dos indivíduos do grupo, havendo uma visível variação no nível de participação entre os animais cuidadores. É importante ressaltar a acentuada participação dos indivíduos machos no cuidado em detrimento da colaboração das fêmeas subordinadas do grupo. A partir da identificação genética individual e grau de parentesco dos indivíduos, espera-se um  esclarecimento de aspectos relacionados à dinâmica de grupos naturais e a flexibilidade do sistema de acasalamento dessa espécie. 

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Interação Sócio-sexual de uma Fêmea Reprodutora em duas condições de posto hierárquico.

Alunas: Kátia Cilene Simões Cavalcanti1 e  Elibeth Carmila Henríques López1
Orientador: Arrilton Araújo

Setor de Psicobiologia do Departamento de Fisiologia
Os calitriquídeos têm como característica a flexibilidade nas interações sociais. A dinâmica das relações sociais entre fêmeas adultas tem efeito no sucesso reprodutivo de fêmeas subordinadas bem como das interações de machos adultos com as mesmas. Os comportamentos afiliativos (catação e contato físico) e agonista (agressão) são indicadores do tipo de relação existente entre os indivíduos, mostrando o tipo de ligação que existe entre machos e fêmeas. O objetivo desse trabalho registrar o redirecionamento nas interações sociais de 2 machos adultos com uma fêmea após assumir o posto de reprodutora principal. Um grupo de sagüis, Callithrix jacchus, que habita a EFLEX-IBAMA em Nísia Floresta (RN) foi alvo de estudo de setembro/97 a março/99. Os dados foram coletados através dos métodos focal instantâneo, com registro a cada minuto durante 15 minutos, e de todas as ocorrências, pelo menos 1 dia/semana. O grupo apresentava duas fêmeas reprodutoras (Pt e Pl) de setembro de 97 a agosto de 98, quando a fêmea subordinada Pl foi expulsa pela dominante. A fêmea subordinada imigrou no mesmo dia que a fêmea dominante morreu, assumindo o posto de reprodutora. Dessa forma comparamos as interações sociais afiliativas e agonísticas da fêmea Pl, antes da expulsão e após o seu retorno, com os dois machos adultos presentes no grupo. A análise dos resultados demonstrou que anterior a mudança de posto reprodutivo, a fêmea subordinada recebia níveis mais elevados de agonismo dos machos,  sendo que não houve mais registros após seu retorno ao grupo. Em relação as interações afiliativas, os níveis de catação social dos machos dirigidos a fêmea foram mais elevados quando esta assumiu o posto reprodutor. Foi encontrado uma diminuição nos níveis de contato físico entre ela e os machos provavelmente devido ao tempo gasto em catação. A ausência de agonismo e o aumento nos episódios de catação social dos machos dirigidos a fêmea Pl, após a sua ascensão ao posto reprodutor, mostra um redirecionamento e estabilização nas relações sociais do grupo.

Apoio: CNPq, CAPES, UFRN, IBAMA, ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Relações sociais entre machos adultos em grupos selvagens de callithrix jacchus (primates, callitrichidae).

Alunas: Elibeth Carmila Henríquez López1 e Kátia Cilene Simões Cavalcanti1
Orientador: Arrilton Araújo

Setor de Psicobiologia do Departamento de Fisiologia
Grupos de Callithrix jacchus sempre tem estrutura multi-macho multi-fêmea. Nesses grupos nem sempre é possível definir o papel de cada macho em termos reprodutivos, pois ambos apresentaram interações sócio-sexuais com a fêmea reprodutora. Este estudo se propõe a analisar as interações entre machos adultos e fêmeas adultas em grupos de Callithrix jacchus no campo. Dois grupo de sagüis (Callithrix jacchus), PBF e ES, que habitam a EFLEX-IBAMA em Nísia Floresta (RN) foram estudados de outubro/98 a janeiro/99 (PBF) e maio/99 a agosto/99 (ES). Os dados foram coletados através dos métodos focal instantâneo, com registro a cada minuto durante 15 minutos, e de todas as ocorrências, pelo menos 1 dia/semana. O grupo PBF apresentava 2 machos adultos e 1 fêmea adulta, e ES 2 machos adultos, 1 fêmea adulta e 1 sub-adulta. Foram registrados os comportamentos afiliativos (catação, contato físico), agonistas (morder, atacar, exposição de genitália) e sexuais. Comparando as interações sociais entre os machos nunca foi registrado qualquer interação agonística embora diversos confrontos entre grupos tenham sido observados quando estes comportamentos foram exibidos em direção ao grupo opositor. Quanto às interações afiliativas registramos principalmente o comportamento de catação com freqüência equivalente entre eles. No entanto observamos uma marcada diferença na interações dos machos com as fêmeas reprodutoras. Nos dois grupos foi possível observar uma maior interação afiliativa entre a fêmea e um dos machos adultos, aproximadamente 70%, e as interações sexuais ocorrendo no mesmo sentido.  Podemos  constatar que grupos multi-machos apresentam relações sociais estáveis entre machos adultos, com ausência de competição sexual ou se existindo, ocorrendo de forma sutil.

Apoio: CNPq, CAPES, UFRN, IBAMA, ANAP.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

facilitação da ingestão de alimentos por apresentação repetida em Callithrix jacchus

Aluno: Sanderson Dantas de Azevedo1
Orientadora: Maria Emília Yamamoto

Departamento de Fisiologia

Várias espécies de animais desenvolveram mecanismos para evitar envenenamento por alimentos tóxicos que consistem em evitar ingestão de alimentos novos em quantidade, aumentando a ingestão à medida que esses efeitos não se manifestem. Deveríamos esperar, portanto, que apresentações sucessivas de um mesmo alimento aumente a sua ingestão. Esta hipótese foi testada em 36 animais (18 machos e 18 fêmeas) do Núcleo de Primatologia da UFRN. Em nossa amostra contávamos com animais nascidos em cativeiro  e animais de origem selvagem (15 e 21 animais respectivamente). A seleção dos animais foi baseada no fato dos mesmos nunca terem participado anteriormente de um experimento dessa natureza. Cada animal encontrava-se em sua gaiola-viveiro  de  2  X 2 X 1m. O experimento consistiu na apresentação de um alimento novo para cada animal em dois momentos: um teste e posteriormente um reteste. Chamamos de alimento novo um item alimentar com o qual o animal nunca tivesse tido contato, sendo testados 15 alimentos. Para cada um dos alimentos foram testados 5 machos e 5 fêmeas, totalizando 150 (testes-retestes)  Os comportamentos registrados foram: toques, cheiradas, lambidas e ingestão do alimento, bem como aproximações e afastamentos ao comedouro. As observações tiveram a duração de 10 minutos cada uma, e eram realizadas no início da manhã, antes da primeira refeição dos animais. Encontramos diferenças quanto as situações de teste e reteste. Os alimentos foram significativamente mais cheirados no teste do que no reteste, como também os animais se aproximaram significativamente mais do comedouro no teste do que no reteste. Não houve diferenças quanto à ingestão do alimento. Estes resultados sugerem que a re-exposição ao alimento aumentou a familiaridade mas não facilitou a aceitação do mesmo.

APOIO FINANCEIRO: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Neofobia alimentar em callithrix jacchus cativos

Aluna: Tâmara Silva Leite1
Orientadora: Maria Emília Yamamoto

Departamento de Fisiologia

Várias espécies animais apresentam um comportamento de evitação de alimentos novos. Este comportamento foi bastante bem descrito em roedores mas não há dados bem estabelecidos com primatas. Testamos a neofobia alimentar em 36 sagüis cativos (18 machos e 18 fêmeas) do Núcleo de Primatologia da UFRN. Em nossa amostra contávamos com animais nascidos em cativeiro  e animais de origem selvagem (15 e 21 animais respectivamente). A seleção dos animais foi baseada no fato dos mesmos nunca terem participado anteriormente de um experimento dessa natureza. Cada animal encontrava-se em sua gaiola-viveiro de 2 X 2 X 1m. O experimento consistiu na apresentação de um alimento novo para cada animal. Chamamos de alimento novo um item alimentar com o qual o animal nunca tivesse tido contato.  Os comportamentos registrados foram: toques, cheiradas, lambidas e ingestão do alimento, bem como aproximações e afastamentos ao comedouro. As observações tiveram a duração de 10 minutos cada uma, e eram realizadas no início da manhã, antes da primeira refeição dos animais. Não observamos diferenças entre machos e fêmeas quanto a reação ao alimento novo. Por outro lado animais nascidos em cativeiro e de origem selvagem se comportaram de forma diferente. De uma forma geral, os animais de cativeiro apresentaram uma tendência a explorar mais os alimentos do que os de origem selvagem, sendo encontrada uma diferença significativa apenas quanto à freqüência de cheiradas, com animais de cativeiro cheirando mais do que “selvagens”. Em contrapartida os “selvagens” ingeriram significativamente mais o alimento novo do que os animais cativos. Não encontramos diferenças quanto as aproximações e afastamentos ao comedouro. A ausência de diferenças entre os sexos está em acordo com dados anteriores de nossos laboratórios. A menor neofobia apresentada por animais selvagens provavelmente está relacionada à menor disponibilidade de alimento nesse ambiente do que em cativeiro.

APOIO FINANCEIRO: CNPq

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Análise do censo, permanência e atividades aéreas do golfinho rotador Stenella longirostris na baía dos golfinhos de Fernando de Noronha

Aluna: Luísa Helena Pinheiro Spinelli

Orientadora: Maria Emília Yamamoto,

Departamento de Fisiologia

A espécie de nosso estudo Stenella longirostris , conhecida popularmente como golfinho rotador, recebeu este nome devido aos saltos em forma de pirueta que costuma executar, girando várias vezes em trono do eixo de seu corpo antes de retornar a água. Estes animais são gregários, costumando formar grupos de até mais de cem animais; a fêmea tem gestação de apenas um filhote por vez e amamenta que por sete meses. A alimentação consiste de pequenos peixes, lulas e camarões, sendo de hábitos alimentares noturnos. Muito ativos e acrobáticos, possuem um amplo repertório de comportamentos aéreos. Este trabalho fez uma análise do censo, permanência e atividades aéreas do golfinho rotador na Baía dos Golfinhos, Fernando de Noronha, comparando as estações pluviométricas chuvosa (de março a julho) e seca (de agosto a fevereiro), nos anos de 1994 (maio a dezembro) e 1995 (janeiro a maio). Nesta Baía os animais realizam principalmente os comportamentos de descanso, socialização, cuidado aos filhotes e reprodução. As observações foram feitas de um ponto fixo, o Mirante da Baía dos Golfinhos, cinco dias por semana, das 5:30 às 17:30 hs, com ajuda de binóculos, por dois observadores treinados. Foram contados o número de animais, registrado o horário de entrada e saída da Baía e os comportamentos apresentados. A análise mostrou que na estação seca havia um maior número de animais, bem como uma permanência mais longa. Esta diferença se deveu basicamente ao horário de saída dos animais, visto que o horário de entrada nas duas estações foi praticamente o mesmo. Os dados sugerem que a quantidade de chuva influencia a presença de S. longirostris na Baía, e que esta variação está provavelmente relacionada à atividade reprodutiva e à disponibilidade de alimentos.

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC.

Efeito da Aplicação Pré-colheita do Ácido Giberélico em Limão “Tahiti” 

Aluno : Nildo Raimundo de Paiva Júnior, Ismênia B. de Magalhães e Joab de Oliveira Lima
Orientador: Prof. Dr. Francisco Pepino de Macedo

Departamento de Biologia Celular e Genética 

O objetivo deste trabalho foi de verificar o comportamento da aplicação pré-colheita do ácido Giberélico sobre os parâmetros físicos e químico em Lima ácida “Tahiti”. Foram utilizadas concentrações de 0, 10 e 20 ppm de ácido Giberélico (GA3) associado com silwet-L-77 na concentração de 0,01%. O experimento foi conduzido em um plano completamente aleatorizado, sendo que cada tratamento foi replicado 10 vezes . As análises estatísticas dos índices físicos e químico demonstraram que uma simples aplicação de ácido Giberélico aumenta significativamente a resistência à punctura  como também  estimula o processo de pegamento do fruto na planta. Além disso, foi observado que o GA3 aumenta o tempo de estocagem do fruto na árvore de  Lima ácida “Tahiti”, após dois meses da época normal de colheita sem comprometer a qualidade e o desenvolvimento normal do fruto.  

Apoio: PPPg/ DBG/ UFRN  

Infestação de goiaba (Psidium guajava) por espécies de moscas-das-frutas

Aluno : José Edilson de Albuquerque G. Segundo

Orientador: Prof. Dr. Francisco Pepino de Macedo

Departamento de Biologia Celular e Genética 

O presente trabalho tem como objetivo identificar o nível de infestação realizada por moscas-das-frutas em frutos de goiaba (Psidium guajava). Um experimento com delineamento inteiramente casualizado foi montado em laboratório a partir de frutos infestado no campo. Os resultados apresentaram variações do número de pupário por fruto, total de fêmeas por fruto, total de machos por fruto, proporção de adultos emergidos como também constatou-se que a espécie de moscas-das-frutas ( Anastrepha sororcula) é a principal praga que ataca os frutos de goiaba neste pomar em estudo. 

Apoio: CAPES-PPPg/ DBG/ UFRN  

Extração e caracterização de populações de fucanas da alga marinha marrom dictyota mertensii.
Aluno: IVAN RUI L. DE ALBUQUERQUE & VALQUÍRIA P. DE MEDEIROS

Orientadores: LUCI F. DA SILVA & HUGO ALEXANDRE  O. ROCHA.

Departamento de Bioquímica - UFRN

As algas marinhas possuem populações específicas de polissacarídeos tanto de reserva como estruturais, dentre estes últimos citamos as fucanas, que são polissacarídeos sulfatados bastante heterogêneos encontrados nos tecidos intercelulares e na matriz mucilaginosa das phaeophyceae, sendo L-fucose o açúcar mais representativo deste polímero. Sendo seu estudo de grande importância devido sua funções farmacológicas variadas como: atividade anticoagulante, antitumoral, antitrombótica, citotóxica. Neste trabalho é nosso objetivo extrair populações de fucanas da alga marinha Dictyota mertensii  e purificar e caracterizar uma delas. Após a delipidação com acetona comercial a alga triturada foi submetida a uma  proteólise para uma posterior extração e fracionamento dos polissacarídeos com volumes crescente de acetona ( 0,5v a 2,5v ), as fucanas foram visualizadas por eletroforese em gel de agarose, observou-se diferentes migrações. Análises mostraram que os polissacarídeos contém: ácidos urônicos, fucose, xilose, galactose, e sulfato , que foram confirmados pela cromatrografia em papel após hidrólise ácida. Sendo que dosagem dos vários açúcares citados acima mostraram diferentes concentrações dos mesmos além do sulfato. Os resultados indicam que as frações precipitadas com volumes pequenos de acetona são ricas em fucose e ácidos urônicos , enquanto que aquelas precipitas com maiores volumes tem a galactose como o principal constituinte. As frações 1.5, 2.0v e 2.5v apresentaram apenas populações de polissacarídeos distintas e por isso foram escolhidas para estudos futuros.

Apoio – CNPq, PPPg

Modalidade – Voluntário.

Análise da resposta imune apresentada por um grupo de crianças vacinadas contra o sarampo.

Aluna: Andrea Juliana  Pereira  de  Santana

Orientador: José  Veríssimo  Fernandes

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

Foram analisadas amostras de soro de 180 crianças, sendo 98 do sexo masculino e 82 de sexo feminino, na faixa etária de 1 a 10 anos, que haviam recebido de uma a três doses da vacina contra o sarampo, selecionadas no período de julho a dezembro de 1998, com o objetivo de analisar o estado imune e determinar a taxa de soroconversão, em resposta à vacina. Pesquisou-se a presença de anticorpos da classe IgG específicos para o vírus do sarampo, através do ensaio imunoenzimático (ELISA), empregando-se kit comercial. De um total de 162 crianças que apresentaram reação positiva,  88 (48,9%) eram do sexo masculino e 74 (41,1%) do sexo feminino, revelando uma taxa de soroconversão de 90,0%, após duas ou mais doses da vacina. A porcentagem de soroconversão obtida foi de 54,3% nas crianças do sexo masculino e 45,7% nas do sexo feminino, não havendo diferença significativa de resposta, em relação ao sexo, p>0,05. A análise do estado imune das crianças, em função da idade e do número de doses recebidas  da  vacina, mostrou que, nas crianças com idade de 1 ano, após terem recebido a primeira dose, a taxa de soroconversão obtida foi de 72,5%, aumentando em seguida, em função da idade e do número de doses recebidas, atingindo valores médios de 89,9 e 90,1% respectivamente, após a segunda e terceira dose da vacina. Os resultados revelam que, um percentual de aproximadamente 20% das crianças vacinadas aos 9 meses de idade, não responderam adequadamente à primeira dose da vacina, possivelmente, devido a presença de anticorpos maternos contra  o vírus do sarampo. Além disso, 10% das crianças, mesmo após terem recebido duas ou três doses da vacina, ainda se apresentaram susceptíveis à doença, sugerindo a interferência de outros fatores, além dos anticorpos maternos, que diminuem a eficácia da vacina.

Modalidade da Bolsa:  PPPg

Apoio financeiro: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação – UFRN

Levantamento da ornitofauna na estação ecológica do Seridó, Serra Negra do Norte – RN

Aluno: Antônio Germano da Silveira

Orientador: Adalberto Antônio Varela-Freire

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

A Estação Ecológica do Seridó (ESEC-Seridó), está localizada na região sul-ocidental do Estado do Rio Grande do Norte. Tendo uma extensão de 1.166,38 hectares, baixa, com clima semi-árido, com dois pequenos açudes artificiais. A vegetação corresponde à caatinga hiperxerófita, com diversas variações em função da profundidade do solo e dos afloramentos rochosos. O objetivo do trabalho é o levantamento das espécies de aves que habitam ou utilizam a ESEC-Seridó durante alguma etapa de seu ciclo anual. Entre os métodos utilizados nesta pesquisa,  estão a observação direta e auditiva ao longo da área estudada, além da colocação de redes ornitológicas para captura de alguns indivíduos para estudo e fotografia. As observações foram realizadas bimestralmente de maio/98 a junho/99, sendo as saídas para o campo de 5:00 às 11:00hs e das 14:00 às 18:00hs. Também as aves foram observadas com o auxílio de binóculos, luneta terrestre, câmara fotográfica, teleobjetiva e rede ornitológica. Para a identificação das aves observadas, utilizou-se de  bibliografias especializadas. Foram observadas cerca de 150 espécies de aves, pertencentes a 39 famílias e 18 ordens. As famílias Emberizidae e Tyrannidae foram as mais representativas ocorrendo principalmente, na estação chuvosa.

Modalidade da Bolsa:  PPPg

Caracterização de variedades de Tâmara (Phoenix dactylifera) cultivadas em Ipanguassu - RN.

Autores: Andrerson D. A. Barbalho, Carlos H. B. de Oliveira e Jairo W. de Melo

Orientadores: Cristiane E. Costa de Macêdo e Magdy Ahmed Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

A tamareira é uma palmaceae monocotiledônea, originária do Oriente Médio, comum nas regiões tropicais. Esta espécie têm mostrado grande adaptação ao clima e solo nordestino. A implantação dessa cultura no estado poderá ser de grande importância para a economia potiguar, uma vez que toda a tâmara consumida no Brasil é importada a um preço exorbitante (26 reais o quilo). A EMBRAPA vem desenvolvendo um trabalho de grande valia no ramo das tâmaras, pois esta fruteira é rentável e conseguiu se adaptar bem ao semi-árido nordestino, tomamos como exemplo o cultivo dessa planta em Ipanguassu - RN e Petrolina - PE. Em 1989 a EMPARN introduziu na estação experimental de Ipanguassu 10 variedades de tâmara. Em parceria com a EMPARN, o Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia da UFRN, esta tentando a produção de mudas de tâmaras em laboratório visando o alto valor comercial destas mudas. Com base nestas informações e de acordo com a disponibilidade do material em campo (Ipanguassu - RN), material este que será utilizado nas pesquisas desenvolvidas no laboratório, o objetivo inicial deste trabalho é a caracterização em campo das 10 variedades de tâmara. Para isto, avaliamos (medição, notificação e contagem) diferentes parâmetros morfológicos (diâmetro do tronco, comprimento da palma, altura da planta) e reprodutivos (sexo da planta, número de inflorescências e número de cachos com frutos). No que diz respeito aos parâmetros morfológicos, observou-se uma grande diferença varietal, uma vez que o diâmetro do tronco, altura da planta e o comprimento da palma das diferentes variedades, apresentaram as respectivas variações: 1,6 –2,2 m; 3,4 – 4,8 m e 2,2 – 4,2 m. Com relação ao sexo das plantas, nem todas foram identificadas devido algumas inflorescências não possuírem frutos. Já o número de inflorescências e número de cachos com frutos variou segundo à variedade e entre as plantas de uma mesma variedade. Em função dos objetivos do projeto, novos estudos estão sendo realizados no laboratório de cultura de tecidos vegetais (DBEZ-UFRN).

Modalidade da Bolsa:  PPPg

Germinação Asséptica de Sementes de Cassia obtusifolia, Ipomoea setosa, Gomphrena globosa e Chenopodium quinor.

Alunos: Uaska B. Silva, Aulus Estevão Barbosa;

Orientador: Paulo Marinho.

Departamento de Biologia Celular e Genética.

O trabalho realizado teve por objetivo obter plantas assépticas in vitro para estudo de regeneração, etapa indispensável para a aplicação de um protocolo de transformação por Agrobacterium. Neste sentido, foram empregadas sementes de Cassia obtusifolia, Ipomoea setosa, Gomphrena globosa e Chenopodium quinor.  A desinfecção foi realizada em solução de água sanitária a 50%, e em seguida por lavagens em água destilada estéril. Os tempos necessários para a desinfecção de cada semente foram:  Gomphrena globosa, 15 minutos; Chenopodium quinor, 10 minutos; Ipomoea setosa, 20 minutos; Cassia obtusifolia, 10 minutos.  As sementes, após a desinfecção, foram semeadas, sob capela de fluxo laminar contínuo, em potes contendo 30 ml de uma solução contendo água e ágar a 15%. A germinação de Ipomoea setosa foi realizada em tubos de ensaio, devido a elevada porcentagem de contaminação desta semente.  O tempo de germinação para cada espécie foi: Ipomoea setosa – 3 dias; Chenopodium quinor – 3 dias; Gomphrena globosa – 3 dias; Cassia obtusifolia -  após 15 dias.  As porcentagens de germinação obtidas foram:  Ipomoea setosa - 95%; Gomphrena globosa - 100%; Cassia obtusifolia – 10,4%.

Não Bolsistas.

Indução de calos e de raízes adventícias a partir de fragmentos de folha e de hipocótilo em Ipomoea setosa 

Alunos: Aulus Estevão Barbosa, Uaska B. Silva; 

Orientador: Paulo Marinho. 

Departamento de Biologia Celular e Genética. 

A indução de calos e de raízes em Ipomoea setosa foi obtida em experimento visando a regeneração in vitro de plântulas, etapa indispensável na aplicação de um protocolo de transformação por Agrobacterium.  A indução foi observada a partir de fragmentos de folhas e de hipocótilo, obtidos de plantas assépticas, em um meio Murashige Skoog (Life Technologies) adicionado de BAP (6-benzilaminopurina) nas concentrações de 10-5, 10-6, 10-7 M.  Os fragmentos de folha e de hipocótilo foram introduzidos nos meios em condições estéreis sob capela de fluxo laminar contínuo.  Os primeiros calos e raízes surgiram nos explantes após 12 dias de cultura, primeiramente a partir de fragmentos de hipocótilo, na concentração de 10-6 M, e em seguida nas concentrações de 10-5 e 10-7 M. Em todas as concentrações houve proliferação abundante de tecido (calos e raízes) e, no caso dos explantes de hipocótilo, a indução de calo, após 15 dias, corresponde ao dobro do tecido original.

Não Bolsistas.

Análise do potencial lipo-estereolitico de actinomicetos isolados de amostras de solo retiradas de diferentes regiões do estado do Rio Grande do Norte.

Alunos:  Costa, K. O.; Araújo, L. C.; Pereira, S.P.D.;

Orientador: Sommer, P.S.M. 

Departamento de Biologia Celular e Genética
Os Actinomicetos são microorganismos que vivem no solo, pertencentes ao grupo das bactérias gram-positivas. Dentre eles, destaque deve ser dado às Streptomyces  por apresentarem uma grande versatilidade e um enorme potencial biotecnológico. Caracterizam-se por produzirem antibióticos e enzimas hidrolíticas como lipases, esterases, amilases, celulases e proteases.  Entre estas destacam-se as lipases e esterases pela sua aplicação na indústria Alimentícia (produção de queijos e aromas específicos)  e Química (obtenção de detergentes). Tendo em vista o conhecimento a cerca de sua diversidade caracterizada pela distribuição em habitats  variados, foi realizado neste trabalho o isolamento, seguido da triagem primária dos já citados metabólitos dando destaque às lipases e esterases.  Para isso foi criada uma coleção de actinomicetos de diferentes regiões do nosso Estado, através da coleta de amostras de solo em ambientes nativos com microflora rica e variada.  Para o isolamento foram utilizadas técnicas de diluição e centrifugação diferencial e condições seletivas em meios específicos.  As linhagens isoladas foram classificadas quanto à produção de esterase e/ou lipase (medida dos halos da atividade enzimática) em placas contendo Tween 20 ou Tributirina como substrato, respectivamente.  Efetuou-se ainda a análise do líquido metabólico e precipitado de cada colônia isoladamente em três diferentes temperaturas (4ºC, 30ºC e 37ºC), a fim de detectar em que fração encontrava-se a enzima, assim como a melhor temperatura de ação das mesmas.  Dentre as regiões estudadas merece destaque a região de Felipe Guerra (amostra 006 – colônia 01), que apresentou  halos com  30mm (degradação em meio de Tributirina) e 20mm (precipitação em meio de Tween 20).  Diante do presente resultado e de outros anteriormente obtidos,  ressaltamos a  importância dos estudo destes microorganismos, bem como da manutenção da biblioteca já constituída por cepas de actinomicetos a qual se encontra em nosso laboratório a disposição da comunidade científica.

Apoio financeiro: CNPq , UFRN, Universidade de Tuebingen – Alemanha.

Efeito da concentração de estirpes de Bradyrhizobium spp.  Sobre a modulação de Vigna unguiculata L. WALP

Aluna: Magna Rocha  de Abrantes

Orientador: Marcos Antônio  Medeiros

Departamento de Biologia Molecular e Genética
Em experimento de competição, realizado em casa  de vegetação, entre 4 estirpes de Bradyrhizobium spp. Ficou evidenciado que a  concentração das estirpes no inóculo interfere no processo de nodulação. As estirpes foram combinadas em vários inóculos com diferentes concentrações, os quais foram aplicados a uma mesma variedade de Vigna unguiculata L. Walp. A estirpe LD-01 produziu a maior massa nodular na  medida que aumentava a sua concentração num inóculo, enquanto a estirpe LD-04 proporcionou um decréscimo na produção de nódulos com o  aumento da concentração. As estirpes 11CNC e MB-05 apresentaram uma  estabilidade na produção de nódulos independentemente  da sua  concentração no inóculo, o que levou a conclusão de que elas são mais  competitivas do que as outras estirpes testadas.
Não Bolsista
Comparação dos efeitos de íons e da digitonina entre a fosfatase ácida extraída em soro fisiológico e a parcialmente purificada.

Aluno:  Sandro Ribeiro Dantas Costa

Orientadora:  Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de  Bioquímica

As fosfatases ácidas (EC. 3.1.3.2) estão amplamente distribuídas na natureza, sendo encontradas em todos os tecidos e componentes celulares dos animais.  Estas enzimas apresentam PH ótimo para catálise em torno de 5-7,0 e utilizam substratos fosfato monoésteres.  A digitonina se enquadra no grupo farmacológico dos digitálicos, os quais são utilizados como antiarrítmicos.  O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de cátions e da digitonina sobre a atividade da fosfatase ácida plasmática.  A atividade da enzima foi determinada utilizando pNPP como substrato, quantificando o pNP liberado.  A digitonina (100(M) apresentou efeito ativador (8 vezes) somente na fosfatase ácida no estado bruto.  Dentre os cátions testados, o Mg2+ (1mM) ativou a enzima 2 vezes (120%), no entanto, este cátion foi adicionado juntamente com a digitonina, no meio da reação, observando-se uma significativa ativação (6 vezes).  O Mg2+ não teve efeito significativo na atividade da fosfatase no estado bruto.  A albumina mostrou efeito inibitório (50%) apenas na fosfatase no estado bruto.  Com a adição de K+ (10mM) também não se verificou alteração na atividade da enzima parcialmente purificada.  O mesmo foi observado para a enzima no estado bruto, em relação ao cátion K+.  Durante a diálise realizada para a purificação da enzima, a retirada de cátions Mg2+ provavelmente causou a falta de efeito da digitonina sobre a enzima parcialmente purificada.  Isso pode ser comprovado pelo fato de a digitonina ter efeito ativador sobre a enzima purificada somente na presença de 1mM de Mg2+ no meio reacional.  Portanto, em pacientes que estejam fazendo uso do antiarrítmico digitonina, os níveis plasmáticos das fosfatases ácidas encontrar-se-ão aumentados.

Apoio Financeiro:  FAPESP/FAEP – UNICAMP

Não Bolsista.

Inibição da Fosfatase Ácida do Sangue Humano pela Cloroquina

Aluna:  Juliana Nascimento de Andrade
Orientadora: Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica

As fosfatases ácidas (E. C. 3.1.3.2) catalisam hidrólise de fosfato monoésteres, com atividade máxima na faixa de PH de 5-7,0. Estas enzimas são encontradas em todos os tecidos e secreções corporais; estudos citoquímicos revelaram a presença destas enzimas nos diferentes componentes celulares. No sangue, são encontradas no plasma, leucócitos, plaquetas e hemáceas. A Cloroquina se assemelha ao grupo químico das aminoquinolonas, e é altamente eficaz contra as formas eritrocíticas do Plasmodium falciparum. O objetivo deste trabalho foi analisar a ação da Cloroquina sobre a fosfatase ácida do plasma. A atividade da enzima foi determinada a 37 (C, em diferentes PH e utilizando p-nitrofenil fosfato como substrato, após 30 minutos a reação foi paralisada com 1 ml de NaOH 1M e quantificado o p-nitrofenol liberado, medindo-se a absorbância a 405 nm. Nossos resultados mostraram que a Cloroquina (300 µM) teve efeito inibitório de 30% sobre a fosfatase plasmática. No entanto, quando efetuou-se a pré-incubação por 20 minutos, nestas mesmas condições, a enzima foi inibida completamente. Na pré incubação, a partir de 250 µM de Cloroquina, a inibição foi completa e observou-se uma inibição de 30% quando o anti-malárico foi utilizado na concentração de 200 µM.  A inibição de 30% da enzima quando a Cloroquina foi utilizada numa concentração de 200 µM foi recuperada pela adição do ácido ascórbico (0,1%/mL). Quando a enzima foi inibida completamente, o ácido ascórbico foi incapaz de reverter o efeito da Cloroquina.  Através dos nossos resultados pudemos concluir que o tempo de interação da Cloroquina com a fosfatase do plasma, potencializa o seu efeito inibitório. E que a inibição drástica da fosfatase pela Cloroquina em concentrações maiores que 200 µM, pode ser devida à uma alteração abrupta na conformação da enzima, de modo que impediu completamente a catálise. Esta alteração conformacional foi tão intenso que o ácido ascórbico não pode reverter este efeito. 

Apoio Financeiro:  FAPESP/FAEP-UNICAMP 

Não Bolsista

Inibição da fosfatase ácida do sangue humano pelo cloranfenico l Annick Beaugrand

Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica

Fosfatases são hidrolases que utilizam como substratos fosfato monoésteres. Estas enzimas são classificadas como fosfatases ácidas ou alcalinas, cujos PH ótimos para catálise são 5,0 e 9,0 respectivamente. A fosfatase pode ser encontrada no sangue (plasma, leucócitos, hemáceas e plaquetas) e nos diferentes tecidos dos mamíferos. O cloranfenicol é um antibiótico produzido pelo Streptomices e devido ao seus efeitos colaterais graves, como discrasias sangüíneas, somente é utilizado em infecções graves. Seu mecanismo de ação é inibir a síntese de protéica bacteriana. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do cloranfenicol na atividade da fosfatase plasmática de humanos. A atividade da enzima foi determinada a 37 (C, PH 6,5 e utilizando-se  p-nitrofenil fosfato como substrato, após 30 minutos a reação foi paralisada com 1 mL de NaOH 1M e quantificado o p-nitrofenol liberado, medindo-se a absorbância a 405 nm. Nossos resultados revelaram que o cloranfenicol não apresentou efeito significativo na atividade da fosfatase ácida do plasma, quando adicionado no meio da reação numa concentração de 0,1 a 1,0 mM. No entanto, quando este antibiótico foi pré incubado com a enzima por 20 minutos, observou-se um efeito inibitório de 50%. Esta inibição  foi proporcional ao tempo de interação da fosfatase com o cloranfenicol. O tempo de pré incubação no qual a inibição foi máxima foi neste período de 20 minutos, sendo que em 45 minutos observou-se uma diminuição da ação inibitória. Nossos resultados revelaram que a fosfatase ácida do plasma é inibida pelo cloranfenicol, mas que este efeito somente é observado quando o mesmo tem um tempo para interagir com a enzima. Esta inibição da fosfatase pelo cloranfenicol, pode supostamente esta relacionada com o efeito colateral deste antibiótico que é causar discrasias sangüíneas, como uma diminuição da proliferação dos granulócitos (agranulocitose).

FAPESP/FAEP-UNICAMP 

Propriedades  Cinéticas da Fosfatase Ácida do Sangue Humano

Aluna:  Cristiane Fernandes de Assis 

Orientadora:  Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica 

As fosfatases ácidas pertencem a um grupo de enzimas que catalisa reação de hidrólise de fosfato monoésteres, tendo PH ótimo para catálise em torno aproximadamente de 5-7.  Essas enzimas apresentam particular importância na produção e transporte de fosfato inorgânico, um constituinte metabólico importante. As fosfatases estão amplamente distribuídas na natureza. Nos animais foram detectados em todos os tecidos e componentes celulares. O objetivo desse trabalho foi caracterizar cineticamente a fosfatase ácida plasmática. A atividade da enzima foi determinada num meio de ensaio contendo tampão acetato PH 5,0 (100mM) utilizando p-nitrofenol fosfato  pNPP 5Mm como substrato. Após 30 minutos de incubação a 37ºC, a reação  foi paralisada, pela adição de 1mL de NaOH 1M. A atividade foi determinada quantificando-se o p-nitrofenol liberado medindo-se a absorbância a 405 nm e o coeficiente de extensão molar para o p-nitrofenol é 18-400M-1cm-1. A fosfatase ácida do plasma humano apresentou alta afinidade pelo pNPP (Km 0,06 mM) com PH ótimo para catálise de 6.5. Estudos de inibição revelaram que essa enzima é fortemente inibida pelo pervanadato, vanadato e albumina. De acordo com o padrão de inibição pelo fluoreto a fosfatase ácida plasmática pode ser classificada como fosfatase de massa molecular relativa intermediária, a qual foi comprovada pela cromatografia de gel filtração; e apresentou uma massa molecular de 70 kDa.  A fosfatase ácida plasmática foi significativamente ativada (8 vezes) pelo tensoativo Triton X 0,2% e apresentou características cinéticas (PH, inibição, parâmetros cinéticos ) diferentes de outras fosfatases de mamíferos. A ativação desta enzima pelo detergente neutro Triton X 100 mostrou que o modo de ação deste tensoativo é deixar a enzima numa conformação que favorece a catálise.  Nossos resultados mostraram que esta enzima pode servir como ferramenta para o estudo do mecanismo de reação e interação com diferentes compostos e que poderá ser útil no estudo do efeito de fármacos na sua atividade.

Apoio Financeiro:  FAPESP/ FAEP-UNICAMP

Não Bolsista.

Estudos sobre a ativação da fosfatase ácida do sangue humano pela digitonina

Katyucia de Macedo Rodrigues

Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica

As fosfatases ácidas são hidrolases, que utilizam como substratos fosfato monoésteres, necessitando de um PH ótimo para catálise em torno de 5,0. Estas enzimas são encontradas em microrganismos e em todos tecidos e componentes celulares dos vegetais e animais. No sangue, estas enzimas estão presentes no plasma, leucócitos, plaquetas e hemáceas. A digitonina pertence ao grupo farmacológico dos anti-arrítmicos, o qual é utilizado para melhorar a circulação  em pacientes com insuficiência cardíaca congestiva e para tornar mais lenta a freqüência ventricular na presença de fibrilação e fluter  atriais.  Este trabalho teve o objetivo de estudar a ativação, pela digitonina, da fosfatase ácida presente no plasma do sangue humano. A atividade da enzima foi determinada a 37 (C, PH 6,5 e utilizando-se  p-nitrofenil fosfato como substrato, após 30 minutos a reação foi paralisada com 1 mL de NaOH 1M e quantificado o p-nitrofenol liberado, medindo-se a absorbância a 405 nm. A fosfatase foi ativada pela digitonina cerca de 11 vezes, esta ativação máxima foi observada quando a digitonina foi utilizada numa concentração de 100 (M. Este efeito foi o mesmo quando a enzima foi pré-incubada num tempo máximo de 30 minutos. Quando o NaF foi adicionado no meio de reação esta ativação passou a ser de 4 vezes. O efeito ativador da digitonina  diminuiu significativamente quando a mesma foi adicionada após o início da reação. Este trabalho mostrou que o efeito ativador da digitonina é imediato, e que a mesma se liga à enzima livre, uma vez que quando adicionada após o início da reação o efeito ativador não foi tão intenso. Na presença do fluoreto (inibidor desta fosfatase), manteve-se ainda 4 vezes a ativação da fosfatase, sugerindo que a interação da digitonina com a enzima, favorece a catálise mesmo quando um inibidor é adicionado no meio da reação. A ativação da fosfatase ácida mostra que a digitonina pode apresentar efeitos contrários em enzimas diferentes, uma vez que a ATPase é inibida por este composto.

FAPESP/FAEP-UNICAMP

Ativação da Fosfatase Ácida Plasmática por Álcoois

Aluna: Aracelli Cristina do Nascimento

Orientadora:  Carmen veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica

Fosfatases ácidas (E.C. 3.1.3.2) pertencem à classe de enzimas que catalisa hidrólise de fosfato monoésteres. Estas enzimas estão amplamente distribuídas no organismo de mamíferos. No sangue, são encontradas principalmente no plasma, hemáceas, plaquetas e leucócitos. As fosfatases ácidas de baixo peso molecular (~20 KDa) catalisam além da reação de hidrólise, reações de transfosforilação, tendo álcoois como aceptores de fosfato.  O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de álcoois (etanol, glicerol e metanol) sobre a atividade da fosfatase do plasma. A atividade da enzima foi determinada a 37 (C e em diferentes PH, utilizando p-nitrofenil fosfato como substrato, após 30 minutos a reação foi paralisada com 1 ml de NaOH 1M e quantificado o p-nitrofenol liberado, medindo-se a absorbância a 405 nm.  Nossos resultados revelaram que apesar desta fosfatase ser de peso molecular intermediário (70 KDa) foi capaz de catalisar reação de transfosforilação, utilizando com aceptores de fosfato, somente o metanol e etanol. A fosfatase plasmática foi ativada pelo etanol e metanol 12 e 6 vezes, respectivamente. Esta ativação não foi observada quando o glicerol foi utilizado. Quando o metanol e o glicerol foram adicionados no meio de reação, o PH ótimo para catálise foi desviado de 6,5 para 7,3. Quando álcoois foram pré incubados com a enzima, somente o metanol causou uma desestabilização da mesma. Nossos resultados sugerem que a fosfatase ácida plasmática poderá ser ativada in vivo pelo etanol e metanol, uma vez que no PH 7,3 esta ativação foi mantida. A incapacidade desta enzima catalisar reação de transfosforilação para o glicerol deu uma nova informação sobre as características das diferentes fosfatases de mamíferos.

Apoio Financeiro: FAPESP/FAEP-UNICAMP

Não Bolsista.

Efeito do anti-viral (amantadina) na atividade da fosfatase ácida plasmática
Paula Carolina de Morais Ferreira

Carmen Veríssima Ferreira

Departamento de Bioquímica

As fosfatases ácidas são enzimas de distribuição ampla nos microorganismos, vegetais e animais. No sangue são encontradas no plasma, leucócitos, plaquetas e hemáceas. Sua função é catalisar a hidrólise de ésteres monofosfatados, com PH ótimo para catálise na faixa de 5,0 a 7,0. A Amantadina é um anti-viral cuja função é bloquear o estágio final da montagem do vírus da gripe. O objetivo deste trabalho é analisar a ação da Amantadina sobre a fosfatase ácida do plasma, devido ao seu contato direto com medicamentos após sua administração. A atividade da enzima foi determinada a 37 (C, em diferentes PH e utilizando p-nitrofenil fosfato como substrato. Após 30 minutos, a reação foi paralisada com 1 mL de NaOH 1M e quantificado o p-nitrofenol liberado, medindo-se a absorbância a 405 nm. Nossos resultados revelaram que a Amantadina (1 mM) não apresentou efeito significativo na atividade da fosfatase ácida do plasma no PH 6,5. No entanto, após pré-incubação por 10 minutos, observou-se uma ativação de 25%. O estudo do efeito do anti-viral (1 mM) sobre a fosfatase em diferentes PH, mostrou que na presença da Amantadina o PH ótimo para a catálise foi desviado de 6,5 para 4,9. A diferença da atividade no PH 4,9 na presença da droga foi 190% maior do que na sua ausência. Os íons potássio e magnésio quando foram adicionados no meio de reação, impediram o efeito ativador da Amantadina. Na presença do cálcio observou-se uma ativação de 30%. Este trabalho mostrou que a Amantadina ativa a fosfatase plasmática quando teve um tempo para interação com a mesma. A concentração de prótons pode interferir nesta interação, uma vez que observamos que no PH 4,9, houve um aumento expressivo da atividade da enzima sem necessidade da pré incubação. Dentre os íons testados, somente o cálcio não impediu a ativação da fosfatase plasmática pela Amantadina no PH 4,9.

FAPESP/FAEP-UNICAMP 

Demonstração de uma terapia nutricional que proporcione uma melhor qualidade de vida ao paciente com cirrose hepática descompensada

Carina Leite de Araújo

Polyana de Oliveira Cacho2

Tônia Valéria Souza de Lima2

O objetivo deste estudo foi demonstrar a importância da terapia nutricional na compensação do quadro de cirrose hepática. Para sua viabilização coletou-se os dados clínicos e antropométricos de um paciente internado no Hospital Universitário Onofre Lopes, utilizando para tanto materiais como um adipômetro, uma fita métrica não extensível, balança, e a Tabela de Composição Química  dos Alimentos de Guilherme Franco 1998 para o cálculo da dieta. Esse estudo possibilitou verificar que para proporcionar uma melhor qualidade de vida ao paciente cirrótico descompensado, a terapia nutricional deve basear-se numa dieta hipercalórica, hiperglicídica preferenciando a frutose em vez da glicose como fonte imediata de energia, normoprotéica a hiperprotéica devendo as proteínas apresentarem alto teor de aminoácidos ramificados e baixo teor de aminoácidos aromáticos, e normolipídica com atenção para os triglicerídeos de cadeia média, além do controle da ingestão de sódio e líquido.

Avaliação da presença de anticorpos anti-gangliosídeos em pacientes com a Síndrome de Guilain  Barré.

Aluno: Raphael Carvalho Sodré Duarte

Orientador: Selma Maria Bezerra Jeronimo

Departamento. de Bioquímica

A Síndrome de Guillain Barré (SGB) é uma doença mediada pelo sistema imune, comprometendo raízes, segmentos proximais dos nervos e, possivelmente, a porção terminal do nervo motor. O mimetismo celular é o provável mecanismo que desencadearia o processo inflamatório efetor. A resposta imune humoral contra o agente infeccioso resultaria na produção de anticorpos que reconheceriam epitopos semelhantes aos do microorganismo no nervo periférico, desencadeando o ataque imune a este último.  Anticorpos anti-gangliosídeos são encontrados em altos títulos em pacientes com algumas formas de doenças dos neurônios motores, assim como neuropatias periféricas, mas o papel da presença destes anticorpos não está claro. O objetivo deste trabalho é avaliar a presença de anticorpos em pacientes com SGB no Rio Grande do Norte, através da reação ELISA. Cinqüenta pacientes com SGB foram estudados. Destes, 20 foram submetidos à pesquisa de anticorpos anti-GM1 e 13 foram pesquisados quanto à infecção por C. jejuni. Por critérios eletrofisiológicos, 37 pacientes tinham a forma desmielinizante clássica, 5 pacientes apresentavam alterações axonais importantes juntamente com alterações desmielinizantes e 3 foram classificados como NAMA. Tratamento com imunoglobulina humana endovenosa em altas doses foi utilizado em 26 pacientes, os demais utilizaram medidas de suporte. A presença de anticorpos anti-GM1 ocorreu em 55% dos pacientes, sendo 45% na classe IgG  e 35% na classe IgM. Títulos elevados de anti-GM1 estavam presentes em 43% dos pacientes com comprometimento desmielinizante, em 100% daqueles com comprometimento axonal e em todos os pacientes com a variante NAMA. A presença de C. jejuni foi demonstrada em 23% dos pacientes, sendo 15% com comprometimento axonal. Estes dados reforçam a hipótese de mimetismo celular entre epitopos do axônio motor (gangliosídeos) e o C. jejuni como mecanismo desencadeador da SGB. 
Não Bolsista.

Impacto da infecção por L. chagasi na cognição e desenvolvimento físico – estudo piloto.

Aluna: Vanessa Giffoni de M. N. Pinheiro

Orientador: Selma Maria Bezerra Jerônimo, 

Departamento de Bioquímica

Indivíduos infectados por Leishmania chagasi podem apresentar resolução espontânea da infecção ou evoluir para doença denominada  leishmaniose visceral (LV) ou calazar. A doença acomete o sistema imunológico e consequentemente causa grande debilidade no organismo. Este trabalho tem por objetivo estudar os possíveis impactos no desenvolvimento físico e cognitivo em crianças após  doença crônica (calazar). Vinte crianças e adolescentes residentes em área endêmica de LV foram estudadas, incluindo indivíduos com história prévia de LV e contactantes (familiares e vizinhos), variando seu fenótipo de acordo com o padrão de infecção (doença prévia, infecção com auto-resolução, infecção sem auto-resolução, ausência de infecção). Todos os indivíduos participantes foram submetidos a testes físicos e cognitivos. A avaliação física inclui exame antropométrico para medidas de altura, peso e índice de gordura corpórea e teste de esforço físico em degraus. A avaliação cognitiva consiste na aplicação de testes com tempo máximo para resposta, adaptados de acordo com a idade da criança. Estes consistem em teste de memória, labirintos, teste de codificação, repetição de dígitos, desenhos e TONI (Test of Non-verbal Intelligence). O único grupo a atingir valores superiores a 100 no TONI foi o de não infectados (8,3%). No teste físico, 66% dos indivíduos com doença prévia apresentaram índices inferiores a 100, comparados com apenas 23% dos indivíduos controle. Nenhum indivíduo com doença prévia atingiu índices acima de 120, contra 38,5% do grupo controle. Estes dados preliminares são indicativos dos impactos danosos da infecção crônica por L. chagasi na fase crítica do desenvolvimento da criança. Fatores ambientais não podem ser totalmente excluídos, como tempo de permanência na escola e prática de atividades físicas, e a amostragem ainda é pequena para realizar as análises estatísticas, mas parece existir uma tendência na  relação entre a infecção e uma deficiência no desenvolvimento global das crianças.

Apoio Financeiro: Instituto Nacional de Saúde (Grant number AI-30639-08)

Modalidade da Bolsa: CNPq / PIBIC

Avaliação Nutricional De Pacientes Com Insuficiência Renal Crônica Em Tratamento Conservador

Carina Leite de Araújo22
Polyana de Oliveira Cacho

Tônia Valéria Souza de Lima2
O objetivo desse estudo foi a caracterizar o estado nutricional de pacientes com Insuficiência Renal Crônica, em tratamento conservador, atendidos no ambulatório do Hospital Universitário Onofre Lopes,  da Universidade Federal do Rio Grande do Norte- Natal-RN. Os rins com suas várias funções participam, de forma direta ou indireta, na biodisponibilidade de muitos nutrientes; exercendo influência sobre o estado nutricional. Utilizou-se como metodologia a aplicação de questionários, no qual foram avaliados 18 indivíduos adultos, de ambos os sexos, em  faixas etárias diferenciadas e como instrumentos a análise de exames bioquímicos e mensuração de medidas antropométricas. Verificou-se que 55,6 % dos indivíduos não apresentavam alterações gastrintestinais; 61,1% modificaram seus hábitos alimentares com o diagnóstico da doença e 94,4% faziam uso de algum tipo de medicamento. Com a análise dos dados bioquímicos constatou-se percentuais de 66,7% e 83,3% de pacientes do sexo feminino com valores de hemoglobina e hematócrito, respectivamente, dentro  dos padrões normais; valores abaixo do normal de hemoglobina e hematócrito em 71,4% dos homens. A partir das medidas antropométricas, obteve-se  resultados de 44,4% dos pacientes com sobrepeso; 72,2% com valores normais da prega cutânea tricipital (PCT) e 66,7 % da amostra apresentou-se com depleção leve em  relação a circunferência muscular do braço (CMB). Com os resultados obtidos pode-se constatar, de um modo geral, que o estado nutricional dos pacientes não indicava uma desnutrição protéico-calórica instalada, e sim leves déficit nutricionais.

Aspectos populacionais  da albacorinha (Thunnus atlanticus) no município de Baía Formosa – RN.

Kácia Régia Rodrigues Vieira1

Kênia Monalisa Feitosa da Cunha2

Orientador Prof. Dr. Jorge Eduardo Lins Oliveira

Departamento de Oceanografia e Limnologia

A albacorinha ( Thunnus atlanticus) ocorre no Atlântico Oeste desde o Norte dos EUA até o Sudeste do Brasil. No Nordeste do Brasil encontra-se uma pescaria artesenal sazonal dirigida a esta espécie, na costa sul do Estado do Rio Grande do Norte, durante o período de setembro a janeiro. Com o objetivo de estudar os aspectos populacionais da albacorinha visando subsidiar informações ao órgão governamental para o gerenciamento dos recursos naturais renováveis, foram realizadas estudos durante o período de “safra”. As amostragens diárias foram realizadas no Município de Baía Formosa-RN, de setembro de 1998 à janeiro de 1999, de capturas provenientes da frota artesenal sediada no Município. De cada exemplar foram retiradas as seguintes medidas: comprimento total e furcal ( Lt e Lf) , peso eviscerado (Wevis.) e peso da gônada (Wg).Todos os indivíduos foram identificado por sexo e estágio de maturação. Ao total, foram amostrados 323 indivíduos, entretanto determinou-se o sexo de apenas 273, dos quais 112 Fêmeas e 161Machos. A proporção sexual observada foi de 1,4M : 1F. Obteve-se como pico da safra a primeira quinzena de outubro até a primeira quinzena de dezembro. Verificou-se ainda que os machos apresentam maiores médias para as variáveis biométricas de Lt e Wevis. As relações verificadas para peso/comprimento resultou nas seguintes equações para machos Wevis = 0,00003 Lt2,8535  e para fêmeas Wevis=0,0001 Lt2,6673  com r2= 0,9559 e 0,9407 para machos e fêmeas respectivamente. 

Modalidade da bolsa: CNPq/ ITI-REVIZEE (1)

Modalidade da bolsa: CNPq/DTI- REVIZEE (2)
Levantamento De Parasitoses Intestinais Em Idosos Da Zona Rural Do Município de São Miguel/ RN.

Aluno: Jean M. M. Câmara 

Orientadora: Louissiany G. Rocha  

Departamento de microbiologia e parasitologia

Os parasitas intestinais constituem um grave problema de saúde pública para o nosso país, atingindo principalmente a população carente residente em periferias, não excluindo outras classes sociais. Algumas fatores promovem a veiculação da maioria das parasitoses existentes, tais como, andar descalço, não lavar as mãos antes das refeições, comer frutas ou verduras sem lavar, além de beber água sem filtrar ou ferver. No nosso país é escasso o mínimo de estudos que avaliam a presença destas parasitoses principalmente em idosos.

Considerando esta problemática, o trabalho visou a identificação de formas parasitarias em amostras fecais de idosos da zona rural do município de São Miguel/ RN.

Foram feitos exames parasitológico de fezes utilizando o método de Hoffamam sendo coletados 60 amostras entre os idosos em diversas localidades do município de São Miguel/RN.

Constatou-se uma positividade de 61,5% o que corresponde a 37 idosos parasitados sendo que o protozoário mais freqüente foi a Entamoeba histolytica com 35,7%, seguidos da Entamoeba nana com 26%,Entamoeba coli com 24,5%, Giardia lambia com 8% e os helmintos Ancylostoma duodenales com 9,6% e Enterobius vermicularis com 1,6%.

De acordo com os dados obtidos constatou-se que a freqüência de aparecimento de protozoários em idosos è alta, principalmente com relação a Entamoeba histolytica ( 35,7% ), parasito este cosmopolita tendo como principal fator de disseminação a ingestão de água não tratada, principal vetor mecânico, tendo este parasito grande capacidade proliferativa e grande capacidade de causar problemas digestivos, prejudicando o bem estar dos mesmos. Este estudo revelou também uma freqüência significativa do helminto Ancylostoma duodenales ( 9,6% ), que causa desagradáveis incômodos aos afetados tendo como exemplo a anemia, este quadro se deve provavelmente ao hábito de defecar e andar descalço no solo já contaminado. 

Não Bolsista

Detecção de rotavírus nas fezes de crianças com diarréia aguda.

Aluna: Tirzah  Braz  Petta

Orientador: José  Veríssimo  Fernandes

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

Foram analisadas amostras fecais de 1.903 crianças de ambos os sexos, com idades variando de 1 mês a 10 anos, residentes na cidade do Natal-RN, que apresentavam episódio de diarréia aguda, no período de janeiro de 1996 a dezembro de 1998, com o objetivo de investigar a participação do rotavírus na etiologia da diarréia infantil em nosso meio. O método utilizado foi a pesquisa de partículas virais, diretamente nas fezes, através da técnica de aglutinação passiva, empregando-se partículas de látex sensibilizadas com anticorpos monoclonais grupo-específicos anti-rotavírus. Quando se considerou o total de indivíduos pesquisados, constatou-se que 151 crianças, o equivalente a 7,9% da população estudada, apresentaram reação positiva, revelando a presença de rotavírus na s fezes. Considerando-se no entanto, apenas o grupo de crianças mais expostas ao vírus, que compreende a faixa etária de 1 a 24 meses de idade, constatou-se que de um universo de 1.065 crianças examinadas, 136 (12,8%) apresentaram reação positiva para rotavírus, sendo que a grande maioria (131 em 136), o que representa 96,3% do total de crianças infectadas, tinham entre 6 e 24 meses de idade. Os resultados indicam que, a maioria dos casos de diarréia aguda, causadas por rotavírus em nosso meio, se concentra nos dois primeiros anos de vida, com um pico de incidência no mês de setembro. 

Não Bolsista

Obtenção de seqüências homólogas às dos genes abl e da (-actina humanos no gênero penaeus pela reação da polimerase em cadeia (PCR) 

Alunos: Thales Allyrio Araújo de Medeiros e Carlos Eduardo Maia Gomez 

Orientador: Dra. Rosely de Vasconcellos Meissner

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

O protooncogene ABL é um dos genes alterados como resultado da translocação que gera o gene híbrido BCR/ABL, oncogene envolvido na patogênese da leucemia mielóide crônica e linfoblástica aguda no homem. O gene normal ABL codifica para uma tirosinoquinase não-receptora cuja função normal não é bem compreendida. A (-actina, um dos principais constituintes do citoesqueleto de células não musculares, é um dos 6 diferentes tipos de actina humana com seqüências altamente conservadas entre si e codificadas por uma família de genes. Além disso têm sido descrito a presença de pseudogenes sem introns no genoma humano. Este estudo visa verificar a presença destes dois genes, cujos produtos são altamente conservados em todos eucariotos já investigados, no genoma do gênero Penaeus. Os camarões marinhos do gênero Penaeus tem alto grau de adaptação às condições de cativeiro e um grande valor comercial. Entretanto existem poucos estudos genéticos sobre estes. Foram feitos experimentos de amplificação de seqüências específicas dos dois genes pela reação da polimerase em cadeia (PCR) empregando primers para os genes humanos. Foram testadas 3 amostras realizando 3 PCRs com diferentes temperaturas de anelamento (450 C, 550 C e 600 C). Ocorreu amplificação a 450 C e 550 C mas não a 600 C, temperatura mais adequada para o DNA humano. Com o par de primers para o ABL obteve-se nas duas condições e para as duas amostras um fragmento entre 100-200 pb, de tamanho compatível com o resultado esperado para o gene humano (135 pb). Com os primers para (-actina obtém-se consistentemente 3 bandas; 2 muito próximas de 300 a 400 pb e outra entre 100-200pb em 2 das 3 amostras. O tamanho do fragmento esperado para DNA humano é de 324 pb e inclui um intron e para o cDNA é de 194 pb. Pretende-se separar e seqüenciar estes fragmentos para uma melhor caracterização.  Além disso outros fragmentos não amplificados em todas as amostras e nas duas condições de reação, provavelmente inespecíficos, são obtidos, principalmente na temperatura de 450 C.

Não Bolsista

Obtenção de calos in vitro de maracujá (passiflora edulis sims f. Flavicarpa deg.) A partir do ápice meristemático

Maria de Jesus Pinto Parente

Prof. Magdy Ahmed Ibrahim Alloufa

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

Devido a doença morte precoce do maracujá, existe a necessidade de melhorar o estado fitossanitário das mudas destinadas ao plantio e da multiplicação mais rápida de genótipos de qualidade superior de maracujá (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg.) tolerantes ao fungo Fusarium oxysporum, o agente causador da doença, morte precoce do maracujazeiro. Sementes do maracujá procedente do campo da região de Pium, foram germinadas em micro-canteiro com substrato orgânico, húmus, areia e vermiculite na proporção 1:1:1:1. Explantes removidos das plantas germinadas com três semanas de idade, proveniente de ápices meristemáticos, foram inoculados em meio “MS” suplementado com 25 combinações de kinetina e 2,4-D, visando a obtenção de calos e indução de variabilidade genética. Em seguida, utilizamos o extrato do fungo fusarium oxysporum, contendo a toxina. Logo após a produção de calos, estes foram colocados no meio “MS” suplementado com kinetina e 2,4-D na concentração 0,5 - 2,5 (m/l e adicionando o extrato do fungo nas concentrações 0,02; 0,1; 2,5; 10; 100 ml/l do fusarium oxysporum. Obtivemos produção de calos tolerantes a toxina do fusarium oxysporum nas seguinte concentrações 0,02 e 0,1 ml de extrato. Baseado nos resultados obtidos, podemos concluir que as concentrações hormonais (kinetina e 2,4-D) de 0 - 5; 5 - 5; 0,5 - 10 e 2,5 - 10 (m/l são as mais recomendáveis para indução de calos em explantes de ápices meristemáticos. E as células de calos que apresentaram maior tolerância a toxina fúngica foram as concentrações de 0,02 e 0,1 ml /l de meio de cultura. Pesquisas futuras estão sendo realizadas afim de regenerar plantas de maracujá de tolerância média ao referido fungo.

Não Bolsista

A Endofauna do Manguesal

Alunas: Celina Maria P. Guerra; Cleoneide H. de Sousa; Fabiana Rochelle Cardoso; Fernanda Haidyne de A. P. Fortes; Roberta T. Travassos Cruz.

Orientadoras: Rosângela de Oliveira Godim, Luciana de Araújo Montenegro.

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia.

O objetivo do trabalho é realizar um levantamento preliminar sobre a endofauna encontrada num Manguesal.

A área  escolhida para estudo está localizada nas proximidades do Forte dos Reis Magos, no estuário do rio Potengi. Foram realizadas duas coletas, no mês de maio, em três estações distintas. A primeira estação foi localizada numa área afastada da vegetação e próxima à uma poça de água salobra. A segunda estação na área mais alta do mangue, ou seja, área mais dificilmente inundada. O substrato recolhido apresentou uma textura mais espessa. A terceira estação, localizada numa altitude média, com alta concentração de raízes, formando locas que vivem razoavelmente inundadas, servindo de abrigo para os organismos.

A metodologia utilizada no campo consistiu em retirar uma amostra do solo 07 cm a 10 cm de profundidade. Em seguida foi realizado o peneiramento, lavado com água do local. Foram coletados apenas os animais macroscópicos e conservados em álcool a 70%. A segunda coleta foi realizada nas mesmas estações e sempre em maré baixa, coletando o substrato que foi conservado em álcool a 70% e levado ao laboratório, onde após a diluição do material, o mesmo foi triado e com o auxílio de uma lupa binocular, foi analisado.

O resultado obtido foi uma grande diversidade faunística. Entre os animais encontrados estavam Protistas, Moluscos (Gastrópoda), Crustáceos ( Branchyura-Uca).

Foi verificado que a biodiversidade apresentou uma variação na sua distribuição espacial, devido talvez, às diferenças dos parâmetros físico-químicos (água, PH, granulametria), investigações que posteriormente serão realizadas.
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Levantamento da flora no município de Patu – Rio Grande do Norte

Aluno: Ernani Leite de Oliveira

Orientador: Prof. Sandra Bezerril

Departamento de Botânica Zoologia e Ecologia

O levantamento  da flora no município de Patu – Rio Grande do Norte foi feito dentro do projeto das trilhas potiguares da Pró-Reitoria de extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Tem por objetivo identificar e catalogar a vegetação de caatinga existente no referido município bem como trabalhar a população sobre a importância da preservação  da mata nativa.

O trabalho foi realizado por etapas na qual começamos com a aplicação de questionários para medir o conhecimento da população sobre a vegetação existente, preservação e possível extinção de espécies. Posteriormente foi realizado o trabalho de pesquisa de campo e identificação das espécies colhidas em laboratório com base no resultado obtido na primeira etapa e paralelamente ministramos palestras sobre a importância da preservação da mata de caatinga para a população.

Nos resultados obtidos, a predominância se deu para a Jurema preta com 5,58%, seguido do Angico com 4,69% e o Cumaru e Marmeleiro com 4,47%   respectivamente. Com relação a espécies  ameaçadas  de extinção apenas 8,82% dos entrevistados souberam responder e o resultado obtido foi de 20%  para o Gonçalo Alves, Ubiratan, Cedro, Sucupira, Ubaia e o capitãozinho respectivamente. Todas estas plantas estão citadas por seus nomes populares.

Não Bolsista

Composição, Tamanho e Rota Diária de um Grupo de Sagüis (Callithrix jacchus) no Parque Estadual das Dunas do Natal

Autores: Andreia S. Costa; Juska M. dos Santos Mendonça; Márcio R. de Carvalho

Orientadores: Carla Soraia S. de Castro, Maria Solange D. da Cruz e Arrilton Araújo*

Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia (DBEZ)

* Departamento de Fisiologia/Psicobiologia

O sagüi (Callitrix jacchus) é endêmico do nordeste brasileiro. Após a drástica redução do seu habitat original, a mata Atlântica, essa espécie passou a ocupar florestas secundárias, cerrado e caatinga. Essa ampla adaptação aos mais diversos ecossistemas se deve a capacidade de  fazer furos, com os dentes, nos caules, galhos e raízes das árvores e se alimentar da goma que exsuda dos ferimentos. Sua dieta é composta, principalmente, de goma, frutos e insetos, podendo consumir em menores quantidades flores, folhas, sementes e pequenos vertebrados. O sagüi, soim ou mico, como é conhecido popularmente, vive em grupos sociais formados de 3 a 15 animais aparentados ou não. O objetivo do trabalho foi descrever a  composição, o tamanho e a rota diária de um grupo de sagüis (Callithrix jacchus). O estudo foi realizado no Parque Estadual das Dunas do Natal, situado na parte oriental (5(48’S 35(53’W) do estado do Rio  Grande do Norte. O parque possuí uma área total de 1.172 hectares, dos quais 7 ha correspondem a área pública, sendo esta dividida em quatro setores: uso público, manejo ambiental, administração e fiscalização. Um grupo de sagüis foi observado, em média 2 vezes por semana, durante o mês de agosto de 1999. Foram registrados, através do método de observação “ad libitum”, o número de indivíduos, a idade e o sexo, bem como a rota diária.  Esta última foi calculada através da média da distância diária percorrida registrada em mapa da área. O grupo observado continha 11 animais, dentre eles 3 machos adultos, 2 machos subadultos, 2 fêmeas subadultas, 1 fêmea adulta, 2 infantes e 1 juvenil. O grupo percorreu em média 380 metros dos setores de uso público e de manejo ambiental da área pública do parque. Durante o período de observação, o principal item alimentar utilizado pelo grupo foi a goma extraída da castanhola (Terminalia cattapa).

Não Bolsista

Ritmos ultradinos da atividade locomotora durante a ressincronização da ritmicidade circadiana em ratos albinos 

Alunos:  Luciana Carla Dantas e Manoel Vitor F. Marques

Orientador: John F. Araujo & Rosalba Santos

Departamento de Fisiologia

A organização temporal do comportamento de atividade locomotora em roedores é composta de um robusto ritmo circadiano e múltiplos períodos ultradianos. O ritmo circadiano pode ser sincronizado com o ciclo claro – escuro, porém não existe um evento ambiental periódico que sincronize os ritmos ultradianos. Temos trabalhado com a hipótese da existência de uma relação funcional dos ritmos ultradianos e circadianos. Neste trabalhos investigamos o padrão da ritmicidade ultradiana durante a fase de ressincronização do ritmo circadiano da atividade locomotora em ratos albinos. Ratos albinos, machos, 180 g, ficaram em gaiolas individualizadas e submetidos a ciclo claro-escuro 12:12. Todas as gaiolas estavam em um ambiente com temperatura controlada (25 ( 2 oC) e som atenuado. O registro da atividade foi realizado através de um sistema automático, que detectava a vibração mecânica da gaiola produzida pelos movimentos do animal. Os animais ficaram 4 semanas em ciclo claro - escuro 12:12, com a luz acendendo as 19:00, na primeira fase, fase de atraso, o início da luz foi atrasado por 3 horas. Após três semanas, o início da luz foi adiantado por 3 horas, fase de adiantamento. Para a detecção da ritmicidade circadiana e ultradiana foi utilizada a técnica da Transformada Rápida de Fourier.  Os periodogramas mostraram que os animais apresentaram o período de 24 horas como o componente de maior potência espectral e outros períodos ultradianos ((120 min, (45 min, (20 min e (14 min). Durante a ressincronização, fase de atraso, o período de 24 horas reduziu sua potência espectral, e um período ultradiano de 12 horas aparece entre os períodos significantes. Os resultados mostraram que este período de 12 horas aparece com uma potência espectral maior durante o processo de ressincronisação, no momento em que o animal passa a ficar sincronizado com o novo ciclo claro - escuro há uma redução ou desaparecimento do componente de 12 horas. Estes resultados sugerem que existe um acoplamento entre a ritmicidade circadiana e a ritmicidade ultradiana.

Apoio: CNPq, CAPES, PPPg-UFRN
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Controle de enteroparasitoses, um desafio.

Aluna: Elanne Karinne de Oliveira Canuto

Orientadora: Maria de Fátima de Souza 

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

No Brasil não se tem conseguido o êxito alcançado pelos países de economia avançada no controle das parasitoses intestinais. Sabe-se que prevenir é menos oneroso que tratar; todavia, o sistema de saúde pública ainda adota a medicina curativa. Não havendo, por conseguinte, disponibilidade de recursos financeiros e vontade política torna-se difícil mudar as vergonhosas estatísticas que traduzem todo o quadro de pobreza. Essa realidade se reflete no Rio Grande do Norte, uma vez que a mortalidade devida a doenças infecciosas e parasitárias em crianças menores de um ano atinge o nível de 12,5%, conforme dados da Secretaria Estadual de Saúde. Assim sendo, o objetivo desse trabalho é determinar a prevalência das enteroparasitoses numa comunidade ribeirinha (Favela do Mosquito, Natal) e verificar a influência das condições sócio-econômicas e ambientais na determinação desses índices. Foram realizados 66 exames coproscópicos pelo Método de Hoffmann, et cols., de crianças e adolescentes, entre março e agosto de 99. Foram aplicados questionários para se traçar o perfil social, econômico e ambiental da comunidade. Do total de crianças incluídas nesse estudo 91% estavam parasitadas; os parasitas mais freqüentes foram Ascaris lumbricoides (45,5%) e Entamoeba histolytica (24,0%). A alta prevalência de parasitoses nessa comunidade é esperada, pois a falta de instalações sanitárias associada às características ambientais (à margem do estuário do rio Potengi) e aos hábitos higiênicos da população, favorecem a propagação; pois a população lança nas águas do rio os seus dejetos, ao mesmo tempo que utilizam-no como local de recreação e de lá também retiram víveres para alimentação. 

Não Bolsista

Aproveitamento total dos alimentos: uso da farinha e do mel de algaroba (prosopis juliflora) pela população dos municípios de Pedra Grande e Lagoa dos Velhos – RN

Alunas: Clarissa Laurieliz da Costa Oliveira; Maria Rosângela P. Fernandes; Benila Sabry  Costa; Karla Silvéria D. Pinheiro.

Orientador: Dilma Ferreira Lima

A Algaroba (Prosopis juliflora)  é uma leguminosa, xerófita, que se adaptou facilmente as condições do semi-árido do Nordeste brasileiro. Na população do Rio Grande do Norte existem indícios do aproveitamento da Algaroba, como fonte alimentar. Estudos realizados pela Base de Pesquisa Bioquímica da Nutrição – UFRN, revelaram um teor de 22% de proteína para essa leguminosa e um PER (Protein Efficiency Ratio) de 1,2 ( 0,1. LIMA et al., 1990, obtiveram através de procedimento laboratorial, facilmente reproduzível pela população, farinha e mel a partir da vagem de Algaroba. Diversos estudos foram realizados com esses produtos, com o intuito de observar a eficiência, dos mesmos no crescimento, bem como, repleção de tecidos expoliados de animais submetidos a períodos de desnutrição. O presente trabalho teve como objetivo orientar o melhor uso de alimentos obtidos a partir de Algaroba, bem como ensinar o preparo da farinha e do mel e, posteriormente a confecção de cardápios utilizando esses dois componentes.  Os municípios de eleição para a realização desse projeto,  o qual está vinculado às Trilhas Potiguares - UFRN,  foram Pedra Grande e Lagoa de Velhos – RN. A metodologia utilizada, para tanto, foi a criação de  uma “Oficina de Aproveitamento Total da Algaroba”, a qual apresentou explanações teóricas sobre o benefício dos  alimentos à saúde, processamento da farinha e do mel de Algaroba entre outros temas. Também foi realizada atividades de cunho prático, que consistiram no preparo da farinha e do mel, armazenamento desses de modo a conservá-los, bem como confecções de cardápios. Como resultado, percebemos o interesse pela população na adoção dos cardápios à base de Algaroba. No presente momento estamos dando continuidade a oficina nas regiões mais afetadas pela escassez de alimento e acreditamos com isso que a   população está sendo beneficiada, no que se refere a obtenção de um recurso alimentar de baixo custo financeiro.

Não Bolsista

“O que estamos comendo? “ – avaliação do padrão de consumo alimentar  da população do município de venha ver-RN
Alunas: Lourdes Michele D. de Morais; Elisabeth R. das Chagas; Rejane B. de Lima 

Orientadora: Dilma Ferreira Lima; 

Departamento de Bioquímica

O problema da desnutrição ainda é um dos fatores  que atinge várias pessoas no Brasil, particularmente na região Nordeste.  O baixo poder aquisitivo da maioria da população torna difícil  o seu acesso a uma alimentação adequada, o que é agravado pela falta de conhecimento sobre o melhor aproveitamento dos alimentos de que dispõem. Portanto o estudo de um melhor aproveitamento de fontes alternativas disponíveis em uma determinada região, torna-se preemente, uma vez que a população poderá vir a se beneficiar das mesmas. Neste sentido, realizamos o seguinte projeto, o qual está vinculado às Trilhas Potiguares – UFRN, que teve como objetivo principal orientar a população do município de Venha-Ver – RN acerca da importância de uma alimentação balanceada,  bem como orientá-los a utilizar, de uma maneira adequada, os recursos alimentares existentes na região.  Para tanto,  realizamos previamente  um estudo, através da aplicação de questionários, sobre os hábitos alimentares desse município. Paralelamente realizou-se palestras, de cunho informativo-preventivo, que apresentaram temas diversos, tais como: “ Importância da Higienização do Alimentos”; “Aproveitamento Total dos Alimentos” e “Como combinar melhor os alimentos?”. Os resultados obtidos com o desenvolvimento desse projeto, que teve a preocupação de levar os conhecimentos apreendidos no âmbito da Universidade à comunidade, revelaram que a população em geral tem pouco conhecimento sobre a importância dos alimentos e a melhor forma de combiná-los. No que se refere ao questionário aplicado a maioria da população consome, quando dispõe, feijão do tipo macáçar (Vigna ungüiculata); arroz (90%); macarrão (60%), carne de gado (82,5%), leite (85%). Tal resultado é positivo quando se compara essa população a outras comunidades carentes. No entanto foi observado que o consumo de leguminosas e frutas foi demasiadamente baixo, o que pode levar a deficiências de sais minerais e vitaminas, que podem induzir a mudanças bioquímicas, fisiológicas e alterações anatômicas que caracterizam a desnutrição. Portanto faz-se necessário incrementar o cardápio do grupo em estudo e realizar posteriormente  uma avaliação bioquímica e antropométrica para verificar o estado nutricional dessa população.
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Inserção de um programa de aproveitamento total  dos alimentos nos municípios de são rafael e coronel ezequiel – rn

Alunas: Isabelle Giselle C. de Paiva; Rosineide A.lmeida da Silva; Luciana Veruska da Silva Germano; Renata Paula do Nascimento Feitosa.

Orientadora: Dilma Ferreira Lima

Departamento de Bioquímica

Torna-se, cada vez mais, preemente combater as deficiências nutricionais das populações de baixa renda, utilizando-se, para tanto recursos disponíveis em uma determinada região, bem como investir no aproveitamento total dos alimentos. Tal proposta ultrapassaria os limites de uma alternativa alimentar nos períodos de escassez de alimentos, mas permitiria a adição de um componente de baixo custo que viabilizasse o desenvolvimento e manutenção do metabolismo humano. Estudos realizado pela Base de Pesquisa Bioquímica da Nutrição - UFRN  revelaram a eficiência de alimentos, à base de soja suplementada com multimistura, no crescimento e desenvolvimento de animais jovens (CRUZ,1998).  Outros alimentos dito “alternativos” também foram avaliados e mostraram-se eficazes como fornecedores de nutrientes e micronutrientes necessários ao organismo. Na tentativa de estender os conhecimentos adquiridos, bem como os resultados obtidos com a realização de inúmeras pesquisas, realizamos o presente projeto, vinculado às Trilhas Potiguares- UFRN, que teve como objetivo capacitar a população dos municípios de São Rafael e Coronel Ezequiel –RN a maximizar o uso dos alimentos disponíveis nessa região.  Para tanto foi realizada uma Oficina de Alimentação Alternativa”, através de meios multisensoriais, como cartazes e álbum seriado, mostrando que é possível o enriquecimento nutricional dos alimentos diários sem encarecer o orçamento familiar.  Realizamos também a elaboração de cardápios que apresentaram como constituintes sementes e cascas de leguminosas, os quais apresentaram um significativo teor protéico em estudos realizados previamente. Como resultado, percebemos o interesse pela população na adoção dos cardápios e confecção, a partir de suas próprias experiências e recursos da região de vários tipos de  refeições. No presente momento estamos, somando esforços para realizar um perfil do estado nutricional dessas populações, através de indicadores bioquímicos e antropométricos, bem como elaborando cardápios para o incremento da merenda escolar, à baixo custo, que mostrou-se hipercalórica e hipoprotéica.

Não Bolsista

Classificação dos pescados e perfil de consumo de ácidos graxos ômega 3 em Macau-RN 
Aluna: Juliana Regis Borges

Orientador: Roberto Dimenstein; João Felipe de Sousa Filho

Departamento de Bioquímica

Os lipídeos constituem um grupo heterogêneo de biomoléculas com diversas funções biológicas. Os ácidos graxos participam da estrutura de vários lipídeos, que por sua vez atuarão em diversas áreas do organismo em níveis fisiológicos distintos. Ultimamente, muita atenção vem sendo dispensada aos ácidos graxos (-3 e vários estudos demonstram a sua importância  para o crescimento e desenvolvimento. Apesar disso, pouco se sabe sobre os níveis de consumo de ácidos graxos (-3 em mulheres brasileiras e sua prole, bem como, se esses níveis são adequados para o desenvolvimento do feto em caso de gestação ou da criança na primeira infância. O objetivo desse trabalho foi identificar os pescados mais consumidos pela população materno-infantil da cidade de Macau e avaliar o perfil de ingesta em gorduras (ômega-3), com ênfase nos pescados consumidos. Foram entrevistadas 31 mulheres e 95 crianças com idades entre 20 à 35 anos e 3 à 10 anos, respectivamente. Os resultados mostraram que os peixes preferidos pela população entrevistada, em ordem decrescente, foram: Saúna – 27% (Mugil curema); Carapeba – 26% (Diapterus olisthostomus); Serra – 20% (Scomberomorus brasiliensis); Salema – 16% (Archosargus unimaculatus);  Tainha – 11% (Mugil brasiliensis). De acordo com dados da literatura, entre os peixes consumidos, o Serra é o que possui maior concentração de ômega-3 (1,4g/100g), enquanto que os outros variam entre 0,2g à 0,24g/100g de peixe. Embora não exista uma recomendação nacional para esse tipo de gordura, o Canadá em sua tabela de recomendações nutricionais sugere valores entre 0,5 e 1,0g/dia para crianças e 1,5g/dia para mulheres. Em nosso estudo, encontramos para as mulheres, valores médios de 0,12g/d  e para as crianças 0,32g/dia, o que nos leva a concluir que a comunidade em estudo está com um perfil de ingesta em gorduras (ômega-3) abaixo das necessidades nutricionais citada na literatura e precisa ser orientada para uma melhor qualidade no consumo de peixes.
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Emprego da aprendizagem baseada em problema (abp) na disciplina de bioquímica para o curso de educação física

Alunos: Karina Maria da Conceição de Macedo e José Hilton Nogueira Júnior

Orientadores: Elizeu Antunes dos Santos e Carmem Veríssima Ferreira

No intuito de desenvolver, na disciplina de Bioquímica para Educação Física, uma abordagem que permitisse um maior interesse por parte dos estudantes e a aplicação mais direta do conteúdo da disciplina de Bioquímica à realidade prática do profissional de Educação Física, utilizamos a técnica de Aprendizagem Baseada em Problema (ABP). O trabalho foi realizado com a turma do 2º período de 1998, num total de 47 alunos. As situações-problema (casos metabólicos) foram elaborados em conformidade com os objetivos de cada unidade e entregues previamente aos alunos. Ao longo das unidades os alunos receberam informações e foram incentivados a pesquisar acerca de conteúdos que permitiriam a construção de soluções às questões problematizadoras. Ao término das unidades a turma foi dividida em 5 grupos de cerca de 10 alunos para a discussão dos casos. As discussões foram conduzidas por um coordenador (estudante) e supervisionada por um tutor (professor). As discussões foram concluídas pelo secretário (outro estudante) através de uma síntese das soluções apresentadas. Os estudantes foram avaliados pela participação durante a discussão, e pelo desempenho em responder uma questão dissertativa individual. Os resultados deste método foram avaliados pelo rendimento dos alunos durante o curso, mostrando uma melhora no desempenho geral quando comparado com turmas anteriores. Além disso, o sucesso deste trabalho pode ser avaliado qualitativamente através dos conceitos e depoimentos expressos dos alunos nos questionários de avaliação da disciplina.

Apoio: Pró-Reitoria de Graduação – UFRN

Alcoolismo uma questão social (alguns dados preocupantes registrados no município de Macau – RN)

Alunas: Francisca Elizângela Alves e Marivânia de Souza Silva

Orientadores: Stênio Saraiva Barros* (DFB* – CB), Roberto Dimenstein** e JoãoFelipe de Sousa Filho** (DBq** – CB)

Está crescendo no país e no mundo o número de usuários de drogas legais ou ilegais, segundo estudos comparativos  realizados em vários  países pela OMS.

No Brasil estudo realizado pelo CEBRID ( Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas ), dirigido pelo cientista  Dr. Carlini, E., mostra  que em 10 capitais brasileiras onde foram ouvidos 15.503 alunos  de 1o e 2o  graus e com faixa etária variando de 10 a 18 anos um aumento no consumo de maconha e cocaína e mais ainda no uso de solventes. No entanto, entre os alunos mais jovens de faixa etária entre 10 e 12 anos esse consumo caiu, mas quando a droga é o álcool nota-se que houve um aumento no consumo em todas as faixas de idade. Segundo o prof. Carline, em todas as cidades pelo menos  65% dos alunos do nível médio afirmam já ter consumido álcool pelo menos uma vez. Esta pesquisa mostra também que o consumo de álcool é cada vez mais precoce, pois cerca de 50% dos alunos com idade entre 10 e 12 anos já consomem bebidas alcoólicas. 

Os dados obtidos no município de Macau – RN vem corroborar com a literatura, onde de 225 jovens, na faixa etária de 15 a 20 anos, 22% pertence ao grupo de risco; 35% com predisposição a ter problemas com bebida e 43% não consomem bebidas alcoólicas, isto reflete um quadro preocupante, uma vez que mais de 60% do público alvo investigado já teve alguma experiência com esta droga; outras pesquisas mostram um aumento em seis das dez capitais pesquisadas (Brasília, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo) sobre o  uso de álcool com freqüência  (seis vezes ou mais vezes ao mês).

Outro dado importante é que 28,6% dos estudantes tiveram seu primeiro contato com o álcool em sua própria residência, sendo 21,8% o pai quem primeiro ofereceu a bebida.

Apoio: PROEX (Trilhas Potiguares)  e Prefeitura Municipal de Macau 

Não Bolsista

O zooplancton das águas hipersalinsadas do rio açú em Macau: uma análise superficial

Aluno: Fábio Teixeira Duarte e Kívia Kécia Barbosa de Queiroz

Orientadores: Guilherme Fulgencio de Medeiros (DOL) e João Felipe de S. Filho (DBq) 

O represamento realizado no Rio Açú impedindo a sua comunicação à jusante na região  de Macau,  associado ao fato das  salinas despejarem as suas águas mães elevando significativamente a salinidade do referido manancial, tem causado alterações notáveis no ambiente aquático daquela área. Com o objetivo  de analisar o efeito dessas alterações na comunidade zooplanctônica, foram realizadas durante três dias, coletas horizontais de zooplancton  em três estações ao longo do referido rio, utilizando rede cônica com 30cm de boca e malha de 120µ, que foi arrastada por cerca de 10 minutos por um barco, que desenvolvia  uma velocidade em torno de 2 nós. A salinidade ao longo do rio variou entre  38 e 48%( com  temperaturas de superfície variando de 25 a 28(C . As análises qualitativas  revelaram uma área com características  eutróficas, sendo dominada quase que exclusivamente por uma, às vezes duas espécies de copépodos ( Paracalanus crassirostris, Euterpina acutifrons, Temora styllifera e Oithona sp ) tipicamente marinhos. Em uma das estações foi detectado um “bloom” de uma diatomácea do gênero Bellerochea, havendo na mesma, dominância quase que total de um copepoda do gênero Oithona, ratificando o caráter eutrófico daquelas águas. 
Apoio: PROEX ( Projeto Trilhas Potiguares ) 

Prefeitura Municipal de Macau 

Não Bolsista

Dados sobre a situação da saúde em nova cruz, rn

Alunos: Saul Batista da Mota & Bryanda Batista da Mota Silva

Orientadora: Louisianny G. Rocha

Departamento de Microbiolgia e Parasitologia

Este trabalho foi realizado como parte de um projeto que tem como propósito uma troca de experiência, conhecimentos e informações junto a comunidade local, na tentativa de formular alternativas viáveis relativas aos inúmeros e desafiadores problemas da região. Nos países em desenvolvimento, um grande problema que é encarado na saúde pública são as doenças parasitárias. Um dado importante é que a freqüência das parasitoses em nosso meio tem uma relação direta com as condições sócio-econômicas da população que vivem em condições subumanas. Tomou-se uma amostra aleatória de diferentes comunidades da população de Nova Cruz, RN, onde foram feitas 17 entrevistas individuais por meio de um questionário, contendo perguntas a respeito de possíveis fatores comuns a toda a população que poderiam estar  envolvidas na disseminação de parasitoses. Cerca de 6,25% das pessoas entrevistadas não recebiam água encanada; 12,5% não tinham saneamento básico; 68,75% disseram que o acesso aos médicos era difícil; 100% disseram que lavavam os alimentos antes de utilizá-los. Conclui-se que a ampla associação conhecida existir entre as condições de vida precária e problemas de saúde pode ser aplicada ao município de Nova Cruz, RN. As políticas de desenvolvimento devem atuar integradamente nas áreas sociais e econômicas juntamente com ações de saúde para promover melhorias nas condições de vida da população.  

Apoio: PROEX, Projeto Trilhas Potiguares – 

Não Bolsista

A liminofoauna do açude de São João do Sabugi - RN

Aluno: João  de Assis Bezerra Neto

Orientador: Adalberto Antônio Varela-Freire/ Antonia Cláudia Jácome da Câmara

Trilhas Potiguares/ Departamento de Microbiologia e Parasitologia

Com o objetivo de se conhecer mais sobre a biodiversidade dos açudes do RN, foi feito um levantamento, em pontos do Açude Riacho Salgado, situado no Município de São João do Sabugi, Seridó Potiguar durante a primeira fase do projeto Trilhas Potiguares (1999-2000). As coletas foram em pontos ao acaso, na superfície e na  margem do açude, com frascos contendo álcool a 70%, o material coletado com mini-peneira ou por afundamento  do frasco. Em todas as coletas o PH da foi igual a 7,0. Os resultados demostram uma variedade mais qualitativa do que quantitativa, talvez em virtude da seca que assola a região: Crustacea (Classe Ostracoda) Molusca (Gastropoda das famílias Bulinidae e Planorbidae); Aracnida (Hydrachnellae); Anelida (representantes da Classe Hirundinea); e Insecta, Classe com maior representação: ninfa de Odonata (Chactomiidae, Libellulidae); Hemiptera (adultos de Mesoveliidae, Vellidae e Belostomatidae ); e ninfas de  Coleoptera (larvas e adultos de Dytiscidae); e Diptera (larvas de Chironomidae  e  Colicidae). A presença de Hemiptera Reduviidae e de Homoptera Aphididae foi considerada casual, por conta  da vegetação ribeirinha. Novas coletas deverão aumentar o número de Taxa no decorrer das Trilhas Potiguares no citado Município.

Não Bolsista

Levantamento epidemiológico de parasitoses na comunidade de Novo Horizonte, Natal – RN.

Alunas: Sheila Holanda Lima e Sulene Cunha  Souza.

Orientadora: Maria de Fátima de Souza

Departamento de Microbiologia e Parasitologia

As Parasitoses Intestinais constituem um grupo de entidades clínicas que apesar serem doenças facilmente prevenidas e tratadas, permanecem prevalentes em muitas comunidades. Além disso, são importante causa de deficiência no desenvolvimento de crianças, principalmente as de famílias de baixa renda. Desta forma este estudo surgiu com o intuito de analisar a prevalência dessas parasitoses em crianças de 1 a 7 anos de idade, residentes na comunidade de Novo Horizonte – Natal/RN. Este estudo foi realizado no período de 11 a 24 de agosto de 1999, sendo realizadas visitas domiciliares com a coleta dos materiais para a realização do Exame Parasitológico de Fezes (EPF), bem como a aplicação de um questionário contendo dados relevantes para o estudo, analisados a seguir. Foram realizados 74  EPF, no Laboratório de Parasitologia no CB da UFRN, constatando-se que  94,6% das crianças estavam parasitadas. O protozoário mais prevalecente foi a Endolimax nana (71,4%), seguido da Giardia lamblia (51,4%); enquanto que o helminto mais freqüente foi o Ascaris lumbricoides (31,4%). Verificou-se que 70,2 %   das mães das crianças em estudo não concluíram  o primeiro grau; 63,5% das famílias têm renda de 1 a 3 salários e 82,4% vivem em casas de alvenaria com reboco. Em 97,3% dessas residências a água é encanada, porém em 48,6 % dos casos essa água não recebe nenhum outro tratamento antes de ser consumida. O sistema de coleta de lixo é deficiente, visto que o acesso do carro de coleta é dificultado em função da localização das casas em terrenos acidentados. Dessa forma 52,7%  das famílias deixam o lixo a céu aberto. Grande parte dos dejetos (91.9%) escoam também a céu aberto. Todos esses fatores condicionantes propiciam o elevado índice de infecção nas crianças da comunidade de Novo Horizonte. 
Apoio: PROEX, Projeto Trilhas Potiguares

Não Bolsista

Perfil de Estudantes de Graduação da Área Biomédica Quanto a Utilização de material didático: um estudo piloto

Aluno: Magnus K. M. Cunha & Lawrence N. Gomes

Orientador: Teresinha Maria M. Guimarães

Departamento de Fisiologia

Atualmente, estudantes universitários podem dispor de vários recursos para a incrementação de sua formação acadêmica. Apesar disso, há evidências de que a maioria dos alunos da área Biomédica limitam-se ao que é oferecido em sala de aula, o que nos leva a supor que esses alunos possam não estar tendo acesso a esses recursos.  Com o objetivo de se traçar um perfil de estudantes da área Biomédica quanto a utilização de material didático, realizou-se um estudo piloto no qual foram questionados 82 alunos, distribuídos nos cursos de Medicina, Odontologia e Nutrição no período letivo de 99.1, sobre o uso de livros, cadernos e de outras fontes de conhecimento, sobre sua situação financeira e habilidade de leitura em outras línguas. Pôde-se constatar nessa amostra que: 29% dos alunos de odontologia, de 2 – 3 salários; 22 e 71 % dos alunos de medicina e nutrição, respectivamente, não compram livros, utilizam livros emprestados; 100% dos alunos de odontologia não compraram livros até então; 54 e 29 % dos alunos de medicina e nutrição, respectivamente, compram livros raramente; em torno de 67% dos alunos de cada curso, estudam em livros e utilizam o caderno como roteiro; 7% dos alunos de nutrição estudam apenas pelo caderno; 75% da amostra utiliza de 2 a 3 outras fontes de conhecimento; 38, 68 e 43 % dos alunos de medicina, odontologia e nutrição, respectivamente, realizam leitura em pelo menos uma língua estrangeira; 36, 22 e 14 % em duas línguas 30, 26 e 64 % dos alunos de medicina, odontologia e nutrição, respectivamente, apontam renda inferior a 1 salário mínimo; 13% dos alunos de medicina, superior a 4 salários. Os resultados sugerem que o baixo índice de aquisição de livros possa estar relacionado as dificuldades financeiras dos alunos e  que esses encontram facilidade de ampliarem os seus conhecimentos através de outras fontes. No entanto, se faz necessário ampliar a amostra para se obter dados mais representativos.

Modalidade da Bolsa: Monitoria

Diversidade faunística  das redes de arrasto da praia de Ponta Negra-Natal/RN

Rose Emilia, Luiz Alberto, Priscila Izabel, Geane de Oliveira *

Rosângela G. D'Oliveira Araújo-DBEZ
Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia

A degradação do meio ambiente aquático é comum e particularmente intensa nas águas costeiras, onde a pressão humana se faz notar através do adensamento populacional, do turismo, da industrialização e até pelo pescador, que devido a falta de conhecimentos não utiliza os artefatos de pesca adequados a uma utilização racional de recursos pesqueiros.  O pescador que utiliza redes de arrasto, de até 2cm de malha, faz uma verdadeira devastação da fauna local no momento do arrasto. Ponta Negra é uma praia urbanizada do litoral sul da cidade do Natal,  que no momento passa por processos de reurbanização.  Nesta praia estamos realizando junto aos pescadores que utilizam redes de arrasto, um levantamento faunístico .  As coletas são realizadas a partir do material preso nas redes de malhas de 2 e 5cm. Após a coleta, o material é triado, fixado e identificado.   Foi  verificado que nas malhas foram capturados peixes de valor comercial, tais como xáreu e espada, bem como outros sem nenhum valor comercial como a arraia mas que desempenham papel importante na cadeia alimentar .Foram identificados crustáceos ( Decapoda, Natantia ), molusca ( Cephalopoda, Decapoda ) e águas vivas ( Cnidario, Scyphoza ). Tendo conhecimento da riqueza da fauna local, com este trabalho podemos acompanhar a sua ocorrência e ainda detectar um possível desaparecimento de algumas das espécies estudadas.

* Alunos do  Curso de Ciências Biológicas
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